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Cortes no Orçamento de 2025 
geram crise entre ministérios 


— Pastas dizem que falta de recursos pode levar à paralisação de serviços 


elaboração do Orça- 
mento de 2025, cujo 
projetotemdeseren- 
viado ao Congresso 
até o dia 30, gerou uma crise en- 
treosministérios. Órgãos do go- 
vernoalegam que, comoscortes 
planejados pelaequipeeconômi- 
ca, os recursos indicados não se- 
rãosuficientes paracobrirasdes- 
pesas, o que pode prejudicar o 


Choque-rei A20 

Flaco López brilha 
e Palmeiras vence 
São Paulo com gol 
no último lance 


atendimento da Previdência e 
provocaraté falta de águaeinter- 
net em prédios da Presidência. 
Segundo documentos aos quais 
o Estadão teve acesso, o gover- 
no decidiu reduzir gastos admi- 
nistrativos para tentar manter o 
valor liberado em 2024 para in- 
vestimentos, priorizando obras 
emandamento e o Programa de 
Aceleraçãodo Crescimento (No- 


R$ 203,9 bilhões 
deve ser o total de gastos não 

obrigatórios do Poder Executi- 
vo, que incluem investimentos 
e custeio da máquina, em 2025 


vo PAC). Procurado, o Ministé- 
riodo Planejamentoe Orçamen 
to disse que não vai se manifes- 


FELIPE RAUIESTADÃO 


tar antes do envio do projeto ao 
Legislativo. Os cortes previstos 
para 2025 se somam ao congela- 
mento de gastos de R$ 15 bilhões 
promovidonesteano pelogover- 
no, para tentar atingir as metas 
fiscais. Contribuem paraagravar 
oquadroaaltadasdespesasobri 

gatórias, como benefícios previ- 
denciários eassistenciais,eavan- 
ço das emendas parlamentares. 


Educação Als 

28% das escolas 
brasileiras proíbem 
uso de celular 
pelos alunos 


Dado foi revelado por pes- 
quisa junto a escolas públi- 
cas e particulares de ensino 
fundamental e médio. 


Atacante (na foto, em comemora- 
çãocom Estevão) marcou duas ve- 
zesnavitória por 2x1 -após ofim 
da partida, jogadores brigaram. 


Alain Delon 1935 - 2024 
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Televisão Cloe C3 


Em novo livro, Boni conta 
histórias de seus parceiros 


A guerra de Putin Al 


Ucrânia almeja zona-tampão 
em região invadida da Rússia 


ESN Serviço público B6 
Concurso unificado tem mais 
de 50% de abstenção 


No governo Lula — A8 


Advogados pró-PT 
obtêm nomeações 
para o Executivo e 
o Judiciário 

Grupo Prerrogativas, que reú- 
neadvogados de esquerda, in- 


dicounomes para cargos-cha- 
ve nos dois poderes. 
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O que o Planalto vai 
propor sobre as emendas 
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sucessão no BC 
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Indecência 
aprovada 


Aprovação da PEC da 
Anistia mostra que parti- 
dos conseguem trabalhar 
em harmonia para avan- 
çar uma pauta que deixa 
o País indignado. 
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Governo quer negociar fim 
das emendas de comissão em 
troca de turbinar modelo Pix 


governo Lula quer acabar com as emendas parla- 
mentares de comissão, que substituíram o orça- 
mento secreto, e transferir parte desse dinheiro 
para o PAC. A proposta em discussão no Palácio 
do Planalto prevê um modelo no qual deputados e sena- 
dores possam indicar recursos para seus redutos eleito- 
rais, desde que priorizem obras de programas federais, 
sobretudo do PAC e de saúde e educação. A verba tam- 
bém turbinaria as emendas Pix, que caem na conta de 
prefeituras e governos estaduais, mas o presidente Lula 
cobra a vinculação dos repasses a políticas públicas do 
Executivo. O assunto será tratado hoje, em reunião da 


coordenação política do governo. É a partir de: 


encon- 


tro que o Planalto tentará um acordo com o Congresso. 


e AGORA VAL Desde sexta-feira, 
quandooplenáriodoSTF respal- 
doua decisão do ministro Flávio 
Dino de suspender as emendas 
impositivas, o governo ganhou 
força na negociação. Atualmen- 
te, a distribuição dos R$ 15,5 bi- 
lhões das emendas de comissão 
controlada pelos presidentes 
da Câmara, Arthur Lira, e CJ 
do Senado, Davi Alcolumbre. 


STÉTE-Â-TÉTE. Lira já pediu uma 
conversa com Lula para tratar do 
imbróglioevêumacrise pelafren 
te caso as emendas de comis: 
sejam desidratadas. O destino de 
22% das despesas discricionárias, 
que o governo pode usar livre 
mente para fazer investimentos, 

sdo Congresso. 


estáhojenas 


e VEMAÍ OCidadaniavaipromo- 
ver um ato para comemorar os 
40 anos do fim da ditadura mili- 
tar no Brasil. A cerimônia, ainda 
sem data definida, játem presen- 
ça confirmada dos ex-presiden 
tes José Samey (MDB) e Fernan- 
do Henrique Cardoso (PSDB). 


e ELENCO, À Coluna, o presidente 
do Cidadania, Plínio Comte Bit- 
tencour, disse que convidará os 
personagens democratas da po- 
líticae“os partidosque contribu 
ramcomareconstrução”. Eleevi- 
touconfirmar, porém, se o presi- 
dente Lula, deputado federal 
constituinte, estará nessa lista. 


e JURO. O candidato do PSOL à 
Prefeitura de São Paulo, Guilher- 
me Boulos, promete adotar, ca- 

so seja eleito, as recomendaçõe: 
da Comissão Municipal da Ver 
dade. Em 2016, quando Fernan- 
do Haddad ainda era prefeite 
colegiado fez 36 recomendações 
para reparar violações de direi 

tos humanos cometidas na cida- 
de durante a ditadura. Entre elas 
estavaa realização de novas 
vações no cemitério de Perus. 


e MUDA. O plano de governo de 
Boulos promete construir o Pla 

no Municipal de Memória e um 
programa para renomear ruas 
que hoje homenageiam pessoas 
que violaram direitos humanos. 


A melhor multip 


SINAIS 
PARTICULARES 


or Kleber 


Guilherme Boulos, 


candidato do PSOL à Prefeitura de São Paulo 


e MEDO. Diante da sensação de 
insegurançaem São Paulo, os pe- 
didos para ter uma “companhia 
virtual” nos pontos de ônibus 
da capital saltaram 78% aos do- 
mingos em relação a outros dias 
dasemana, quando omovimen 
to nas ruas costuma ser maior. 


e ALÔ, Esseschamadosintegram 
oprojeto Abrigo Amigo, par 
do governo paulista com a E 
tromídia. A iniciativa consiste 
num painel digital, instalado em 
61 pontos de ônibus da cidade, 
no qual é possível solicitar, das 
20h às 5 h, videochamadas com 
umacentral deatendimento. So- 
mente neste ano foram 939. 


Publique seus 
atos societários 
no jornal impresso! 
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PRONTO, FALEI! 


Tony Volpon 


Ex-diretor do Banco Central 


“A economia opera acima do po- 
tencial. OCopomdeveria subir ju: 
rosna próxima reunião, se de fa- 
to há um compromisso incondi- 
cional com a meta de inflação.” 


Tarcísio de Freitas 
Governador de São Paulo 


Em Ribeirão Preto (SP) com o 
deputadoestadual Danilo Cam- 
petti (Republicanos) e dois lide- 
resdo partidono município, Cle- 
ber Tavares e Diego Polachini 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Indecência 
aprovada 


Aprovação de PEC da Anistia pelo Senado mostra que partidos, 
quando querem, conseguem trabalhar em harmonia - neste 


caso, para avançar uma pauta que deixa o País indignado 


` svésperas das eleições mu- 
nicipais, o Senado apro- 
vou de forma relâmpago a 
indecorosa PEC da Anis- 
tia. A emenda cria uma es- 
pécie de “Refis”, o famoso Programa 
de Recuperação Fiscal, para que parti- 
dos que violaram regras eleitorais 
não paguem juros sobre dívidas, que 
poderão ser quitadas em prazos que 
variam de 5 anos, para quitação de 
obrigações previdenciárias, a 15, para 
multas pelo descumprimento de co- 
tas raciais e de gênero. 
Apesar de o presidente do Senado, 


Rodrigo Pacheco (PSD-MG), ter dito 
anteriormente que a questão não se- 
ria tratada com “açodamento”, a pro- 
posta foi aprovada em apenas um dia, 
entre as votações na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e as rea- 
lizadas em dois turnos no Plenário da 
Casa, numa demonstração do caráter 
de urgência e da união partidária em 
torno de pautas obscenas. 

Diante da forte indignação popu- 
lar contra mais este desserviço da 
classe política, até se tentou, por 
pouquissimo tempo, dar à PEC um 
trâmite menos acelerado. Prevale- 


O risco do PCC para a 


democracia 


Facção criminosa financia campanhas, ameaça políticos, firma 


contratos públicos e agora pretende ter candidaturas próprias. 


O risco iminente à democracia deve ser contido ji 


ecerto insatisfeito com o 
imenso poderio financei- 
roalcançado após décadas 
de bandidagem, o Primei- 
ro Comando da Capital 
(PCC),ao que tudo indica, agora está dis- 
posto a contaminar a política, em um in- 
cipiente projeto de subversão da demo- 
cracia. Investigações que revelaram as 
entranhas dessa organização, pelas quais 
criminososempreendem negócios de fa- 
chada para lavar dinheiro do tráfico de 
drogas, têm apontado também a busca 
pelo poder em instituições de Estado. 
Essa estratégia, segundo reportagem 
publicada pelo Estadão, tem ganhado 
tração desde as eleições passadas. A atua- 
ção da facção passa pelo financiamento 
de campanhas de aliados, contaminação 
da máquina pública, captura de contra- 
tos públicos, ameaças a políticos e até 


mesmoatentativa de lançar representan- 
tes próprios para disputar pleitos. 

O primeiro alerta dessas investidas 
surgiu após um líder do PCC tertido,em 
2016, a ideia de irrigar com dinheiro sujo 
do crime uma candidatura a prefeito de 
Arujá, na Grande São Paulo. A negocia- 
ção se deu com o candidato a vice e, de- 
pois de eleita a chapa, a facção se apode- 
roudacoleta de lixo da cidade e da Secre- 
taria Municipal da Saúde, transformada 
em cabide de emprego de apaniguados 
dos delinquentes. 

De lá para cá, esse tipo de negócio 
entrou na mira de investigadores tam- 
bém na capital paulista. Há um tempo, 
duas empresas do setor de transporte 
estão sob suspeita de que seus capitais 
sociais teriam dinheiro do PCC. Mesmo 
assim, a UPBus e a Transwolff, que hoje 
estão sobintervenção, receberam recur- 


ceu, contudo, a oportunidade de se 
valer de condições extremamente fa- 
voráveis para o relaxamento de re- 
gras e a regularização de débitos já 
neste ano eleitoral. Entre a aprova- 
ção na Câmara dos Deputados, em 
julho, e a confirmação pelo Senado 
agora, tudo correu com uma pressa 
poucas vezes vista. 

A PEC, que precisava do apoio de 
49 senadores para ser promulgada, re- 
cebeu 51 votos no primeiro turno de 
votação e s4no segundo, unindo prati- 
camente todos os partidos, incluindo 
os inimigos figadais PL e PT, embora 
não seja a primeira vez que os rivais 
demonstrem harmonia em torno de 
pautas indefensáveis. São sócios da 
PEC da Anistia os senadores Flavio 
Bolsonaro (PL-RJ), Jaques Wagner 
(PT-BA) e Sergio Moro (União-PR). 

Ressalte-se ainda que o Partido 
dos Trabalhadores deve ser um dos 
maiores beneficiados pelo projeto, já 
que, como revelou o Estadão, as dívi- 
das da sigla com a União somavam R$ 
22,2 milhões até março, de acordo 
com lista da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional; deste total quase 
R$ 18,2 milhões eram em dívidas com 
a Previdência, um atestado da hipocri- 
sia do PT com a classe trabalhadora. 

Além de premiar a inadimplência 
e, segundo especialistas, permitir o 
pagamento de dívidas com recursos 
de “origem não identificada”, a PEC 
reduz ainda cotas para candidaturas 
de pretos e pardos, as mesmas que, 
por serem flagrantemente descumpri- 
das pelos partidos, geraram as multas 
que agora serão pagas em prazos dila- 
tados e sem juros. 


sos milionários da Prefeitura de São Pau- 
lo. Neste ano, a Operação Fim de Linha 
expôs essa complexa rede de coopta- 
ção, prendeu um empresário ligado à fac- 
ção e já virou, de modo rasteiro, um te- 
ma de pré-campanha. 

Além da capacidade de comprar candi- 
datos, de aparelhar a máquina pública 
com seus prepostos e de assinar contra- 
tospúblicoscomlaranjas, o PCC há mui- 
to tempo restringe a liberdade de voto 
doscidadãosemalgumasregiões do Esta- 
do por meio da intimidação. 

Há quatro anos, integrantes da fac- 
ção disseminaram seu costumeiro ter- 
ror nas eleições municipais de Campi- 
nas, Santos e Praia Grande. Pela força 
das armas, candidatos do PSDB foram 
simplesmente impedidos de fazer cam- 
panha em comunidades dominadas pe- 
locrime organizado e tiveram de recor- 
rer a escolta para apresentar seus pla- 
nos aos eleitores. 

Neste ano, o PCC pretendia dar um 
passo além. A organização queria chegar 
àsurnas. Como mostrou a Operação De- 
curio, da Polícia Civil de São Paulo, a fac- 
ção preparava a apresentação de candida- 
turas à vereador em Mogi das Cruzes e 
em Santo André. 

Em Mogi, a mulher de um dos maio- 
res responsáveis por lavar dinheiro do 
PCC participaria da disputa pelo União 
Brasil. Já no município do ABC paulista, 
o dono de uma empresa que também la- 
vava dinheiro para a facção buscaria uma 


O novo texto estabelece um piso 
de 30% para o envio de recursos parti- 
dários a candidatos pretos e pardos, 
abrindo brecha para que as legendas 
transfiram recursos a um único candi- 
dato, sepultando o critério de propor- 
cionalidade. Os diretórios dos parti- 
dos poderão, também, escolher uma 
região para destinar tais recursos, 
contrariando decisão do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) de que a divi- 
são seja proporcional ao total de can- 
didatos pretos e pardos apresenta- 
dos. Aprovada a toque de caixa, a PEC 
pode oferecer um verniz de regulari- 
dade ao descumprimento das cotas já 
nas disputas municipais deste ano. 

Não que as determinações fossem 
cumpridas anteriormente - a cota ra- 
cial, por exemplo, era de 50% -, mas, 
ao promover uma autoanistia, acom- 
panhada de relaxamento das regras, a 
classe política dá o sinal de que segui- 
rá rasgando a Constituição e promo- 
vendo alterações que a favoreçam. 

Os partidos políticos, mais uma 
vez também, renovam as possibilida- 
des de enfrentamento com o Judiciá- 
rio. Não será surpresa para ninguém 
se as entidades que justamente criti- 
caram tamanha excrescência entra- 
rem com ações contestando a PEC da 
Anistia. A organização Transparência 
Partidária estima que o impacto finan- 
ceiro do projeto será de R$ 23 bilhões. 

Além do fato de que deputados e 
senadores acabam de fornecer um 
bom argumento àqueles que despre- 
zam a política partidária no País, con- 
firma-se que, quando interessa, os po- 
líticos deixam as brigas de lado e se 
entendem às mil maravilhas.e 


vaga na Câmara pelo PSD. Ambas as can- 
didaturas foram barradas graças à opera- 
ção da polícia, que, além disso, bloqueou 
R$ 8,1 bilhões por suspeita de esquema 
de lavagem de dinheiro. 

Vale lembrar, ainda, que a recente 
Operação Salus et Dignitas (saúde e dig- 
nidade, em latim), na Cracolândia, resul- 
tou na prisão de uma ex-candidata a ve- 
reador pelo PT. Ela era responsável por 
monitorar ilegalmente por rádio a comu- 
nicação da polícia na região da Favela do 
Moinho, apontada como o QG do PCC 
na Cracolândia. Já o PRTB, partido que 
lançou Pablo Marçal à Prefeitura, che- 
gou a ser comandado por um indiciado 
por suposta associação criminosa para o 
tráfico e de ter ligações com a facção. 

Isso tudo indica que o poder financei- 
ro parece dar impulso ao bando para se 
aventurar na política, corromper agen- 
tes públicos, drenar dinheiro do contri- 
buinte por meio de contratos viciados e 
infiltrar-se em agremiações políticas. 
Aliás, os partidos precisam aprimorar 
seusmecanismos de controle paraidenti- 
ficar e afastar bandidos ou agregados do 
crime organizado que degeneram suas 
fileiras. 

Numa democracia, não há espaço pa- 
ra o medo nem se tolera a interdição do 
debate de ideias. É ousada a marcha do 
PCC rumoao poder político, e esse fenô- 
meno deve ser contido desde já, antes 
que cresça e se alastre. O perigo não po- 
de ser ignorado.e 
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A falácia do adensamento 


urbano 


Vários autores* 


questão do adensa- 

mento urbano tem 

sido pauta cons- 

tante nos debates 

sobre o planeja- 
mento da cidade de São Paulo. 
Essa pauta esteve presente nas 
discussões sobre o Plano Dire- 
tor Estratégico (PDE) de 2014, 
que propôs redistribuir peque- 
na parte dos ganhos decorren- 
tes da valorização imobiliária 
para o conjunto da sociedade, 
especialmente às camadas 
mais pobres da população, atra- 
vésdeinstrumentos como a ou- 
torga onerosa do direito de 
construir e as zonas especiais 
de interesse social. 

As recentes revisões par- 
ciais do PDE e da Lei de Zonca- 
mento também foram marca- 
das pelos debates sobre oaden- 
samento urbano associado à 
construção de prédiosaltos de- 
nunciados como parte da “cida- 
de como negócio”, com garan- 
tia de lucros para poucos com- 
binados com muita destruição 
detecidos urbanos pré-existen- 
tese do meio ambiente e expul- 
são da população mais pobre 
para áreas com pouca infraes- 
trutura da cidade. 

Essas revisões parciais fo- 
ram feitas principalmente para 
garantir maiores possibilida- 


des de exploração econômica 
daterra urbana, principalmen- 
te nas áreas ampliadas dos ei- 
xos de estruturação da trans- 
formação urbana (eixos de 
transporte público de média e 
alta capacidade). Essa revisão 
da revisão retomou uma práti- 
ca perniciosa de alteração pon- 
tualda Lei de Zoneamento rea- 
lizada sem critérios e justifica- 
tivastécnicas. Conjuntos de lo- 
tese lotes isolados foram favo- 
recidos com regras de uso e 
ocupação do solo que atendem 
prioritariamente a interesses 
privados individuais. Tudo is- 
so é feito com o interesse no 
aumento de potencial constru- 
tivo, encoberto soboargumen- 
to falacioso do adensamento e 
da verticalização em áreas su- 
postamente com boa infraes- 
trutura que devem ser bem 
aproveitadas para a realização 
da cidade de 15 minutos e para 
a construção de habitação de 
interesse social para a popula- 
ção de baixa renda. Por que es- 
se argumento é falacioso? 
Primeiro porque o adensa- 
mento ea verticalização defen- 
dida por representantes do mer- 
cado de incorporação imobiliá- 
ria servem prioritariamente pa- 
raa construção de grandes em- 
preendimentos destinados a ad- 


os O 
de construir São Paulo 


quirentes privilegiados de alta 
renda que garantam as grandes 
margens de lucro almejado 
comacomercialização do máxi- 
mo de área construída possível. 
Os aumentos das densidades 
construtivas ocorrem desacom- 
panhados de aumentos nas den- 
sidades populacionais, pois “os 
incrementos nas quantidades 
de áreas construídas não são 


preenchidos com habitações e 
moradores”, Disso resulta o au- 
mento de 91,10% de domicílios 
sem ocupação na cidade no pe- 
riodo entre 2010 e 2022. 

Segundo porque a “cidade 
deis minutos” construída com 
esse adensamento e com essa 
verticalização é, na verdade, pa- 
ra poucos endinheirados, pois 
a população da periferia conti- 
nua vivendo na cidade de 4 ho- 
ras, onde a oferta de trabalho e 
renda é alcançada com trans- 
porte público superlotado e 
desconfortável. 

Terceiro porque os em- 
preendimentos habitacionais 
deinteresse social (EHIS) pro- 
duzidos nas últimas décadas 
pelas empresas que atuam no 
mercado imobiliário são, na 
verdade, fake EHIS, pois não 
são entregues à população de 
baixa renda apesar de serem 
produzidos com benesses da le- 
gislação urbanística, como 
isenção de outorga onerosa e 
aumento de potencial constru- 
tivo. A falta de regulação e con- 
trole da destinação das unida- 
des desses EHIS faz com que 
elas não sejam adquiridas por 
quem mais precisa de moradia, 
apopulação de baixa renda. As- 
sim, essas unidades são majori- 
tariamenteapropriadas porad- 
quirentes com renda alta e por 
agentes da exploração imobiliá- 
ria rentista. Com isso, tornam- 
se parte de um mercado “sem 
controle” em que o controle 
do comprador oulocatário des- 
sasunidades é feito segundo os 
interesses das empresas. 

Conforme estudos do LabCi- 
dade da FAU-USP, a produção 
imobiliária na cidade de São 
Paulo passou de 35 mil unida- 
des habitacionais em 2008 para 


65 mil em 2019. Dessas unida- 
des, 60% estavam dentro da fai- 
xa de preço de até 350 mil reais 
(segmento econômico), porém 
com financiamentos muito ca- 
ros colocados disponíveis pelo 
mercado imobiliário e acima do 
poderde compra de quem preci- 
sa de moradia, e 51% se enqua- 
dravamno teto de preço do Pro- 
grama Minha Casa Minha Vida. 
A porcentagem de unidades 
noseixos de mobilidade passou 
de 9% em 2014 para 39% em 
2019. O quanto dessa produção 
habitacional foi adquirida pela 
população de baixa renda? Cer- 
tamente muito pouco ou quase 
nada. Soma-se a tudo isso o fato 
de que a produção imobiliária 
temocorrido com maior núme- 
ro de subsolos para garagens 
que provocam o rebaixamento 
delençóisfreáticose sem obser- 
var as restrições à ocupação ur- 
bana definidas pela Carta Geo- 
técnica de São Paulo. 
Acreditamos e defendemos 
o direito de construir São Pau- 
lo sem destruir seu patrimônio 
histórico e ambiental, com dis- 
tribuição de ganhos da produ- 
ção imobiliária, com proteção 
do direito à moradia digna, 
com ampla participação da so- 
ciedade civil, de direito e de fa- 
to, na definição dos rumos de 
uma cidade justa para todos. © 
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Poderes 

A República de Lira 

Arthur Lira, desde 2021, quando 
assumiu a presidência da Câma- 
rados Deputados, age como um 
déspota e busca, não importa o 
método, o domínio orçamentá- 
riocomemendasimpositivasdis- 
tribuídasentreseusaliados. Nes- 
te ano, seriam ao todo R$ s2 bi- 
lhõesem emendas. Logoapósos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF), por unanimida- 
de, referendarem a decisão do 
ministro Flávio Dino mantendo 
o bloqueio das emendas orça- 
mentárias de deputados e sena- 
dores por falta de transparência, 
Lira, afrontando o princípio da 
harmonia entre os Poderes, en- 
viou à Comissão de Constitui- 
ção e Justiça duas Propostas de 
Emendaà Constituição quelimi- 
tam o poder decisório daquela 
Corte. Este mandonismo de Lira 
está afetando profundamente a 
gestão executiva do País, por de- 
senvolverum mecanismo de do- 
minação da governança, do Par- 


lamento e dos redutos eleitorais 
dosparlamentaresbeneficiados, 
prejudicandoo princípio republi- 
cano da livre escolha na renova- 
ção de nossa representação na 
gestão do Estado, via eleições. 
Distante do interesse coletivo, 

essa é a República de Lira. 
Honyldo Roberto Pereira Pinto 
Ribeirão Preto 


A favor do Congresso 
Alguém pode dizer a nossos dig- 
nos congressistas que o STF está 
trabalhando a favor deles? Quea 
recente decisão daquela Corte 
deverá dar a nosso digno Con- 
gresso mais credibilidade, maior 
seriedade na manipulação dodi- 
nheiro público e maior respeita- 
bilidade aos atos de deputados e 
senadores - enfim, repor o nível 
de respeito hoje perdido pelas 
duasCasas Legislativas, cujaima- 
gemdiantedoscidadãosbrasilei- 
roséa pior possível? Ou estarão 
nossos dignos legisladores satis- 
feitos com a má fama que vêm 

granjeando dia após dia? 
Ruy Carlos Silveira Crescenti 
São Pedro 


Transparência e privilégios 
Cumprimento o Estadão pelos 
dois editoriais de 17/8: Transpa- 
rência é obrigação, não afrontae O 
paradoxo da energia barata e da 
conta cara. O primeiro realça a 
obstinação do Congressoem ca- 
pitalizarnosbônuscomasemen- 
dasqueatendem prioritariamen- 
te seus currais eleitorais ou, ain- 
da mais descaradamente, redu- 
tos familiares de parlamentares, 
sem qualquer compromisso 
com o ônus de cuidar das reais 
prioridades do País. O segundo 
chama a atenção para o descala- 
brodaverdadeira farra - promo- 
vida pela parceria Executivo/Le- 
gislativo - dos crescentes subsi- 
dios a alguns grupos privilegia- 
dos, que democraticamente enca- 
recemaconta de luz num paisde 
energia barata e abundante. 
Francisco E. Soares 
Campinas 


Energia elétrica 


Paradoxo 
Se o ministro de Minas e Ener- 
gia, Alexandre Silveira, assumis- 


se,defato,aliderança paraidenti- 
ficar problemas e propor solu- 
ções para o paradoxo revelado 
peloeditorial O paradoxo da ener- 
gia barata e da conta cara (Esta- 
dão, 17/8, A3), ele não precisaria 
voltar paracasa, como disse, bas- 
tariaproporao Congresso Nacio- 
nalasolução:tirardesioude Bra- 
silia o problema e transferir aos 
Estados a faculdade de outorgar 
concessões, fixar tarifas, fiscali- 
zar e regulamentar a prestação 
deserviçosem suaárea, como fa- 
zemháséculoscomgrandeeficá- 
cia os Estados Unidos, onde, ao 
contrário acnergiaécaracacon- 
ta, barata. Com essa descentrali- 
zação, apesar de um sistema to- 
do interligado, como o brasilei- 
ro, naquele grande país não se 
pratica apenas um modelo seto- 
rial; são vários, cada um deles 
ajustado às necessidades locais. 
Mas o fundamental: seus órgãos 
regulamentadores são técnicos, 
independentes e distantes da in- 
fluência de governantes e políti- 
cos. Daí a atratividade que exer- 
ce no meio do capital privado, 
apesar da conta barata. Também 


diferentemente do Brasil, onde 
só se interessam por este estra- 
tégico setor da nossa economia, 
por razões de Estado, as estatais 


estrangeiras. 
Nilson Otávio de Oliveira 
São Paulo 
Silvio Santos 
1930-2024 


Um minuto de silêncio em res- 
peito ao falecimento de Silvio 
Santos, aos 93 anos. De longe, o 
maior comunicador da história 
da TV brasileira e um vitorioso 
nomundo dos negócios, que ini- 
ciouavidaprofissional comoum 
simples camelô no Rio de Janei- 
roaté erguer um milionário gru- 
pode empresas. Ao longo de na- 
da menos que seis décadas, o do- 
mingo dos brasileiros consistia 
emmissa, almoço em família, fu- 
tebole Silvio Santos na TV. Des- 
de o seu afastamento da telinha, 
osdomingosdemilhõesdebrasi- 
leiros nunca mais foram os mes- 
mos. Viva Silvio Santos! 
J.S. Decol 
São Paulo 
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Amazon Agency -compromisso com a verdade 


Carlos Alberto Di Franco 


Amazônia é objeto 

da cobiça interna- 

cional. É um fato. 

Narrativas cons- 

truídas de costas 
para a verdade e reproduzidas 
em fóruns estratégicos pavi- 
mentam um projeto que preten- 
de questionar a nossa sobera- 
niasobreo fascinante continen- 
te verde. 

A secretária do Tesouro dos 
Estados Unidos, Janet Yellen, 
visitou o Brasil no final de julho 
para participar de reunião com 
autoridades do G-20 no Rio de 
Janeiro. Mas, como lembrou Al- 
do Rebelo, “dedicou seu precio- 
so tempo ao tema da hora na 
geopolítica mundial: a Amazô- 
nia e o aquecimento global”. 

Yellen propôs ao Brasil o pa- 
pel de provedor de recursos na- 
turais, ou seja, terras raras, que 
também atendem pelo nome 
de minerais estratégicos para a 
indústria dos Estados Unidos. 
Comobem lembrou Rebelo, no- 
tável conhecedor da região, 
“não é necessário acrescentar 
quea Amazônia, a mais promis- 
sora fronteira mineral do mun- 
do, está coberta de minérios ra- 
ros, até agora bloqueados pela 
ação de ONGs financiadas no 
exterior”. 

Mas a secretária, estimulada 
com a omissão e o silêncio do 
governo brasileiro, propôs um 
termo de cooperação entre os 
serviços de inteligência e segu- 


rança dos Estados Unidos com 
os serviços de inteligência e se- 
gurança dos países amazôni 
cos. É a ousadia de um império 
em visita a um dos seus encla- 
ves. Claro assim. 

Enquanto isso, uma classifica- 
ção criada por pesquisadores 
da Universidade Harvard apon- 
tou as cidades da Amazônia co- 
moas de pior qualidade de vida 
no Brasil, e liderando a classifi- 
cação, os municípios com 
maior presença de população in- 
dígena. Nenhuma palavra para 
0830 milhões de brasileiros que 
vivem na Amazônia. 

Chegou a hora de preservar o 
meio ambiente. Mas já passou 
da hora de promover o desen- 
volvimento da região e resgatar 
avida e a dignidade de milhões 
de brasileiros. A soberania da 
Amazônia exige pensar grande 
e investir na força da informa- 
ção verdadeira. 

O Grupo Rede Amazônica, 
conglomerado de mídia que vi- 
sa a integrar e desenvolver a 
Amazônia através da informa- 
ção, entretenimento e educa- 
ção, deu um passo decisivo ao 
criarumaagênciade notícias so- 
bre a Amazônia: a Amazon 
Agency. Com conteúdos exclusi- 
vos e com foco no mercado in- 
ternacional, a agência oferece 
cobertura completa sobre os 
principais assuntos relaciona- 
dosà região, em formatos varia- 
dos, como vídeos, fotos etextos. 


Chegou a hora de unir 


os brasileiros em uma 


magnífica causa: a 


soberania e o 


a 
por informação de 


credibilidade 


As agências Reuters e Associa- 
ted Press confiaram na qualida- 
de do projeto e são parceiras da 
Amazon Agency no empenho 
de divulgação da Amazônia real. 
Como conselheiro do grupo, 
participei da iniciativa com 
grande entusiasmo. Estou con- 
vencidodaimportância da Ama- 
zôniaparao Brasil e parao mun- 
do. Daí a urgente necessidade 
de oferecer uma informação de 
alta qualidade técnica e ética. 
O CEO do Grupo Rede Ama- 
zônica e um dos idealizadores 
do projeto, Phelippe Daou Ju- 
nior, comentou que “o grande 


objetivo pensado é o de levar a 
Amazônia para o mundo, mas 
comavisão de quemvive aqui”. 

O site oficial da agência é o 
portfólio de conteúdos e noti- 
cias que o mundo já pode 
acessar (https://amazona- 
gency.news 

A Amazônia é dos amazôni- 
das e dos brasileiros. Não pode 
ser sequestrada pela cobiça in- 
ternacional e pelo descaso dos 
governos. Preservar o meio am- 
biente é uma necessidade. Mas 
promover o desenvolvimento é 
um dever humanitário essen- 
cial. Não é aceitável que milhões 
de brasileiros vivam sem sanea- 
mento básico, saúde e educação. 
Chegouahora de uniros brasilei- 
ros na construção de uma mag- 
nífica causa: a soberania e o de- 
senvolvimento da Amazônia. E 
isso passa, sem dúvida, porinfor- 
mação de credibilidade. Eis 
aqui, amigo leitor, a motivação 
central da Amazon Agency. 

Em depoimento na Coi 
são Parlamentar de Inquérito 
(CPT) que investigou a atuação 
das Organizações Não Governa- 
mentais (ONGs) na Amazôi 
Aldo Rebelo afirmou que convi- 
vemnaregiãotrês Estados para- 
lelos: o primeiro seria o oficial, 
das prefeituras, Estados e 
União, com suas agências e ór- 
gãos; o segundo seria o do cri- 
me organizado e narcotráfico; e 
oterceiro é o que ele chama de 
“Estado paralelo das ONGs”, 


Existem, por óbvio, ONGs sé- 
rias e que desenvolvem um 
bomtrabalho. Outras, no entan- 
to, são apenas instrumentos de 
interesses internacionais. “Não 
é pelo meio ambiente que a 
Amazônia está em evidência. É 
pelos nossos bens”, enfatizou 
Rebelo. 

A Amazônia reclama comuni- 
cação de qualidade. Queminfor- 
mar com seriedade será bem 
percebido pela sociedade. Vive- 
mos um momento disruptivo e 
de desintermediação. Todos, 
sem exceção, percebem que 
chegouparao jornalismoahora 
da reinvenção. 

O jornalismo reclama alguns 
valores essenciais: amor pela 
verdade, paixão pela liberdade 
eumaimensa capacidade deso- 
nhar e de inovar. 

O jornalismo sustenta a de- 
mocracia não com engajamen- 
tos espúrios, mas com a força 
informativa da reportagem e 
com o farol de uma opinião fir- 
me, mas equilibrada e magnåni- 
ma. A reportagem é, sem dúvi- 
da, o coração da mídia. 

Éisso, esóisso,ograndeobje- 
tivo da Amazon Agency. Fazer 
jornalismo propositivo. Não 
ocultar os equívocos, mas valo- 
rizar as oportunidades. A Ama- 
zônia merece a defesa, o entu- 
siasmo e o trabalho de todos 
nós. e 
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desinformação 
Após descumprir ordem de Moraes, rede 
social X anuncia fim da operação no Brasil 


OX (antigo Twitter), rede social contro- 


lada pelo bilionário Elon Musk, anunciou an- 
teontemo fechamento do seu escritório co fim 
das operações no Brasil, alegando censura pelo 
ministro Alexandre de Moraes, do STF. è 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


HARLEY MOREIRA 


ROSELISA MOURÃO 


e“Muskpensaqueo Brasiléo 
SÔNIA MARIA RODRIGUES DA SILVA 


IVANCORREA 


Ea ps fã, 


participe 
Link da Bio do instagram do Estadão. 


Siga (Estadao nas redes sociais 


e “Engraçado, na Europa cumpre as deci- 
sões judiciais sem dar um pio... e no Brasil 
vem com este vitimismo ridículo.” 


“Nosso ordenamentojurídico exigea sub- 
missão das empresas à Constituição e às 
leis. Não quer cumprir, saia mesmo.” 


e“Vivemosuma ditaduradisfarçada, upgra- 
de do que tivemos entre 1964 e 1985.” rá 
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— Relembre os principais 
papéis de Alain Delon. e 
bit.ty/3Y00sq2 


Ascincomulheresmaisri- 
cas da América Latina. e 
bitly/4dL Tese 


“Estadão” Notícias: análi- 
ses do Brasil e do mundo. e 
https://bit.ty/3SjLa8M 
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Grupo de advogados pró-PT amplia 
espaço com indicações sob Lula 


— Criado para ser porta-voz de críticas à Operação Lava Jato e defender a 
ex-presidente Dilma, Prerrogativas ganha cargos-chave no Executivo e no Judiciário 


GUILHERME CAETANO 
BRASÍLIA 


Uma década após ter nascido 
emmeio às críticas à Operação 
Lava Jato, o Grupo Prerrogati- 
vas, que reúne cerca de 250 ad- 
vogados e juristas de esquer- 
da, vem ampliando seu espaço 
no Executivo e no Judiciário 
sobo terceiro governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Um ano e meio desde a pos- 
se do presidente da República, 
o“Prerrô”, como é conhecido, 
emplacou nomes em altos car- 
gos do Executivo e outros seis 
em Tribunais Superiores e Tri- 
bunais Regionais Federais, 
além de órgãos e autarquias. 

Coordenado pelo advogado 
Marco Aurélio de Carvalho, o 
grupo foi ferrenho crítico da 
Lava Jato, defendeu Dilma 
Rousseff (PT) durante o pro- 
cesso de impeachment em 
2016 e entrou de cabeça na 
campanha pela eleição de Lula 
em 2022. Na ocasião, os advo- 
gados organizaram jantares pa- 
ra arrecadar doações ao PT e 
aproximar a classe empresa- 
rial do então candidato. 

Com o governo eleito, entre 
os escolhidos por Lula para 
chefiar os ministérios há no- 
mes quetêm ligação com o gru- 
po Prerrogativas: Jorge Mes- 
sias (Advocacia-Geral da 
União), Vinícius Marques de 
Carvalho (Controladoria-Ge- 
ral da União), Anielle Franco 
(Igualdade Racial), Paulo Tei- 
xeira (Desenvolvimento Agrá- 
rio) e Silvio Almeida (Direitos 
Humanos e Cidadania) e até 
Fernando Haddad (Fazenda). 

Almeida deixou o grupo de 
WhatsApp, em que estão to- 
dos os que são considerados 
como parte do “Prerrô”. Em se- 
tembro do ano passado, ele 
saiu do grupo após receber 
críticas ao seu trabalho, em 
meio aos rumores de que o go- 
verno federal cogitava privati- 
zar presídios. 

Em postos de confiança nos 
ministérios, o Prerrogativas 
também conta com nomes co- 
mo Manoel Carlos de Almeida 
Neto (secretário-executivo), 
Angelita da Rosa (secretária- 
executiva adjunta), Jean Ue- 
ma (secretário nacional de Jus- 
tiça) e Sheila de Carvalho (se- 
cretária nacional de Acesso à 
Justiça) no Ministério da Justi- 
ça e Segurança Pública, Gui- 


| 

| Para lembrar 

| Prerrogativas defendeu 

| prisão de Jair Bolsonaro 

| Lava Jato 

| Criado há nove anos, o grupo 

| Prerrogativas reúne advoga- 

| dose juristas e surgiu para 

| defender os direitos dos pro- 

às decisões classificadas por 

eles como arbitrárias no âmbi- 

to da Operação Lava Jato e da 

| atuação do ex-juiz federal e 
atual senador Sérgio Moro. 

| Ogrupo ganhou notoriedade 

| ao fazer a defesa pública de 

| Lula quando ele estava preso 

| na da Polí- 

| 


cia Federal, em Curitiba (PR), 
dezo18a 2019 


| e Ofensiva contra Bolsonaro 
No ano passado, o Prerrogati- 
| vas defendeu ativamente uma 
ofensiva para levar o ex-presi- 
| dente Jair Bolsonaro (PL) a 

| responder por ações de seu 

| governo na Justiça. O objetivo 
| dogrupo eratornar Bolsona- 

roinelegível 


lherme Mello (secretário de 
Política Econômica) e Laio 
Correia Morais (chefe de gabi- 
nete) no ministério da Fazen- 
da. Se Gabriel Galípolo, hoje 
diretor de Política Monetária 
do Banco Central, chegar à pre- 
sidência da instituição, será 
mais um nome do grupo no al- 
to escalão da República. 


TRIBUNAIS. Vera Lúcia Araújo 
(ministra substituta no Tribu- 
nal Superior Eleitoral), Danie- 
la Teixeira (ministra do Supe- 
rior Tribunal de Justiça) e An- 
tônio Fabrício Gonçalves (Tri- 
bunal Superior do Trabalho) 
representam o Prerrogativas 
nas instâncias superiores. E ou- 
tros participantes do grupo 
conquistaram cargos em ór- 
gãos e autarquias diversos, co- 
mo os Correios, o Incra e a 
AGU. Só o Comitê de Ética Pú- 
blica, vinculado à Presidência 
da República, conta com três 
nomes do Prerrô entre os seis 
membros: o presidente Ma- 
noel Caetano e os conselhei- 
ros Marcelise Azevedo e 
Georghio Tomelin. 

Nas últimas semanas, o gru- 
pofoialém e ampliou seu espa- 


e'Jantar pela Democracia! 
Adversários tradicionais na 
política nacional, Lula e o ho- 
je vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) se encontra- 
ram publicamente, pela pri- 
meira vez, no dia 19 de dezem- 
bro de 2021, em um jantar pro- 


da aliança que disputaria, e 
venceria, a eleição presiden- 
cial de 2022 


e CPI da Covid 

Em meio à pandemia e após a 
CPI da Covid, a instituição 
apresentou seu parecer sobre 
ostrabalhos da comissão de 
investigação e defendeu a res- 
ponsabilização civil e crimi- 
nal de Bolsonaro. O documen- 
tocitou, por exemplo, o atra- 
so na compra de insumos e 
vacinas, o estímulo para a po- 
pulação “boicotar” as medi- 
das de isolamento social, a 
defesa do “tratamento preco- 
ce” ineficaz contra a covid-19 
eo desprezo pelas mortes pro- 
vocadas pela doença 


“É natural que os 

pl pri queiram 
participar do processo 
de escolha. Mas a 
decisão sempre cabe 
única e exclusivamente 
ao presidente Lula para 
quaisquer indicações. O 
presidente s: tendo a 
nossa lealdade e 
confiança, e seguirá 
tendo o nosso apoio” 
Marco Aurélio de Carvalho 
Advogado, coordenador do 
grupo Prerrogativas 


ço ao ver nomeada a advogada 
Gabriela Araújo, esposa do de- 
putado estadual Emídio de 
Souza (PT-SP) e uma das ami- 


gas mais próximas da primei- 
ra-dama Rosângela da Silva, co- 
mo desembargadora no Tribu- 
nal Regional Federal da 3º Re- 
giño (TRF-3),eos juízes titula- 
res Cláudio Langroiva (TRE- 
SP) e Sérgio Francisco Carlos 
Graziano (TRE-SC). 

Se a nomeação de Gabriela, 
que também é coordenadora- 
adjunta do grupo, foi conside- 
rada a “cereja do bolo”, um 
evento realizado na capital fe- 
deral na semana passada foi a 
própria festa. A cerimônia de 
entrega da medalha da Ordem 
do Mérito da AGU, sediada no 
Clube Naval de Brasília com a 
presença da nata da República, 
condecorou oito integrantes 
do Prerrô entre os 120 agracia- 
dos, incluindo Carvalho. 


DESAPONTAMENTOS. Fora as 
conquistas, alguns membros 
do Prerrogativas confessam 
ter tido dois desapontamen- 
tos sob Lula. O primeiro foi a 
não escolha de Carvalho paraa 
Secretaria-Geral da Presidên- 
cia, hoje ocupada por Márcio 
Macêdo. E o mais recente, 
quando Messias foi preterido 
por Flávio Dino para ocupar a 
vagaaberta no Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). Com repre- 
sentantesnos principais tribu- 
nais do País, o Prerrogativas vê 
acadeira na maisalta Corte co- 
mo o último troféu ainda não 
conquistado. 

As disputas internas do gru- 
po costumam permanecer no 
WhatsApp, que se consolidou 
como o principal foro de dis- 
cussões dos advogados. A mais 
recente acirrou os ânimos dos 
membros após uma reporta- 
gem da Folha de S.Paulo mos- 
trarqueoministrodo STF Ale- 
xandre de Moraes ordenou, de 
maneira informal, a produção 
de relatórios no TSE contra 
aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Apesar das 
críticas de nomes como oreno- 
mado advogado criminalista 
Alberto Toron, o Prerrô aca- 
bou aprovando uma nota em 
defesa de Moraes. 

A proximidade de Carvalho 
com Lula — além da amizade 
entreosdois,aesposado advo- 
gado, Alessandra Costa, tam- 
bém é amiga de Janja — tem 
rendido uma relevância inédi- 
taao grupo desde a eleição de 
2022. Advogados próximos do 
grupo, ouvidos sob reserva pe- 
lo Estadão, relativizam a in- 


fluência do Prerrogativas e di- 
zem que ele “vende mais do 
que entrega”, mas reconhe- 
cem ser o mais bem articulado 
grupo de juristas no país hoje. 

Aliados da governadora per- 
nambucana Raquel Lyra 
(PSDB) atribuem a escolha da 
advogada Yanne Teles, inte- 
grante do Prerrogativas, para 
ocupar a Secretaria da Criança 
e Juventude, a tentativa de re- 
forçar os laços entre Raquel e 
Lula, num momento em que a 
mandatária tenta ampliar suas 
alianças para 2026. 

Procurado, Carvalho relativi- 
zou a articulação para empla- 
car nomes do grupo. “É natu- 
ral que os advogados queiram 
participar do processo de esco- 
Iha. Masa decisão sempre cabe 
única e exclusivamente ao pre- 
sidente Lula para quaisquerin- 
dicações. O presidente segue 
tendo a nossa lealdade e con- 
fiança, e seguirá tendo o nosso 
apoio”, afirma ele. 


“Versão bolsonarista 

A advogada Karina Kufa, 
que atende Bolsonaro, 
articula grupo de 
advogados bolsonaristas 


Carvalho chegoua ser cogita- 
do para o ministério de Lula, 
mas hoje atua nos bastidores 
da elite do Judiciário. No últi- 
mo ano, por exemplo, o advo- 
gado se incumbiu da tarefa de 
tentarreaproximar Dias Toffo- 
li do presidente — que, segun- 
doaliados, não perdoa o minis- 
tro do STF por ter inviabiliza- 
do a sua ida ao enterro do ir- 
mão, Vavá, em janeiro de 2019, 
quando estava preso em Curiti- 
ba. Ele também tentou que- 
brar o gelo da relação dos mi- 
nistros indicados por Bolsona- 
ro ao STF, André Mendonça e 
Kassio Nunes Marques, ao pro- 
mover um jantar para recebê- 
los, coma presença de dois mi- 
nistros petistas. 

A atuação do Prerrogativas 
tem chamado a atenção da di- 
reita. A advogada Karina Kufa, 
que tem entre seus clientes 
Bolsonaro, está articulando 
um grupo de advogados bolso- 
naristas tendo como inspira- 
çãoa ideia de Carvalho. A ideia 
éajudar a impulsionar a pauta 
conservadora no Congresso e 
atuar nos bastidores a favor de 
parlamentares do PL. é 
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ula afirmou que “o Con- 
gresso sequestrou o or- 
çamento federal (...) o 
Congresso hoje tem me- 
tade do orçamento total do go- 
verno. Não é possível, não tem 
país do mundo em que Con- 
gresso tenha sequestrado par- 
tedo orçamento em detrimen- 
to do Poder Executivo, que 
tem obrigação de governar” 
Se esquece Lula que nos 
EUA o Executivo é obrigado a 
executar a totalidade do orça- 
mento como é decidido eapro- 
vado apenas pelo Congresso. 
Assim como o Executivo, o Le- 
gislativo é eleito e, portanto, 
desfruta de legitimidade para 
alocar recursos públicos de 


SEO. Carlos Pereira e Diogo Scheip 


D 


acordo com suas preferências, 
mesmo que sejam contrárias 
às do Executivo. 

Se houve algum “seques- 
tro”, esse foi consentido pelo 
Executivo. O governo Lula 
é uma vítima de um Legislati- 
voguloso. O orçamento impo- 
sitivo foi inicialmente consen- 
tido por Dilma nas emendasin- 
dividuais. Em seguida, a impo- 
sitividade das emendas coleti- 
vas também foi permitida por 
Bolsonaro. E, finalmente, o 
próprio Lula aquiesceu e deu 
continuidade ao orçamento se- 
creto e às emendas Pix. Na po- 
lítica de coali 
das emendas impositi 
éa falta de trans] 


Carlos Pereira ru. perenari o 
O sequestro consentido 


a perda dessa moeda de troca 
na formação e na manutenção 
de maiorias legislativas está- 
veise disciplinadas. Lula prefe- 
riu, desde o início de seu tercei- 


Decisão do STF que 
suspende emendas 
beneficia Executivo, 


mas quem paga a 


conta é o Judiciário 


ro mandato, não enfrentar o 
Legislativo. Se esquivou de de- 
fender o retorno da discricio- 
nariedade do Executivo na exe- 
cução das emendas que reequi- 
librariaas relações entreo Exe- 


inzenaimente e TER. Eliane Cantande e Carias Andreazza e QUA. Vera Rosa e Marcelo Goday (auintenalmente o QUI. WHliam Wasch é SEX. lise Cantanhde @ SÁB. Carlos Andr 


cutivo e o Legislativo. A deci- 
são liminar de Flávio Dino de 
suspender as emendas sem 
transparência e sem rastreabi- 
lidade, referendada por unani- 
midade pelo plenário do STF, 
abre oportunidade para que o 
Executivo recupere essa im- 
portante ferramenta de monta- 
gem e gestão de sua coalizão. 
Mas, ao invés de “mandar a 
conta” para o Judiciário, Lula 
poderia ter sinalizado uma po- 


siç 
mecanismo. A vantagem dessa 
estratégia é que o alvo de po- 
tenciaisretaliações do Legisla- 
tivo não será o Executivo, mas 
o Judiciário. Como analisado 
em coluna do dia 04/08/2024, 
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a única hipótese em que as 
ameaças do Legislativo de reta- 
liar institucionalmente o Judi- 
ciário poderiam ser críveis é se 
o Judiciário contrariasse as 
preferências do Congresso em 
relação às emendas parlamen- 
tares. Não é coincidência que 
Arthur Lira tenha destravado 
para análise da CCJ duas 
PECs: uma que limita os pode- 
resdo STF sobre decisões mo- 
nocráticas dos seus ministros 
e outra que permite que o Le- 
gislativo suste decisões do Su- 
premo pelo voto de dois terços 
da Câmara e do Senado. é 
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Lava Jato 
PF prende Renato Duque, ex-diretor da Petrobras 


desde julho, quando a Justiça 


Uma ação da Polícia Federal uma casa no bairro Niterói, em 


(PF) prendeu anteontem o ex- 
diretor de serviços da Petro- 
bras Renato Duque, de 69 
anos. Duque estava foragido 


Federal do Paraná (JF-PR) de- 
cretou sua prisão ainda no 
âmbito da Operação Lava Jato. 
Os agentes o encontraram em 


Volta Redonda, no Rio de Janei- 

ro,co encaminharam ao siste- 

ma prisional do Estado. 
Conhecido por ser o “ho- 
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mem do PT” em esquemas ilíci- 
tosna Petrobras, apurados pe- 
la Lava Jato, Duque coman- 
dou, entre 2003 e 2012, uma di- 
retoria da estatal que, segundo 
aforça-tarefa, captou cerca de 
R$ 650 milhões em propinas 
com empreiteiras investiga- 
das por corrupção. 


Elechegoua ser preso em fe- 
vereiro de 2015, na décima fase 
da Lava Jato. Em março de 
2020, foi solto com medidas 
cautelares, como o uso de tor- 
nozeleira eletrôni 
amorarno Rio enquanto recor- 
ria de sua condenação. 6 asas 
AMATER 
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Nunes rejeita nacionalização de campanha 


Declaração de prefeito 
ocorre depois de 
Bolsonaro ter dito 

que o emedebista não 
é seu “candidato dos 
sonhos” 


No primeiro domingo de cam- 
panha eleitoral rumo à Prefei- 
tura de São Paulo, o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), candi- 
datoà reeleição, afirmou, após 
ser questionado sobre a partici- 
pação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) durante a cor- 
rida eleitoral, que o ex-manda- 
tário fortalece a campanha, 
mas ponderou que deseja fo- 
car nas questões relativas à ci- 
dade, evitando a nacionaliza- 
ção das eleições. 

“É natural que ele participe. 
Agora, vai depender da agenda 
dele. Se coincidir algum dia, se 
tiver alguma agenda em que 
ele esteja disponível, ele vai 
participar. Mas na campanha, 
eu vou focar naquilo que é im- 
portante para a cidade, discu- 


CAMPANHA RICARDO NUNES 


Ricardo Nunes em agenda, no primeiro domingo da campanha 


tir a cidade”, completou. 

As declarações de Nunes 
ocorrem após o ex-presidente, 
em entrevista, afirmar que o 
atual prefeito não é seu “candi- 
dato dos sonhos”. Mesmo as- 
sim, Bolsonaro disse que man- 
teráo compromisso de aliança 
firmado entre eles para estas 
eleições. 

Ricardo Nunes deu entrevis- 
ta ontem, durante visita a 


uma feira livre no bairro Pe- 
nha de França, na zona leste 
da cidade. 

O prefeito também susten- 
tou que a reunião com o depu- 
tado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG) no Palácio dos Ban- 
deirantes, na última quinta-fei- 
ra, não foi motivada pelo avan- 
ço do candidato Pablo Marçal 
(PRTB) nas últimas pesquisas 
eleitorais. 


PIZZA. “Eunãoestou preocupa- 
do com o Marçal, nem com o 
Nikolas. Ele veio a São Paulo 
para fazer uma agenda de lan- 
çamento de um candidato que 
apoiaumavercadora aqui, ede- 
pois iria comer uma pizza com 
O Tareísio [de Freitas, governa- 
dor de São Paulo]. Aproveitei e 
fomos juntos. Depois, saiu na 
imprensa que foi uma agenda 
particular e por causa do Mar- 


Igrejas 

Após agendas seguidas em 
igrejas, prefeito diz que é 
religioso e que ‘tem gente 
que virou cristão" 


gal. O que fizemos ali foi apro- 
veitar a vinda dele à cidade de 
São Paulo”, disse. 

Nikolas, bolsonarista raiz, te- 
ve reunião no Palácio dos Ban- 
deirantes, com o governador 
Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos),o próprio Nunes eo mar- 
queteiro Duda Lima. 

Marçal tem como principal 
objetivo capitalizar os votos 
bolsonaristas na cidade, mes- 


mo sem o apoio formal de Bol- 
sonaro, que está ao lado do 
atual prefeito. 

Nunes também negou ter 
motivação eleitoral em suas 
agendas oficiais em igrejas e 
afirmou, de forma irônica, que 
“tem gente que agora até virou 
cristão” ao se referir aadversá- 
rios políticos, sem citar no- 
mes. Desde o início oficial da 
campanha, naúltima sexta-fei- 
ra, o emedebista já participou 
de três cerimônias religiosas. 

Noprimeiro dia de campanha, 
Nunes participou de missa na 
Diocese de Santo Amaro. No sá- 
bado, foi à missa da Feira Voca- 
cional2024,em Interlagos. Enes- 
tedomingoabriuaagendacoma 
inauguração da sede da Igreja 
Deus Proverá, no Brás. “Tem 
gente que agora até virou cris- 
tão. Euparticipei comovereador 
durante oito anos da Frente Par- 
lamentar Cristã da Câmara Mu- 
nicipal de São Paulo. Então, já é 
do meu costume; vou à missa to- 
dos os domingos. Faz parte do 
meu dia a dia. Agora, quando 
tem eleição, isso acaba ganhan- 
do mais visibilidade, mas é algo 
que eu sempre fiz”, disse. e 
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Eleições 2024 


“Eleição não é lacração”, diz 
Boulos, mirando Marçal 


Candidato do PSOL 
reagiu a pergunta 
sobre ofensas em 
período eleitoral, 
durante agenda na 
zona leste de SP 


JULIANO GALISI 


O candidato do PSOL à Prefei- 
tura de São Paulo, Guilherme 
Boulos, afirmou ontem que 
“eleição é coisa séria, principal- 
mente quando nós estamos fa- 
lando da maior cidade do Bra- 
sil. Não é brincadeira de inter- 
net, não é lacração de rede so- 
cial e não pode ser baixaria”. 
Ele reagiu ao ser perguntado 
sobre desinformação e ofen- 
sas no período eleitoral. 

No último debate, promovi- 
do pelo Estadão, em parceria 
com o Portal Terra e a Funda- 
ção Armando Alvares Pentea- 
do (Faap), na última quarta 
feira, Boulos e Pablo Marçal 
(PRTB), se envolveram em 
uma discussão que resultou 


ESG 


JULIANO GALISUESTADÃO 
P o 


Candidato do PSOL em agenda 
na zona leste de São Paulo 


em um tapa do psolista em 
uma carteira de trabalho que o 
influenciador usou para provo- 
cá-lo. O incidente ocorreu 
após o embate entre os doisno 
terceiro bloco do programa, 
quando ambos já haviam retor- 
nado aos seus lugares. Uma in- 
tegrante da organização preci- 
sou intervir. 

Ontem, Boulos participou 
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de agendas de rua na zona 
leste da cidade. O primeiro 
ato de campanha do dia foi 
uma visita ao CDC Veneza 
Independente, clube des- 
portivo da Vila Califórnia, 
bairro na Vila Prudente. 


ESPORTES. “CDCs são equi- 
pamentos importantes pa- 
raacidade de São Paulo. Ho- 
je, lamentavelmente, a Pre- 
feitura não tem investido”, 
disse Boulos. Durante oato, 
o candidato do PSOL este- 
veacompanhado do deputa- 
do federal Jilmar Tatto 
(PT-SP), do deputado esta- 
dual Jorge do Carmo (PT- 
SP) e do vereador de São 
Paulo Senival Moura (PT). 

Boulos disse que, se elei- 
to, investirána implementa- 
ção de “pontos de esporte” 
nacapital paulista, nos mes- 
mos moldes da Política Na 
cional de Cultura Viva, pro- 
jetodo governo federal que, 
desde 2014, permite repas- 
ses diretos a entidades cul- 
turais. @ 
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Pesquisas devem 
indicar repercussão de 
início da campanha 


WESLLEY GALZO 
BRASÍLIA 


Uma nova rodada de pesqui- 
sas eleitorais sobre a corrida 
pela Prefeitura de São Paulo de- 
ve ser divulgada nesta semana, 
acomeçar pela sondagem reali- 
zada pelo instituto Datafolha, 
com publicação prevista, se- 
gundo o registro feitono Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE), 
na próxima quinta-feira. O le- 
vantamento será o primeiro 
após os debates realizados pe- 
la Bande pelo Estadão em par- 
ceria com o Terra e a FAAP. 
A pesquisa Datafolha tam- 
bém vai colher o impacto dos 
primeiros dias da campanha 
oficial, que começou na última 
sexta-feira. Serão ouvidos 
1.204 moradores de São Paulo. 
Outros três institutos - Atlas 
Intel, Instituto Paranáe Punda 
ção Escola de Sociologia e Po- 
lítica - registraram a realiza- 
ção de levantamentos em da- 
tas próximas ao Datafolha. 
Ricardo Nunes (MDB), Gui- 


EMPRESAS E SOCIEDADE 


PELA AGENDA 2030 


A CHAVE PARA. 


SUSTENTÁY 


lherme Boulos (PSOL), José 
Luiz Datena (PSDB), Pablo 
Marçal (PRTB) e Tabata Ama- 
ral (PSB) aparecem nas primei- 
ras posições na disputa pela 
Prefeitura de São Paulo, segun- 
doaúltima pesquisa Datafolha 


Debate 

Institutos farão a primeira 
consulta depois dos 
confrontos entre os 
candidatos em SP 


A pesquisa, divulgada no dia 
8deagosto,apresentouum ce- 
nário de empate técnico entre 
o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) e o deputado federal 
Guilherme Boulos (PSOL), 
com 23% e 22% das intenções 
devoto respectivamente. O le- 
vantamento mostrou disputa 
acirrada pela terceira coloca- 
ção, com Pablo Marçal (PRTB) 
eJosé Luiz Datena (PSDB) em- 
patados com 14%. A deputada 
federal Tabata Amaral (PSB) 
registrou 7% na sondagem. é 
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Eleições americanas 


Clima de 
otimismo 
embala início 
de convenção 
democrata 


— Candidatura de Kamala Harris 
anima apoiadores após crises com 
Biden; críticas ficam por conta de 
apoio do governo a Israel em Gaza 


DANIEL GATENO 


Os democratas se reúnem pa- 
ra a Convenção Nacional De- 
mocrata a partir de hoje em 
Chicago com o ânimo renova- 
doapósaentradadavice-presi- 
dente Kamala Harris na dispu- 
ta presidencial. Depois de se- 
manas de apreensão coma ree- 
leição de Joe Biden, a campa- 
nha sob Kamala mobilizou os 
eleitores e melhorou nas pes- 
quisas eleitorais. 

Apesar do otimismo, a con- 
venção também deve ser o es- 
paço para protestos contra o 
apoio do governo americano a 
Israel na Faixa de Gaza. Críti- 
cos da posição dos EUA organi- 
zaram manifestações durante 
os dias do evento, que segue 
até a quinta-feira, e esperam 
milhares de pessoas presentes. 

Aconvençãovaiterapresen- 
ça de políticos importantes do 
partido, como o presidente 
Joe Biden e os ex-presidentes 
Barack Obama e Bill Clinton, e 
culmina com a confirmação 
das candidaturas de Harris e 
Tim Walz à presidência e vice- 
presidência, respectivamente. 
Os dois discursarão no evento. 


OTIMISMO. Harris e Walz de- 
vem encontrar uma base ener- 
gizada com a possibilidade de 
vitória nas eleições. O cenário 
é completamente diferente de 
um mês atrás, quando o presi- 
dente e então candidato Joe Bi- 
den estava mal por causa de 
suas aparições públicas desas- 
trosas. 

Emcontrapartida, orepubli- 
cano Donald Trump ganhava 
força após ter sobrevivido a 
uma tentativa de assassinato. 
“A convenção ocorre em um 
clima muito diferente de um 
mês atrás, quando os republi- 
canos fizeram uma convenção 


praticamente no estilo do ‘já 
ganhou”, afirmou Carlos Gus- 
tavo Poggio, professor de ciên- 
cia política do Berea College, 
no Kentucky. 

Com Harris na liderança da 
chapa, a campanha democrata 
arrecadou US$ 310 milhões 
(R$1,6 bilhão) em julho. O va- 
lor mostra o rápido consenso 
em torno do nome dela e deve 
fazer diferença principalmen- 
tenos chamados Estados-pên- 
dulo, onde a vitória eleitoral al- 
ternaentre democratas e repu- 
blicanos. “Nós vamos ver um 
Partido Democrata que rapida- 
mente se organizou em torno 
de Kamala Harris. Alguns po- 
líticos tiveram que sacrificar 
suas ambições pessoais para 
que isso ocorresse. A legenda 
entendeu o momento e nin- 
guém desafiou a candidatura”, 
disse Poggio. 


Pesquisas eleitorais 
Campanha de Kamala 
apareceu à frente 

de Trump em Estados 
cruciais para a vitória 


Nas últimas sondagens elei- 
torais do The New York Times 
como Siena College, a campa- 
nha democrata cresceu e Har- 
risapareceu com vantagem so- 
bre os republicanos em quatro 
Estados-pêndulo. A candidata 
tem 50% em Michigan, Pen- 
silvânia, Wisconsin e Arizona, 
contra 46% de Trump nos três 
primeiros e 45% no último. Ela 
também tem vantagem na Ca- 
rolinado Norte, onde os demo- 
cratas venceram pela última 
vez com Obama em 2008. 

Para Poggio, os números de 
Kamala Harris nas pesquisas 
de opinião tendem a melhorar 
após a convenção. “Normal- 
mente depois de uma conven- 
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Democrata arrecadou US$ 310 milhões em julho depois de assumir chapa por desistência de Biden 


ção partidária os candidatos 
tendem a ter uma melhora nos 
seus números de aprovação e 
Harris tem números muito me- 
lhores do que os de Biden”. 


JOE BIDEN. O presidente Biden 
deve comparecer à convenção 
hoje para discursar no dia de 
abertura. Analistas o veem co- 
moumdos principais responsá- 
veis pela união em torno dono- 
me de Harris por ter prestado 
apoio imediato àvice-presiden- 
te quando anunciou sua desis- 
tência. “Se Biden tivesse dito 
que estava apenas desistindo 
da reeleição sem apoiar nin- 
guém, talvez tivéssemos algu- 
madisputaentre Harris e outro 
candidato”, analisou Poggio. 
Após desistir da reeleição, Bi- 
den foiaclamado pelos seus co- 
legas de partido, que passaram 
a dizer que o atual presidente 
colocou o país acima de suas 
ambições políticas. Os demo- 
cratas também proclamaram 
que Trump, o candidato repu- 
blicano à presidência desde 
2016, não seria capaz de tomar 
a mesma decisão. 
Nodia15, Biden e Harris par- 
ticiparam juntos de um evento 
pela primeira vez desde que a 
liderança da chapa mudou. 
“Eu tenho uma parceira incrí- 
velem todo este progresso que 
fizemos. Ela vai ser uma ótima 
presidente”, afirmou Biden. 


DISCURSOS. Os discursos que 
devem ocorrer durante a con- 
venção ainda não foram divul- 
gados, mas as participações de 
nomes como Obama, Bill Clin- 
ton e Hillary são esperadas. O 
evento também terá os primei- 
ros discursos de Kamala Har- 
ris e Tim Walz como candida- 
tos democratas oficiais à Casa 
Branca. 

Como uma grande marca 
das convenções, os discursos 


também podem servir para po- 
líticos com pouca projeção na- 
cional terem a oportunidade 
de aparecer para um público 
maior. Foi o caso de Obama, 
queapareceuna convenção de- 
mocrata em 2004, quando era 
senador de Illinois. 

A convenção também serve 
para que os delegados eleito- 
rais da legenda finalizem a pla- 
taforma política do partido, 
descrevendo as posições dos 
democratas para a eleição. 


PROTESTOS. A animação coma 
campanha de Kamala Harris, 
no entanto, deve contrastar 
comas manifestações contra o 
apoio americano a Israel na 
Faixa de Gaza. Desde o início 
do conflito, em 7 de outubro 
do ano passado, o governo Bi- 
dentem sido criticado interna- 
mente. Nesse período, a Casa 
Brancaalternou entremomen- 
tosdeapoio incondicionala Is- 
rael e críticas a forma que as 
forças israelenses atuam no 
conflito. 

Em maio, milhares de estu- 
dantes protestaram emuniver- 
sidades americanas para pedir 
um cessar-fogo na Faixa de Ga- 
za. Os protestos prejudicaram 
a popularidade de Biden e ten- 
dem a respingar em Kamala 
Harris, agora que ela está na 
liderança da chapa. 

Para os manifestantes que 
estarão nas ruas de Chicago, a 
saída de Biden da eleição não 
muda a situação dos palesti- 
nos em Gaza. “Kamala Harris 
não é progressista. Nenhum 
de nós está disposto a ouvi-la 
falar da boca para fora sobre a 
situação dos palestinos”, disse 
Hatem Abudayyeh, porta-voz 
da Coligação para Marcha so- 
brea Convenção Nacional De- 
mocrata, em nota. 

O risco de manifestações 
contrárias ao governo aumen- 


tou os temores de que o even- 
to seja similar à convenção de- 
mocrata de 1968, que também 
ocorreu em Chicago. A ocasião 
ficou marcada por protestos 
envolvendo milhares de pes- 
soas contrárias à atuação dos 
americanos na Guerra do Viet- 
nã (1955-1975), que acabaram 
em violência e conflitos com a 
polícia. 

(Omomento político daque- 
le ano também se assemelha 
com o atual. Em 1968, o então 
presidente americano Lyndon 
Johnson anunciou que não ria 
concorrer à reeleição, da mes- 
maformaque Biden. O aumen- 
to do envolvimento america- 
no na Guerra do Vietnã e o nú- 
mero de mortes de soldados 
do país no conflito o tornaram 
muito impopular. Assim como 
em 2024, os democratas no- 
mearam como candidato à Ca- 


Críticas ao apoio a Israel 
Protestos universitários 
atingiram Biden e 
devem respingar sobre 
Kamala Harris 


sa Branca então vice de John- 
son, Hubert Humphrey, que 
tentou se distanciar da impo- 
pularidade de seu chefe, mas 
não conseguiu. O republicano 
Richard Nixon venceu as elei- 
ções. 

Os organizadores dos pro- 
testos deste ano afirmaram 
que estão confiantes de que 
não haverá violência desta vez, 
como em 1968, e que tem certe- 
za de que os democratas não 
irão atender a suas exigências. 
O apoio a Israel nos Estados 
Unidos segue sendo bipartidá- 
rio, apesar de críticas cada vez 
mais fortes de integrantes da 
ala progressista dos democra- 
tas. Ocomwr. 
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Blinken viaja a Israel para pressionar 
governo a aceitar cessar-fogo em Gaza 


Viagem do secretário 
de Estado americano 
ocorre dias depois 

de negociações no 
Catar terminarem 
sem avanços 


ISABEL KERSHNER 
The New York Times 


O Secretário de Estado ameri- 
cano Antony J. Blinken viajou 
ontem para Israel para pressio- 
nar o governo a aceitar um 
acordo que poderia acabar 
coma guerra na Faixa de Gaza, 
mesmo comas tensões emalta 


no Oriente Médio. A visita 
ocorre dias depois de negocia- 
ções entre autoridades no Ca- 
tar terminarem sem avanços. 
Parte de umaintensa campa: 
nha liderada pelo governo Bi- 
den, a agenda de Blinken inclui 
umareunião hoje como primei- 
ro-ministro israelense Binya 
min Netanyahu. No sábado, o 
gabinete do premiê declarou 
que os negociadores israelen- 
ses expressaram um “otimis- 
mo cauteloso” sobre a possibi 
lidade de um cessar-fogo nos 
termos atuais da negociação. 
Oacordo em discussão s 
realizado em três fases e foi 
aprovado pelo Conselho de Se- 


revin monarUa 
- 


Secretário de Estado dos EUA vai se reunir com Netanyahu hoje 


gurança das Nações Unidas 
em julho. Ele daria início a um 
cessar-fogo em Gazacenvolve- 
riaa libertação dos reféns man 
tidos em cativeiro no enclave 
emtroca de prisioneiros pales: 
tinos mantidos em Israel. 

O governo Biden criou um 

grau de ligação entre o cessar- 
fogo e a ameaça de retaliação 
liderada pelo Irã contra Israel 
pelos assassinatos consecuti: 
vos de figuras importantes do 
Hezbollah, a milícia radical li 
banesa apoiada pelo Irã, e do 
Hamas em Beirute e Teerã. 
m meio ao temor de que 
qualquer represália e subse- 
quentes contra-ataques israe- 
lenses possam causar uma 
guerra mais ampla, as autorida 
des americanas expressaram a 
esperança de que oacordo pro- 
grida. Enquanto isso, os ata- 
m Gaza continuam. Is: 
afirmou ontem que as tro- 
pas militares operam no cen: 
tro e no sul do enclave. é 
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48.000,00m? de área de terreno e 24.908,80m? de área construída 
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Estados Unidos 


Furacão Ernesto causa morte na Costa Leste 


—— Atempestade tropical Ernesto, que atinge a Costa Les- 
te dos Estados Unidos, tornou-se um furacão ontem e cau- 


sou ondas fortes e inundações na região. Uma morte fc 


re; 


trada até o momento em decorrência do fenômeno climáti- 
co. O Centro Nacional de Furacões de Miami disse que os 
ventos máximos causados pelo furacão foram de 120 km/h. é 
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Calamidade 


ONLINE 


Epidemia de cólera mata 22 pessoas no Sudão 


a epidemia de cólera no Sudão matou 22 pessoas e 


debilitou 354 outras no último mês, de acordo com o minis- 


tro da saúde Haitham Mohamed Ibrahim. A doença se soma 
a guerra, que já dura 16 meses, e a inundações que devastam 

o país. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que a 
cólera causou 78 mortes no Sudão entre janeiro e julho. 
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Ataques na Rússia 


Zelenski busca criar 'zona-tampão” em Kursk 


UKRAINIAN PRESIDENTIAL PRESS SERVICE/AP - 301/2023 


Presidente ucraniano 
falou pela primeira 
vez sobre objetivo 

de ataques na Rússia; 
vias de abastecimento 
foram destruídas 


KIEV 


O presidente da Ucrânia, Vo- 
lodmir Zelenski, afirmou on- 
tem que busca criar uma zona- 
tampão com os ataques na re- 
gião de Kursk, na Rússia. A 
área protegeria a Ucrânia de 
novos ataques russos na fron- 
teira, avaliou Zelenski. 

Foia primeira vez que o pre- 
sidente ucraniano declarou de 
maneira aberta o objetivo dos 
ataques dentro da Rússia, que 
começaram no dia 6. Anterior- 
mente, elehavia dito que aope: 
ração visava protegeras comu- 
nidades na região fronteiriça 
de Sumy de bombardeios cons- 
tantes. “Agora a nossa princi 
paltarefa nas operações defen- 
sivas em geral é destruir o 
máximo possível do potencial 
de guerra russo e conduzir o 
máximo de ações contraofensi- 


Líder ucraniano falou pela 1.º vez sobre objetivo militar na Rússia 


vas”, disse em seu discurso diá- 
rio noturno. 

No sábado, a Ucrânia des- 
truiu uma ponte importante 
na região e atingiu uma segun- 
da nas proximidades. Os ata 
ques interromperam as linhas 
deabastecimentorussas e difi 
cultaram a retirada de civis. 
Blogueiros militares pró 
Kremlin reconheceram que a 


destruição da primeira ponte 
norio Seim, perto da cidade de 
Glushkovo, impede entregas 
de suprimentos às forças rus 
sas que repelem a incursão da 
Ucrânia, embora Moscou ain 
da possa usar outros canais de 
acesso. 

Até a manhã de ontem, não 
havia autoridades informando 
alocalização exata da segunda 


ponte atacada. Segundo os ca- 
nais russos do Telegram, ela fi 
ca nos arredores da vila Zvan- 
noe, sobre o mesmo rio Seim. 

Deacordo com o site de noti- 
cias russo Mash, os ataques dei 
xaram apenas uma ponte intac- 
tanaregião, mas essa informa 
ção não pode ser verificada de 
forma independente. Se confir- 
mado, a capacidade de Mo: 
cou de reabastecer as suas for- 
ças e retirar civis fica ainda 
mais comprometida. 


FRONTEIRA. Glushkovo fica a 
cercader2 quilômetros ao nor- 
te da fronteira ucraniana e a 
aproximadamente 16 quilôme. 
trosanoroeste da principal zo- 
na de batalha em Kursk. Zvan: 
noe está localizada amais 8 qui- 
lômetros a noroeste. 

Na declaração sobre a zona- 
tampão, Zelenski disse que as 
forças ucranianas “alcança- 
ram resultados bons e muito 
necessários” na ofensiva den- 
tro da Rússia. Antes disso, o 
presidente havia falado pouco 
sobre os objetivos do ataque, 
queincluitanques e outros vei- 
culos blindados. 

A ofensiva representou o 
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piorataque sofrido pela Rússia 
desde a 2.º Guerra. O Kremlin 
foi pego de surpresa eviu deze- 
nasdealdeias e centenas de pri 
sioneirc arem sob domínio 
dos ucranianos. Os soldados 
de Kiev avançaram profunda- 
mentena região em várias dire- 
ções e enfrentaram pouca re- 
sistência. 

O comandante-em-chefe da 
Ucrânia, general Oleksandr 


Operação militar 
Ataques ucranianos 
atingem cidades a 12 km 
da fronteira russa e 
pressionam tropas 


Sirski, afirmou na semana pas- 
sada que as forças avançaram 
porumaárea de1.000km?, em- 
bora não tenha sido possível 
verificar de forma independen- 
te o que as forças ucranianas 
têm o controle. 

Analistas dizem que, embo- 
ra a Ucrânia possa tentar con- 
solidar os ganhos dentro da 
Rússia, seria arriscado dados 
os recursos limitados de Kiev. 
our 
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28% das escolas brasileiras proíbem 
celular; outros 64% fazem restrições 


— Estudo nacional TIC Educação mostra também aumento do número de escolas que 
limitaram o uso de Wi-Fi pelos alunos; medidas costumam atender a pedidos dos pais 


FABIO GRELLET 
GIOVANNA CASTRO 


Quase três em cada dez (28%) 
escolas de ensino fundamen- 
tale médio públicas e particu- 
lares do Brasil proíbem o uso 
de celular pelos alunos. Ou- 
tras 64% permitem, mas res- 
tringemoacessoa determina- 
dos espaços e horários. Embo- 
ra os equipamentos possam 
funcionar como recursos pe- 
dagógicos, estudos mostram 
impactos na aprendizagem e 
na concentração dos alunos, 
principalmente porque os dis- 
trai na aula. Além dos pró- 
prios colégios, grupos de pais 
têm se mobilizado para pro- 
por a desconexão - veto ao 
uso do celular até os 14 anos e 
das redes sociais até os 16. 

Os novos dados são da pes- 
quisa TIC Educação 2023, lan- 
çada pelo Comitê Gestor da 
Internet no Brasil, entidade 
multissetorial responsável pe- 
la governança da internet no 
País. Foram entrevistados 
3.001 gestores de escola, por 
telefone, de agosto de 2023 a 
abril de 2024. Segundo o Mi- 
nistério da Educação (MEC), 
há 130.918 estabelecimentos 
de ensino no País. 


O controle sobre celulares 
tem crescido principalmente 
entre alunos menores: nas es- 
colas que oferecem até os 
anos iniciais do fundamental 
(1.º ao 5.º ano), a proporção 
das que vedam o celular subiu 
de 32%, em 2020, para 43% em 
2023. Naquelas que oferecem 
até os anos finais do funda- 
mental (6.º ao 9.º ano), a alta 
foi de 10% para 21%. 

Esse estudo mostra tam- 
bém aumento do número de 
escolas que limitaram o uso 
de Wi-Fi pelos alunos. Do to- 
tal de instituições de educa- 
ção básica com internet, em 
58% o acesso a esse tipo de 
rede sem fio é restrito pelo 
uso de senha (em 2020, eram 
48%). A taxa de escolas com 
Wi-Filiberado foi de 35% para 
26%. 


“Por um lado, as políticas 
educacionais têm buscado re- 
duzir desigualdades de opor- 
tunidades de acesso e de de- 
senvolvimento de habilida- 
des digitais para os estudan- 
tes nas instituições educacio- 
nais”, diz Alexandre Barbosa, 
gerente do Centro Regional 
de Estudos para o Desenvolvi- 
mento da Sociedade da Infor- 
mação (Cetic.br) do Núcleo 
de Informação e Coordena- 
ção do Ponto BR, à frente da 
pesquisa. “Por outro, há reco- 
nhecimento de que a amplia- 
ção da conectividade só pode- 
rá ser considerada “significa- 
tiva' sea participação dos estu- 
dantes nos ambientes digitais 
se der de forma segura, res- 
ponsável, crítica e adequada 
ao seu bem-estar.” 

Thais Bozza, pesquisadora 
do grupo Gepem, da Unicamp 
eda Unesp, acredita que “proi- 
bir o celular na escola não ga- 
rante que alunos estejam 
mais focados na aula”. Nem 
trata o problema cada vez 
mais frequente de dependên- 
cia de adolescentes pelo celu- 
lar. “Mesmo sem o celular, os 
alunos podem não estar foca- 
dos na aula, mas sim em ou- 
tros pensamentos e conver- 
sas. Além disso, há casos de 
escolas que proíbem o celular 
eusam tablets, que seria mate- 
rial pedagógico, para jogos e 
para conversar com colegas, 
por exemplo”, afirma. 

Ela defende planejamentos 
curriculares que incluam a 
conscientização sobre uso 
saudável e ético do celular, 
alertando não só sobre riscos 
dedependênciae efeitos nega- 
tivos, como também para os 
perigos online. A adoção de 
atividades mais dinâmicas, 
que cativem o interesse dos 
alunos, é uma alternativa para 
fazê-los deixar o celular e pres- 
tar atenção na aula. 


NA PRÁTICA. O Colégio Mag- 
no, que tem unidades na zona 
sul de São Paulo, restringe o 
usodo celular ao intervalo das 
aulas e ao horário de entrada e 
saída dos alunos no funda- 
mental 2 e no médio. “Assim 
como muitas escolas 
mos tentativas. A principio, 
eles podiam usar de forma 
consciente, para fins pedagó- 
gicos”, afirma a diretora geral 
Cláudia Tricate “Mas isso não 
deu certo. Percebemos que os 


EVOLUÇÃO 


Nouniverso de escolas 
que oferecem até os anos 
iniciais do Ensino 
Fundamental, a proporção 
de unidades que proíbem 
ouso do celular: 


43% 
fi Î 
2020 zm 


Acesso desigual ainda 
persiste; e falta de luz 
chama a atenção 


Segundo a TIC Educação 
2023, 92% das escolas brasi- 
leiras de fundamental e mé- 
dio têm internet (em 2020 
eram 82%). O aumento foi 
maior em áreas rurais, on- 
dea proporção passou de 
52% para 81%, e em escolas 
municipais, nas quais au- 
mentou de 71% para 89%. 
Entre os estabelecimentos 
que não têm acesso à inter- 
net (8% do total), os princi- 
pais motivos para a ausên- 
cia de conexão à rede são 
falta geral de infraestrutura 
de acesso (66%), falta de 
infraestrutura de acesso na 
região da escola (63%) e al- 
to custo de conexão (52%). 
Um dado que chama a 
atenção é a alta da propor- 
ção de gestores que mencio- 
nam a falta de eletricidade 
na escola como motivo pa- 


adolescentes não conseguem 
fazer autorregulação. Os pró- 
prios pais nos pedem para res- 
tringir” 

Aescola optou porbloquear 
o Wi-Fi para uso em redes so- 
ciais no período de aulas, mas 
não pretende confiscar celula- 
res ou tomar medidas mais 
drásticas. “Nosso objetivo é 
aumentar a restrição e o con- 


Proibição do uso de celular nas escolas brasileiras 


No âmbito de escolas que 
oferecem até os anos finais 
do Ensino Fundamental, a 
porcentagem de unidades 
que proíbem o uso desses 
equipamentos: 


Das escolas que oferecem 
Ensino Fundamental 
ouprofissionalizante, 

o índice de unidades 

que proíbem o uso 

de celular: 


PONTES: PESQUISA TIC EDUCAÇÃO 2073, LANÇADA PELO COMTÊ GESTOR DA INTERNET NOBRASIL/INFOGRÄFIOO: ESTADÃO 


ra não haver conectividade: 
subiu de 17%, em 2020, para 
32% no ano passado. O le- 
vantamento indicou que 
90% das escolas de ensino 
fundamental e médio têm 
ao menos um computador 
(desktop, notebook ou ta- 
blete). Nas instituições edu- 
cacionais urbanas, a propor- 
ção é de 99%; nas de áreas 
rurais é de 75%. Entre as 
escolas municipais, 84% 
contam com ao menos um 
dispositivo, porcentagem 
que é de 97% nas estaduais 
e de 99% nas instituições 
particulares. 

“Embora os dados de co- 
nectividade nas escolas evi- 
denciem avanços concretos 
na disseminação do acesso 
à internet e na presença de 
computadores nos estabele- 
cimentos educacionais, ain- 
da é possível observar desa- 
fios relacionados ao uso 
desses recursos pelos alu- 
nos”, complementa o Ce- 
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trole, mas deixar alguma mar- 
gem para que eles se contro- 
lem. Afinal, um adulto não es- 
tará o tempo todo atrás desse 
jovem para dizer se agora po- 
de usar ou não”, diz Cláudia. 

Enquanto isso, a Escola Tar- 
sila do Amaral, na zona norte 
paulistana, nota aumento de 
pais preocupados em ofere- 
cer aos filhos uma vida mais 


offline. “Nossa escola tem 
preocupação em priorizar 
infância, incentivar a criança 
abrincare, porisso, nossa pro- 
posta pedagógica não utiliza 
tecnologia”, afirma a coorde- 
nadora pedagógica Patrícia 
Bignardi. A escola funciona 
desde a educação infantil (cre- 
chee pré-escola) atéos.ºano, 
último do fundamental (até 


Parte das aulas 
Especialistas sugerem 
planejamento curricular 
com conscientização sobre 
uso saudável e ético 


10 anos de idade). Segundo Pa- 
trícia, não há conflitos com 
alunos que gostariam de utili- 
zar o celular, pois as famílias 
já os educam para ter momen- 
tos offline - ainda que alguns 
tenham perfis em redes so- 
ciais e os utilizem em casa. 

Ela reconhece, porém, que 
seria mais difícil manter um 
modelo totalmente sem celu- 
lar com adolescentes. “A pró- 
pria família começa a ter mais 
dificuldade em controlar”, 
diz. “Mas esse hábito de uso 
descontrolado começa na 
infância, quando pais colo- 
camvídeos paraas criançasas- 
sistirem até em restaurantes 
ou no carro, sem alternativas 
para lidar com o tédio, como 
cantar uma música, contarhis- 
tórias ou conversar sobre co- 
mo foi o dia.” é 
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Pronta, ponte entre Brasil e Paraguai não 
é usada por atraso nas obras de acesso 


Estradas e aduanas, 
tanto aqui quanto no 
país vizinho não foram 
concluídas, o que só 
deve ocorrer no final 
de 2025, diz consórcio 


DENISE PARO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
JOSÉ MARIA TOMAZELA 


Pronta desde 2023, a Ponte da 
Integração, que liga Foz do 
Iguaçu, no Paraná, a Presiden- 
te Franco, no Paraguai, está pa- 
rada e sem uso. O atraso nas 
obras de acesso tanto no lado 
brasileiro como no paraguaio 
inviabiliza a circulação de car- 
ros e caminhões na fronteira 
mais movimentada do País. 
Responsável pela adminis- 
tração e fiscalização da obra, o 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER) do Paranáale- 
ga que no lado brasileiro ainda 
precisam ser concluídas a ro- 
dovia de acesso à ponte, com 
14,7 km, e duas aduanas: Bra- 
sil-Paraguai e Brasil-Argenti- 
na. No Paraguai, também é pre- 
ciso finalizar obras de acesso, 


LONGA ESPERA. À nova ponte 
no Paraná é aguardada há mais 
de 30 anos com a expectativa 
de aliviar o trânsito caótico da 
Ponte da Amizade, na frontei: 
ra entre Foz do Iguaçu e Ciu- 


Com 760m de extensão e vão livre de 470m, a Ponte da Integração é esperada há mais de 30 anos 


dad del Este. A nova estrutura 
custará R$ 374 milhões. Desse 
valor, R$ 238 milhões corres- 
pondem à estrutura da ponte 
em si e outros R$ 136 milhões, 
às obras de acesso - aduana e 
rodovia perimetral no lado bra- 
sileiro - que não estão prontas. 
A obra é uma parceria entre os 
governos federal, do Paranáea 
Itaipu Binacional. 

Com 760m de extensão e 
vão livre de 470m, a ponte tem 
duas pistas, cabos estaiados e 
um mastro principal de 190m 
no lado brasileiro, altura de 
um prédio de 63 andares. 
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Boletim Semanal Sciesp 
Sindicato dos Corretores de Imóveis no Estado de São Paulo 
Thabata Yamauchi - Presidente do Sciesp 
Produção Gráfica: Publicidade Archote 
www.sciesp.org.br 


Sede Capital 


Rua Pamplona, 1200 - Jd. Paulista - São Paulo / SP - 01405-906 


www.sciesp.org.br 


CORRETOR DE IMÓVEIS ASSOCIADO À IMOBILIÁRIA 


A Legislação estal 
corretor de imóveis 


GRATUITA, para 


técnicos e formais 


tenha a assistência do Sindicato da categoria. 
Assim o Sciesp disponibiliza a assistência 


instrumento, prestada por profissionais 
qualificados, que analisam os aspectos 


objetivo a segurança aos Corretores de 
Imóveis e, permitindo que estes desenvolvam 
sua atividade profissional dentro da legalidade, evitando constrangimentos e 
minimizando problemas futuros para as partes. 


Valores 


374 milhões 


de reais é o custo das obras 
da Ponte da Integração 


238 milhões 
de reais correspondem à 
estrutura da ponte em si 


136 milhões 


de reais são para obras de 
acesso. A ponte é uma par- 
ceria entre governo federal, 
Estado do Paraná e Itaipu 


INFORME PUBLICITÁRIO 


Ë 


belece que o contrato do 
associado à imobiliária 


orientar acerca dos 


do contrato, tendo por 


Ainda com a relação a validade jurídica do contrato de Corretores de Imóveis 
associados às imobiliárias, a lei prevê que este deve, obrigatoriamente, ser 
registrado junto ao cartório do Sindicato, nos termos do artigo 6º, da Lei 
Federal Nº6.530/78. 

Obtenha informações sobre esse procedimento junto ao N.O.P.P. — Núcleo 
de Apoio e Prática Profissional, mantido pelo Sciesp, através do serviço 
WhatsApp (3) (11) 3889-5899 de segunda a sexta-feira, 10h às 15h. 


O descompasso na entrega 
da ponte e das obras de acesso 
é o que inviabiliza liberação do 
trânsito. Enquanto a constru- 
ção fluiu sem contratempo a 
partir de 2019, a infraestrutura 
de rodovias e aduanas, tanto 
no Brasil quanto no Paraguai, 
demorou para sair do papel. 

Apesar de o contrato para as 
obras de acesso ter sido firma- 
do em 2019 no lado brasileiro, 
o consórcio responsável, 
JL/Planaterra/Iguatemi, que 
não é o mesmo da execução da 
ponte, fez um pedido de ree- 
quilíbrio econômico-financei- 
ro, alegando prejuízos causa- 
dos pela pandemia, alterações 
contratuais e novas ARH 
de engenharia nece: 
Um acordo para prosseguir os 
trabalhos foi homologado em 
dezembro de 2023. 

Diretor presidente da Cons- 
trutora JL, que integra o con- 
sórcio, João Luiz Félix diz que 
o prazo contratual para o 
término das obras, iniciadas 
em 2021, é no final de 2025 e 
que várias questões implica- 
ram no atraso, incluindo desa- 
propriações novos viadutos 
que não estavam previstos na 
rodovia perimetral e conce: 
são de licença ambiental. “Ti- 
vemos de fazer o projeto execu- 
tivo e aprovar. Veio a pande- 
mia e estourou os preços.” 

Balanço divulgado pelo go- 
verno do Paraná em julho 
apontoua execução da Perime- 
tral Leste em 32,4%. A constru- 
ção das estruturas das duas 
aduanas, também segundo o 
Estado, está com 26% das 
obras previstas finalizadas. 

No Paraguai, o gargalo é ain- 
damaior porque, além da con- 
clusão da aduana, é preciso 
construir uma ponte de soom 
sobre o Rio Monday, em Presi- 
dente Franco, cujas obras es- 
tão iniciando só agora. “Presi- 


dente Franco não está prepara- 
da para circulação de cami- 
nhões”, diz o presidente do 
Conselho de Desenvolvimen- 
tode Presidente Franco (Code- 
fran), Ivan Leguizamón. 
Empresários e entidades de 
Brasil, Paraguai e Argentina, re- 
presentadas pelo Conselho de 
Desenvolvimento da Região 
Trinacional do Iguaçu (Code- 
tri), se uniram recentemente 
para pleitear a liberação do 
trânsito na ponte no início de 
2025 para carros de passeio, 
mesmo sem o término das 
obras de acesso, caso as adua- 
nas brasileiras ea paraguaia se- 
jam concluídas neste ano, diz 
o presidente Roni Temp. 
Vice-presidente da Associa- 
ção Brasileira de Logística e 
Transporte de Cargas 


Terceira ponte 

Ponte Bioceânica, de 1,2 km 
de extensão, ligará Porto 
Murtinho (MS) a a Carmelo 
Peralta, no Paraguai 


(ABTC), Celso Gallegario diz 
que o atraso da Ponte da Inte- 
gração prejudica o setor de lo- 
gística da região, com aumen- 
todoscustos operacionais. Ho- 
je, os caminhões vazios só po- 
dem voltar ao Brasil via Ponte 
da Amizade após a meia-noite. 
Isso, explica Gallegario, acarre- 
ta em maior consumo de com- 
bustível, horas extras para mo- 
toristas e custos adicionais 
com manutenção de veículos. 
“Os caminhões de exportação 
estão demorando em média 5 
ou7 dias para cruzar a frontei- 
ra.Comaabertura da Ponte da 
Integração, seriam necessá- 
rios no máximo 3 dias”, prevê. 


BIOCEÂNICA. Outra ponte en- 
tre os dois países é construída 
para interligar a cidade de Por- 
to Murtinho, em Mato Grosso 
do Sul, e a paraguaia Carmelo 
Peralta. Hoje 60% concluída, a 
ligação é chamada de Ponte 
Bioceânica e deverá ficar pron- 
ta em novembro de 2025, se- 
gundo o governo brasileiro, 
mas os acessos devem demo- 
rar mais. Com 1,2 km de exten- 
são, a obra consolidará a Rota 
de Integração Latino-America- 
na - rodovia de 2.400 km que 
sai de Campo Grande (MS), 
passa por Paraguai c Argentina 
e termina em Antofagasta, no 
litoral do Chile. 

Segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente de Mato Gros- 
so do Sul, as obras do acesso à 
ponte do lado brasileiro de- 
vem ser iniciadas agora em 
agosto, com custo de R$ 200 
milhões e previsão de término 
no prazo de dois anos. € 


SEGUNDA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


METRÓPOLE | 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Das prioridades 
municipais 


Média de acesso a creches no País é de 
parcos 40%, e metade das capitais está 
abaixo disso 


ara contribuir com um lastro propositi- 
voàs campanhas municipais e tentar evi- 
tar que se baseiem apenas em ataques e 
acusações entre os candidatos - espetá- 
culo que, infelizmente, o eleitor se habi- 


tuouaacompanhar em períodos eleitorais -, a orga- 
nização Todos Pela Educação traçou um panorama 
sobre o acesso escolar, da creche ao último ano do 
ensino básico, em todas as cidades brasileiras. 

O levantamento mostra que nos 5.562 municí- 
pios brasileiros, a média de acesso à creche pa 
crianças até 3 anos é de 40%, e em metade das capi- 
tais está abaixo desse patamar. Em apenas cinco a 
oferta atende a mais da metade das crianças: Rio de 
Janeiro (51%), Curitiba (53%), Florianópolis (57%), 
Vitória (64%) e São Paulo (66%). Na pré-escola, pa- 
ra crianças de 4 a 5 anos, a média está em nível bem 
melhor, 94%, mas somente duas capitais atendem 
integralmente à demanda: Vitória e Florianópol 

Os municípios são os grandes agentes da educa- 
ca no Brasil, com 62% da oferta de matrícu: 
Esse peso e a necessidade de o País aperfeiçoar 
de ensino fazem da Educação uma política 
pública prioritária em qualquer programa de gover- 
no. Cabe às administrações municipais garantir o 
direito constitucional de acesso à aprendizagem a 
todasas crianças, seja em creches, pré-escolas e no 
Ensino Fundamental. 

De acordo com os dados da pesquisa, a propor 
ção de jovens de 16 anos que concluíram o funda- 
mental é de 84%, e apenas em uma capital, Goiânia, 
o porcentual alcança 100%. Em 17 de 26 capitais, o 
total de jovens nesta idade com o fundamental com 
pleto não bate 90%, embora a universalização do 


LEILÃO JUDICIAL DE 


PORSCHE 911 CAR 4GTS 22/22 


1º PRAÇA: R$815.097,00 
LANCE INICIAL 


S tmporrre- sas 


WWW SODRESANTORO COM BR 
Aponte a camera do reu colsiar para o o 


6, 5º VARA CRIMINAL DA COMAR: 


BMW X6 DRIVE 22/23 


1º PRAÇA: R$498.900,00 
LANCE INICIAL 


no lado 


“canso ento leão. Cormulto edital completo no vit. 


Incluindo blindados 


Justiça de SP leiloa veículos de luxo ligados ao PCC 


A Justiça de São Paulo abriu i 
um leilão de 19 veículos de lu- 


xo apreendidos com trafican- 


tes ligados ao P 


Porsche, BMW, Vol 


unidades de marcas como dos na Operação Car Wash, 


desviava cocaína e analgésicos 
para turbinar efeitos e aumen- 
tar o rendimento da cocaína, 
Entre os veículos leiloados 
há um bug e uma moto da 
BMW. O carro mais em conta é 
um Ford Ka, que tinha lance 


foram confisca- 


incluindo guar. Oscarrc 


vo e Ja- que mirou uma quadrilha que 


ensino nessa fase seja obrigação dos governantes. 
Os dados incluem também o atendimento aos crité- 
rios do Sistema de liação da Educação Básica 
(Saeb) na adequação da aprendizagem. 

Além de trazer dados relativos à abrangência do 
ensino em todos os muni a plataforma Edu 
cação Já Municípios, do Todos pela Educação, apr: 
senta diagnósticos e sugestões tanto para melhorar 
a qualidade das creches e escolas da primeira 
infância (até 6 anos) quanto para garantir a fre- 
quência, permanência e qualidade no ensino funda- 
mental e, com isso, ajudar a reduzir fatores que 
possam interferir no desempenho do estudante. 
Éo tipo de discussão que qualquer eleitor gosta 
de acompanhar nos embates entre candidatos a 
prefeito de cada cidade e não a avalanche de farpa 
indiretas, acusações (sem compromisso sequer 
com a apresentação de provas), ataques pessoais e 
bate-boca que tendem a ocupar a maior parte do 
tempo desses debat: 

O avanço na Educação ocorre muito lentamente. 
Omaisrecente Índice de Desenvolvimento da Educa 
ção Básica (Ideb), cuja escala vai de zero a 10, deu 
apenas 6 para osanos iniciais do ensino fundamental. 
O aumento foi de apenas 0,2 ponto porcentual em 
relaçãoa 2021 e o resultado ficou exatamente na meta 
traçada pelo Ministério da Educação (MEC), masain- 
da é pouco. O Brasil precisa de mais do que isso para 
crescer, e o esforço começa nos municípios.e 


SOMENTE ONLINE 


09/09-1 


DA AVALIA: 


/SP 


BMW M3 SEDAN 15/16 


1° PRAÇA: R$242.262,00 
LANCE INICIAL 


Ovo Lauro Bodre Santoro. Libro Oil JUCEP nº tar 


inicial de R$ 32 mil. O veículo 
mais caro é um Porsche 911, de 
R$ 815 mil. Há inclusive uma 
Porsche blindada na lista de 
carros que podem ser arrema- 
tados. O leilão é virtual, vai até 
o dia 26. 6 pema orteca 
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cachorro reduz risco de 
depressão e ansiedade 


Apego ao animal a 
partir da meia-idade 
pode até auxiliar 
vítimas de abuso na 
infância, segundo 
estudo de Harvard 


BEATRIZ BULHÕES 


Pesquisadores da Universida- 
de Harvard, nos Estados Uni- 
dos, descobriram que mulhe- 
res de meia-idade e idosas que 
são apegadas a seus animais de 
estimação, especialmente ca- 
chorros, possuem menores ní- 
veis de ansiedade e depressão. 
E o impacto do amor pelos 
pets na saúde mental é ainda 
maior entre aquelas que sofre- 


traram que o maior apego a ca- 
chorros está associado à redu- 
ção de depressão, ansiedade e 
seus sintomas, especialmente 
entre sobreviventes de abuso. 
“Isso significa que quanto 
mais apegado você for ao seu 
animal de estimação, menor se- 
ráorisco de depressão eansie- 
dade”, afirmou a epidemiolo- 
gista Eva Schernhammer, 
coautora do estudo, em entre- 
vista à The Harvard Gazette. 


CÃES X GATOS. Cerca de 56% 
(78) das participantes com 
pets possuíam cachorros e ape- 
nas 33% (46) tinham gatos. En- 
tre estas, o apego ao animal 
não refletiu em melhores indi- 


virdesde companhia no mo- 
mento de solidão até fazer o 
dono praticar atividades 
físicas, como caminhadas 
ao levar o amigo a passear. 

Por isso, o ponto princi- 
pal trazido pela pesquisa é 
quea ligação tutor-animal é 
a variável mais importante 
para obtenção de benefi- 
cios. “Concluímos, até cer- 
to ponto, a primeira parte 
desse projeto. Agora, esta- 
mos começando a olhar pa- 
ra mecanismos que expli- 
cam isso”, disse Eva. 


ABUSOS. Outro ponto signi- 
ficativo está nos benefícios 
para mulheres que sofre- 
ram algum tipo de violência 
física ou sexual na infância. 


Reclamação de Denise 
Vaz: “Mais uma vez temos 
um veículo abandonado, 
muito próximo da Subpre- 
feitura de Pinheiros e da 
Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET), sem ne- 
nhuma providência. A situa- 
cãojáfoi registrada em feve- 
reiro e o veículo permane- 
ce. Agora começa a ser van- 
dalizado, apresentando pe- 
rigo ao entorno. O endere- 
çoéRua Anna Campos Mel- 
lão, 44, em Pinheiros, zona 
oeste de São Paulo.” 


Resposta: “A Subprefeitu- 
rade Pinheiros informa que 
adesivou o veículo localiza- 
do na Rua Anna Campos 
Mellão, 44. 


Procedimentos de remo- 
ção: Quando constatada 
uma denúncia sobre carro 


tefixada no automóveluma 
notificação. Após cinco dias 
sem providências por parte 
do proprietário, o automó- 


ram abusos na infância. Algo a pesquisar mais “Não conhecia nada volta- velé considerado abandona- 

No estudo, publicado na re- O mesmo resultado não foi do para essa população de do, Na sequência, o veículo 
vista científica JAMA Network observado com gatos,o mulheres, especificamen- é removido e encaminhado 
Open, foram consideradas as que surpreendeu os te”, destacou Kanomata. ao pátio da subprefeitura 
respostas de 214 mulheres, pesquisadores Para o psiquiatra, este mais próxima. O dono é no- 


com idade média de 60,8 anos. 
Dessas, 140 declararam ter ani- 
mal de estimação e 74 afirma- 
ram não ter um pet. Entre elas, 
156 (72,6%) tinham histórico 
de abuso infantil. 

As participantes responde- 
ram dois questionários, em 
2013 € 2014, com questões so- 
bre sintomas de ansiedade e 
depressão, e aquelas que afir- 
mavam ter um animal eram di- 
recionadas também para per- 
guntas sobre a relação com o 
bichinho. Os resultados mos- 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão. 
a encanada plo e 


cadores de saúde mental, o 
que surpreendeu os pesquisa- 
dores. Eva ressaltou que serão 
necessários estudos com um 
número maior de felinos para 
confirmare compreender essa 
divergência. 

Para Elton Kanomata, psi- 
quiatra do Hospital Israelita Al- 
bert Einstein, a principal rela- 
ção entre o animal de estima- 
ção e a saúde mental está no 
cuidado. O cachorro pode ser- 


PN 3856-7139 411) 3815:3523, 
mnome do remetente edereço. rg e telefone. 


poderia ser mais um grupo 
beneficiado por animais 
de suporte emocional. Ho- 
je, já existem cachorros 
treinados para auxiliar em 
crises de pânico, chaman- 
do por ajuda; como apoio 
para pessoas com autismo; 
e treinados para identifi- 
car alucinações de tutores 
com esquizofrenia. “Só 
não devemos ‘prescrever’ 
um pet para alguém que 
não gosta de animais”, brin- 
cou a pesquisadora. © 


MATSADP MaM 


tificado e, após decorridos 
6o dias da apreensão, se ele 
não aparecer, a administra- 
ção regional pode levar o 
carro a leilão. A solicitação 
pode ser feita pelo cidadão 
através do SP156, tanto por 
ligação telefônica como por 
aplicativo. € 


Teve algum direito como cidadão 
ou consumidor desresaitada? O 
blog Seus Diretos pode ajudar 


HOM 20h Domingo das hd 


Communicam de Weimar, 
que, quando alli se celebrava 
a “jornada alleman”, o mare- 
chal Ludendorff passou revis- 
ta a uma força composta de 
cinco mil nacionalistas. Na 
mesma occasião, os partida- 
rios de von Hitler invadirama 
Casa do Povo e travaram luta 
com a policia...) 

Na occasião em que se estava 
encerrando o congresso na- 
cional socialista, 10.000 “hi- 
tleristas” uniformizados des- 
filaram em marcha militar, pe- 
la praça do Theatro. Um ora- 
dor fez-se ouvir em ride ata- 
que ao governo, Falou, tam- 
bem, o marechal Ludendorff, 
que reclamou a libertação do 
“leader” nacionalista Hitler. 


Este espaço se destina à correção da erros 
publicados na edição imgressa do ESTADÃO. 
Vocé pade colaborar enviando emait para 
correcoesitestadao.com As correções abran- 
gem ro comar de informação norne, cargo 
dadas numéricos é 


MISSA Na capital paulista, toda a presta- Paulo (SP-Regula). Não há funerárias Site das concessionárias https;/grupomaya com br/ 

Sylvio Rocco -Dia 25, às 18 horas,na ção dos serviços cemiteriais e funerá- particulares. Velar: 

Paróquia Nossa Senhora de Fátima, rios é feita somente por meio de qua- O munícipe pode ainda encontrar Consolare: https;/velarspfuneraria com br/ 

na R. Flávio Fongaro, 126, Vita Marle- — troconcessionáriasautorizadas:Con-  informaçõesdetalhadasdecomocon- — https)//consolare com br 

ne, São Bernardo do Campo (7º dia). solare, Cortet, Maya e Velar SP, de. tratar o serviço funerário pelo telefo- Cortel SP: de e rir 
Como acionar o serviço funerário acordo com a Agência Reguladorade nel5S6oupeloPortal156(sp156.prefei-  https://www.cortelsp.com br rações dt dn 
na cidade de São Paulo: Serviços Públicos do Municípiode São — turaspgovbriportal. Grupo Maya: 
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Saúde 


Estudo busca diminuir náusea 
causada por medicamentos GLP-1 


Cientistas descobriram 
que a sensação de 
saciedade e os enjoos 
surgem quando áreas 
diferentes do cérebro 
são acionadas 


BÁRBARA GIOVANI 


Pesquisadores descobriram 
que o circuito cerebral que in- 
duz a náusea quando pessoas 
usam a semaglutida, ativo do 
Ozempic e do Wegovy, não é o 
mesmo circuito que prolonga a 
sensação de saciedade. Isso sig- 
nificaque o incômodo não é ne- 
cessário para que os medica- 
mentos GLP-1 suprimam a in- 
gestão de alimentos e auxiliem 
pacientes na perda de peso e 
controle da glicemia. 
Adescoberta foi feita após tes- 
tescomratos delaboratórioeos 
resultados não foram confirma- 
dos em estudos com sereshuma- 
nos. Ainda assim, os autores 
acreditam que ela abre caminho 


para que cientistas melhorem 
esses medicamentos, diminuin- 
doefeitos colaterais como os en- 
joos. Osachados foram publica- 
dos na revista científica Nature. 
Asemaglutida prolongaa sen- 
sação de saciedade, o que auxi- 
lia na perda de peso. Na prática, 
a molécula envia sinais ao cére- 
broqueretardamo esvaziamen- 
to gástrico após uma refeição. 
Como consequência, a pessoa 
se sente satisfeita por mais tem- 
po, o que reduz seu apetite. 


EFEITOSCOLATERAIS. Acredita- 
va-se que essa interferência no 
sistema gastrointestinal era res- 
ponsável pelos efeitos colate- 
rais do medicamento, a náusea 
sendo o principal deles. Mas 
não é isso que acontece. 

No estudo, cientistas do Mo- 
nell Chemical Senses Center e 
da Universidade da Pen- 
silvânia, nos Estados Unidos, e 
da University College London, 
na Inglaterra, ativaram isolada- 
mente alguns neurônios recep- 
tores de GLP-, hormônio cuja 


Diferenças 


Os medicamentos 
aprovados no Brasil 


e Ozempic 

O Ozempic deve ser aplicado 
de forma subcutânea, ou seja, 
na camada após a pele. A apli- 
cação é semanal porque, nes- 
ta forma, a semaglutida é libe- 
rada na corrente sanguínea ao 
longo de sete dias. No organis- 
mo, ela age de maneira seme- 
Ihante ao GLP-1 (hormônio 
produzido no intestino após a 
ingestão de alimentos) e aju- 
da a controlar a glicose no san- 
gue e a aumentar a sensação 
de saciedade, 


e Wegovy 
O medicamento acaba de che- 
gar às farmácias no País e age 
de forma similar ao Ozempic. 
No entanto, o fabricante avisa 
que não foram feitos estudos 


que comprovem a segurança 
e eficácia de seu uso para per- 


da de peso. 


e Rybelsus 

Eleéa versão em comprimi- 
dos para administração oral 
da semaglutida, mesmo ativo 
do Ozempic e do Wegovy. No 
entanto, o medicamento deve 
ser tomado diariamente. 


e Monjauro 

Ainda não está disponível nas 
farmácias. Fabricado pela far- 
macêutica Eli Lilly, tem como 
ativo a tirzepatida, substância 
que também é agonista de hor- 
mônios do intestino. No en- 
tanto, diferente da semagluti- 
da (que mimetiza os efeitos 
do GLP-1), a molécula do 
Mounjaro tem ação semelhan- 
teà de dois desses hormô- 
nios:o próprio GLP-1 e tam- 
bém o GIP (Peptídeo inibidor 
gástrico). Ao acionar os dois 
hormônios de uma vez, sua 
atuação é potencializada. 


METRÓPOLE | 


ação a semaglutida imita. 

Elesinvestigaram uma região 
docérebro chamada rombencé- 
falo, e perceberam que as náu- 
seas e a sensação de saciedade 
apareciam quando áreas dife- 
rentes eram “ligadas”. 

Quando os cientistas ativa- 
ram os neurônios da área pos- 
trema, os ratos apresentaram o 
efeito colateral e, com isso, aver- 
são à comida. Por outro lado, 
nos momentos em que os neu- 
rónios do núcleo do trato solitá- 
rioforamativados, a redução na 
ingestão de alimentos também 
aconteceu, mas sem a presenç 
denáuseas, revelando que oscir- 
cuitos de saciedade e aversão à 
comida são separados. Agora, 
segundo os pesquisadores, o 
ideal seria encontrar maneiras 
de não ativar os neurônios que 
respondem à semaglutida na 
área postrema do cérebro - o 
que requer mais estudos. 


NO BRASIL. Considerados ino- 
vadores no tratamento do dia- 
betes tipo 2 e da obesidade, 
quatro medicamentos agonis- 
tas de hormônios do intestino 
receberam aprovação da Agên- 
cia Nacional de Vigil 
tária (Anvisa) no Brasil: Ozem- 
pic, Wegovy, Rybelsus e Moun- 
jaro. Os três primeiros têm co- 
mo substância ativa a semaglu- 
tida. Já o Mounjaro tem como 
ativo a tirzepatida. é 
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Palmeiras vence com gol no último 
lance e clássico termina em confusão 


— Flaco López marca os dois gols alviverdes, em jogo marcado por desmaio de atleta 
tricolor, provocações e briga entre jogadores ao final da partida; PM precisou intervir 


O Palmeiras venceu o São Pau- 
lo por 2 a 1, ontem, no Allianz 
Parque, pela 23º rodada do 
Campeonato Brasileiro, em 
partida marcada pelo desmaio 
de umatletatricolore por uma 
grande confusão entre os joga- 
dores após o apito final, Den- 
tro de campo, o argentino Fla- 
co López desequilibrou, mar- 
cando os dois gols alviverdes. 
O Palmeiras mantém a quarta 
posição, com 41 pontos. O São 
Paulo é o sexto, com 38. 

Os dois times foram para o 
Choque-Rei com escalaçõesal- 
ternativas, de olho nas deci- 
sões pela Libertadores no 
meio da semana. O Palmeiras 
precisa vencer por dois gols de 
diferença o Botafogo, em casa, 
naquarta-feira. Vitória por um 
gollevará o jogo para os pênal- 
tis. Já o São Paulo precisa de 
uma vitória simples contra o 
Nacional, no MorumBis, na 
quinta. Na ida, o time tricolor 
empatou sem golsfora de casa. 

No primeiro tempo as duas 
equipes produziram bastante, 
mas falharam nas finalizações. 
O Palmeiras começou o segun- 
dotempo sufocando o São Pau- 
lo, mas faltava pontaria. Aos 9 
minutos, porém, Flaco López 
aproveitou chute mascado de 
Zé Rafael e abriu o placar. 

Os titulares Luciano e Lu- 
cas entraram. Aos 16 minutos, 
Patryck disputou uma bola 
com Estêvão no alto e caiu 
com o rosto no chão, desacor- 
dado. A ambulância entrou no 
gramado e o atleta foi levado, 
consciente, ao hospital. 


Corinthians 


23º RODADA DO BRASILEIRAO 


PALMEIRAS SÃO PAULO 
2 1 


Gols: Flaco López aos 9, Luciano 
aos 27 e Flaco López aos 56 minutos 
do segundo tempo. 

PALMEIRAS: Weverton: M. Rocha, 
V. Reis, Gómez e C. Paulista (Vander- 
lank; Zé Rafael (A. Moreno), R. Ríos 
Rony) e R. Veiga (Rômulo); Lázaro 
(Maurício), Estevão (F. Anderson) e 
Flaco López, Téc: Abel Ferreira, 
SÃO PAULO: Rafael: Moreira (L 
Moura), Arboleda, Ferraresi e Sabino; | 
Bobadilla, R. Nestor (L. Gustavo}. M. 
Araújo (Luciano). W. Rato e Ferreiri 
nha (Patrych (A. Franco}; A. Silva 
(Caller). Téc: M. Cuberas (auxiliar) 
Amarelos: Sabino, Luciano, V. Reis, 
Gustavo Gómez e Marcos Rocha. 
Vermelho: Luciano. Rap- 
hael Claus (SP). Renda: 

RS 363555069. Público: 35791 
pessoas. Local: Allianz Parque (SP). 


Retomado ojogo, o São Pau- 
loconseguiu reagir, caos 27 mi- 
nutos Luciano empatou com 
chute de fora da área. 


Tumulto 

Provocação começou 
quando Luciano chutou 
bandeirinha de escanteio 
com símbolo do Palmeiras 


Logo depois a defesa são- 
paulina foi pega desprevenida, 
em lance polêmico que acabou 
com gol de Lázaro. O árbitro 
Raphael Claus foi ao VAR e in- 
terpretou que Flaco Lopez 
atrapalhou a visão do goleiro. 


Diaz espera reforços e 
foca na Sul Americana 


Apesar do empate sem gols 
com o Fluminense, no Maraca- 
nã, anteontem, pela 23º rodada 
do Campeonato Brasileiro, o 
técnico do Corinthians, Ramón 
Diaz, concedeu entrevista cole- 
tiva em tom otimista pelo fato 
deotimeter deixado, ao menos 
temporariamente, a zona de re- 
baixamento. 

O treinador elogiou o grupo 
do Corinthians e comemorou a 
chegada de reforços. Díaz espe- 
ra contar com o volante José 


Martínez, do Philadelphia 
Union, dos Estados Unidos, e 
comoatacante Héctor Hernán- 
dez do Chaves, de Portugal, já 
na próxima semana. 

“Não temos um plantel nu- 
meroso. Há jovens que estão 
crescendo e dando o máximo. 
Estamos contentes com eles, o 
grupo está se recuperando, va- 
mos ter duas incorporações 
muito importantes para refor- 
çar”, afirmou, para em seguida 
titubear sobre as contrata- 


FELIPE RALESTADÃO 


Flaco López comemora gol na vitória alviverde sobre o São Paulo 


O argentino estava impedido, 
e o gol foi anulado. 

Já no período de acrésci- 
mos, de 11 minutos, Luciano 
deuum boteinfantil ao ser dri- 
blado por Felipe Anderson e 
foi expulso. O Palmeiras pas- 
sou a pressionar ainda mais. 
No último lance da partida, 
aos s6 minutos, Rony cruzou 
para Flaco López, que cabe- 
ceou tirando a bola de Rafael e 
Arboleda: 2 a 1, placar final. 


TUMULTO. Após o fim do jogo, 
jogadores das duas equipes ini- 
ciaram uma confusão generali- 
zada, com empurrões e socos. 
Seguranças dos dois clubes 
participaram, e a Polícia Mili- 


ções. “Creio que estamos 
avançados, masatéqueassi- 
nem não posso falar. Tem 
examesmédicos... mas Fabi- 
nho e presidente estão tra- 
balhando muito para trazer 
toda a gente que precisa- 
mos”, concluiu. 

Amanhão Corinthians de- 
cidesua situação na Sul-Ame- 
ricana, jogando em casa con- 
trao Bragantino, às 21h30. Pa- 
ra chegar às quartas de final, 
precisa apenas de um empa- 
te, já que venceu a partida de 
ida, fora de casa, por 2 a 1. 

“Temos em doisdias outra 
partida importante, assim 
que sabemos jogar nesta si- 
tuação, sem perder a calma”, 
afirmou o treinador. 6, 


tar teve de interferir. A confu- 
são começou ainda durante a 
partida, quando Luciano empa- 
tou a partida e comemorou 
chutando a bandeirinha de es- 
canteio com o símbolo do Pal- 
meiras. Confirmada a vitória 
palmeirense, o gesto foi “retri- 
buído” porum gandula, que co- 
memorou diante do banco 
são-paulino. 

“Tem uns que querem fazer 
uma graça porque está jogan- 
do na casa deles. Quer fazer 
graça para a torcida, aí no ou- 
tro dia se encontra no prédio. 
Pode gerar uma confusão 
maior. É saber aproveitar a vi- 
tória, mas não faltar com res- 
peitoao adversário”, disse o tri- 
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color Wellington Rato. 

Em razão da confusão, o Pal- 
meiras cancelou a entrevista 
coletiva. O árbitro Raphael 
Claus consultou o VAR para 
analisar as imagens do tumul- 
to, mas até a publicação dessa 
reportagem não havia anuncia- 
do nenhuma medida. e 


Carille justifica opção 
por deixar Patrick fora 


Após a derrota para o Avaí por 
1 a 0, anteontem, que tirou o 
Santos da liderança da Série B 
do Campeonato Brasileiro, o 
técnico Fábio Carille evitou 
um embate com o presidente 
Marcelo Teixeira sobre o não 
uso do meia Patrick, uma das 
contratações mais badaladas 
do clube para a temporada. 
“Ele não vem jogando nem 
na Vila nem fora. Ele vem trei- 
nando muito bem. Tem o meu 
respeito e o respeito do grupo. 


Minha avaliação é técnica. A 
posição que ele mais pode jo- 
gar, na minha opinião, é na do 
Pituca, que vem fazendo uma 
temporada sólida”, disse. 

Antes da manifestação de 
Carille, Teixeira foi questiona- 
do sobre o atleta e afirmou: 
“Perguntei ao Carille como es- 
tátreinando o Patrick, por que 
ele não joga. São opções táti- 
cas. Se ele treina tão bem, por 
quenão joga? É uma opção táti- 
.. Eu não escalo o time”. € 
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Tony Nadal 


Djokovic é 


melhor”, 


diz tio 


e ex-técnico de 
Rafael Nadal 


— Na primeira vez que viu o 
sérvio jogar, ele disse ao sobrinho: 
“Rafa, temos um problema” 


ENTREVISTA 


Treinador de tênis 
trabalhou com Rafael 
Nadal por cerca de 27 
anos, de 1990 a 2017, 
em toda a fase áurea 
do talentoso espanhol 


FELIPE ROSA MENDES 
| OS 37 anos, Novak 
(A ) Djokovic completou 
“sua coleção de títulos 
com a medalha de ouro na 
Olimpíada de Paris. Em razão 
do momento vivido pelo sér- 
vio no circuito, a sonhada con- 
quista olímpica surpreendeu 
muitos, menos Toni Nadal. O 
lendário técnico de Rafael Na- 
dal já esperava por essa e tan- 
tas outras marcas obtidas por 
Djokovic ao longo de sua vito- 
riosa carreira. 

Em entrevista ao Estadão, 
Toni, hoje com 63 anos, con- 
tou uma saborosa história so- 
bre seu primeiro contato com 
osérvio, há 20 anos. Na época, 
treinava o sobrinho Rafael, de 


Futebol 
Cristiano 
Ronaldo se 
irrita após 
perder título 


O português Cristiano Ro- 
naldo foi visto ironizando 
os colegas de equipe após o 
Al-Nassr ficar com o vice- 
campeonato na Supercopa 
Saudita. Cristiano também 
nãoficouem campo parare- 
ceber a medalha de prata. 
Seu time perdeu para o Al- 
Hilal de virada por 4a 1. 6 


19 anos. O sérvio tinha 18. E, 
após acompanhar apenas 10 
minutos de jogo de Djokovic, 
Toni disse ter visto ali um ta- 
lento incomum, capaz de con- 
quistasquevieramaser confir- 
madas anos depois. 


A medalha de ouro do 
Djokovicna Olimpíada sur- 
preendeu você? 

Não. O que me surpreende é 
que Djokovic não vinha jogan- 
do bem na temporada até ago- 
ra. Mas, na Olimpíada, foi mui- 
tobem. Também me surpreen- 
de que não há novos tenistas 
que consigam vencê-lo. 


Aover Djokovic jogando pe- 
la primeira vez, podia ima- 
ginar que ele se tornaria 
tão grande para o tênis? 

Sim. Eu ainda lembro da pri- 
meira vez queo vijogar. Estáva- 
mos em Wimbledon, estava 
treinando como Rafa. E, na vol- 
ta para o vestiário, passei por 
um jogo do Juan Monaco, que 
é grande amigo do Rafa. Parei 
um pouco para assistir e per- 
guntei para as pessoas quem 
era o oponente do Monaco. 
Me falaram que era um garoto 
de 18 anos. Na época, Rafa ti- 
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nha 19. Decidi assistir um pou- 
comais porque, pela idade, po- 
deria se tornar um rival fre- 
quente do Rafa. Assisti mais 
ou menos uns 10 minutos de 
jogoefuiparao vestiário. Lem- 
bro que o Rafa estava sentado 
no vestiário, me aproximei de- 
le, coloquei as mãos nos om- 
bros e disse: ‘Rafael, temos um 
problema". Dezminutos de jo- 
go foram o suficiente para ver 
que havia algo especial. 


Quem é o melhor da histó- 
ria? 

Djokovic. Porque ele conquis- 
toumais títulos. Mas podemos 
nos questionar: quem é o me- 
lhor? Quem jogou melhor ou 
quem ganhou mais títulos? 
Quem tem um recorde ou 
quem ganhou a Olimpíada? Eu 
não sei dizer. Na minha opi- 
nião, quem jogou o melhor 
tênis foi Federer. Se Rafa não 
tivesse enfrentado tantas le- 
sões, acho que poderia ter sido 
o melhor. Difícil dizer. 


Sabemos que Djokovic é 
motivado pela busca de re- 
cordesemarcas históricas. 
Rafael Nadal ainda busca 
algum feito no circuito? 


LÉO SOUZAESTADÃO 


Rafa é um pouco diferente. É 
umjogador que ama tênis, ado- 
ra competição. Não sei se ele 
tenta fazer tudo perfeito, co- 
mo Djokovic, para alcançar os 
recordes. Djokovic escolhe a 
comida perfeita, isso e aquilo, 
tudo certinho. Rafa não 
sim. Ele ama a competição, 
mas, assim como Federer, eles 
pensam de forma diferente. 
Mas é claro que Djokovic ven- 
ce não apenas por sua discipli- 
na, e sim porque é muito bom. 


Quando oseusobrinho pre- 
tende deixar as quadras? 
Não sei dizer. Ele me contou 
que não iria jogar o US Open, 
mas não sei o motivo e não sei 
quais são seus planos. O que 
eu sei é que o meu sobrinho 
queria fazer uma boa tempora- 
da no saibro. Não foi possível 
por vários motivos. Este é um 
dos problemas de fazer previ- 
são sobre sua aposentadoria 
porque ele queria fazer esse gi- 
ro (sem problemas físicos) pe- 
la última vez. 


Federer e Murray já se apo- 
sentaram. Rafa e Djokovic 
são os próximos. Vamos 
sentir saudades do chama- 
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do Big 4 do tênis? 
Nãoacho que seráassim. Todo 
ano tem alguém que ganha 
Wimbledon, Roland Garros, 
US Open e Aberto da Austrá- 
lia. Todo ano tem um novo te- 
nista, um novo ídolo. É sempre 
assim. Antes achávamos que 
não haveria nenhum grande jo- 
gador após Messi e Cristiano 
Ronaldo. Mas temos outros jo- 
gadores, talvez não sejam tão 
bons quanto Messi e Ronaldo. 
Mas sempre temos novos te- 
istas e novos jogadores de fu- 
tebol. Assim é a vida. É claro 
que Nadal, Federer, Djokovice 
Murray viveram um tempo es- 
plêndido no tênis, sendo tal- 
vez os três melhores da histó- 
ria, jogando todos no mesmo 
momento. Mas agora temos 
Carlos Alcaraz, que é muito 
bom, oJannik Sinner, que tam- 
bém é muito bom. Há novos 
tenistas, novos ídolos. 


Até onde Alcaraz pode ir? 

Ele pode ir muito longe. Pri- 
meiro porque ele é muito bom. 
Segundo porque tem tudo: é 
muito rápido, tem um maravi- 
lhoso forehand, um bom back- 
hand, bom saque e um bom 
dropshot. São muitas coisas 
boas. E também tem algo mui- 
to importante: ele não precisa 
enfrentar as melhores versões 
de Federer, Nadal e Djokovic. 


Você acompanha o tênis 
brasileiro? Já assistiu a jo- 
gos do João Fonseca? 

Sim, vi ele jogando no Rio 
Open. Ele tem muitas coisas 
boas em seu jogo: tem golpes 
maravilhosos, entende muito 
bem o jogo, é agressivo. Mas o 
seu futuro vai depender do 
quanto vai melhorar nos próxi- 
mos anos. Ele tem muitos re- 
cursos para se tornar muito 
bom, tem potencial. 


Você se aposentou da fun- 
ção de técnico? 

Sim, estou um pouco velho, 
mais concentrado no trabalho 
da Rafa Academy. Converso 
com vários jovens que pode- 
rão se tornar bons jogadores. 
Gosto de dar conselhos, mas 
não gosto mais de estar envol- 
vido no trabalho do dia a dia.e 
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Marte pode estar encharcado 
abaixo de sua superfície, com 
água suficiente escondida 
nas rachaduras das rochas 
subterrâneas para formar um 
oceano global, sugere uma 
nova pesquisa. As descober- 
tas divulgadas na última se- 
mana se basciam em medi- 
ções sísmicas do módulo de 
aterrissagem Mars InSight 
da que detectou mais 
de 1.300 marsquakes antes 
de ser desligado há dois anos. 


De molhado a empoeirado 
Planeta, acredita-se, 
pode ter perdido a água 
da superfície à medida 
que a atmosfera se diluiu 


Essa água - que se acredita 
estar entre 11,5 e 20 quilôme- 
trosde profundidade na cros- 
tamarciana - muito provavel- 
mente teria se infiltrado da 
superfície há bilhões de anos, 
quando Marte abrigava rios, 
lagos e possivelmente oce: 
nos, de acordo com o cienti 
ta principal, Vashan Wright, 
do Instituto Scripps de Ocea- 
nografia da Universidade da 
Califórnia em San Diego. 

O fato de ainda haver água 
em Marte não significa que 


ela abrigue vida, disse Wright. 
“Em vez disso, nossas desco- 
bertas significam que há am- 
bientes que podem ser habitá- 
veis”, disse ele em um e-mail. 
Sua equipe combinou mode- 
los de computador com leitu- 
rasda InSight, incluindo a velo- 
cidade dos terremotos, para 
determinar que a água sub- 
terrânca era a explicação pro- 
vável. Os resultados foram pu- 
blicados há uma semana na re- 
vista Proceedings ofthe National 
Academy of Scien 

Se a localização da InSight 
em Elysium Planitia, perto do 
equador de Marte, for repre- 
sentativa do restante do plane- 
ta vermelho, a água sub- 
terrânea seria suficiente para 
encher um oceano global com 
cercade uma milha (1 quilôme- 
troa2 quilômetros) de profun- 
didade, disse Wright. 


ces. 


CONFIRMAÇÃO? Seriam neces- 
sárias brocas e outros equipa- 
mentos para confirmar a pre- 
sença de água e procurar possí- 
veis sinais de vida microbiana. 
Embora o módulo deaterris 
gem InSight não esteja mais 
funcionando, os cientistas con- 
tinuam a analisar os dados co- 
letados de 2018 a 2022, em bus- 
ca de mais informações sobre 
o interior de Marte. 


InSight fez medições sísmicas antes de ser desligado, há dois anos 


Espaço 


Marte pode ter 
água escondida em 
oceano subterrâneo 


— Acredita-se que o líquido possa 
estar a até 20 quilômetros de 
profundidade da crosta marciana 


Molhado praticamente por 
completo há mais de 3 bi- 
lhões de anos, acredita-se 
que Marte tenha perdido a 
água da superfície à medida 
que a atmosfera se diluiu, 
transformando o planeta no 
mundo seco e empoeirado 
que conhecemos hoje. Os 
cientistas teorizam que gran- 
de parte da água antiga esca- 
pou para o espaço ou perma- 
neceu enterrada no subsolo. 


ACHADO ANTERIOR. Em ju- 
lho, cientistas trabalhando 
com o rover Perseverance da 
Nasa festejaram o encontro 
de uma rochacomo “mais 
provável de conter microbia- 
nos marcianos fossilizados”. 
O robô perfurou e guardou 
um pedaço da rocha, que os 
cientistas esperam poder tra- 
zerdevoltaà Terranos próxi- 
mos anos para uma análise 
mais detalhada e respostas 
mais definitivas. 

“O que estamos dizendo é 
que temos uma potencial 
bioassinatura em Marte”, dis- 
se Kathryn Stack Morgan, a 
projetista adjunta da missão. 
Ela descreve uma bioassinna- 
tura como estrutura, compo 
sição ou textura em uma ro- 
cha que poderia ter origem 
biológica. earemm 
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DE 2024 O ESTADO DE S. PAULO 


Contas públicas Orçamento de 2025 


Ministérios reclamam de redução de 
verbas e falam em paralisia de serviços 


— Em ofícios ao Ministério do Planejamento, pastas alegam que recursos já 
indicados são insuficientes e que põem em risco até contratos de água e internet 


DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA 


A elaboração do Orçamento de 
2025 provocou uma crise entre 
os ministérios, com ameaças 
de paralisia de atividades e ser- 
viços públicos em função dos 
cortes planejados pela equipe 
econômica. Órgãos alegam que 
os recursos do Orçamento pa 
ra o próximo ano, cujo projeto 
temdeserenviado ao Congres- 
soatéodia3o, nãosão suficien- 
tes — o que poderia prejudicar 
desde o atendimento da Previ- 
dência Social até provocar falta 
de água e internet em prédios 


da Presidência da República 
(mais informações na pág. B2) 
O governo tenta manterem 
2025 o mesmo valor liberado 
para os investimentos neste 
ano, priorizando obras em an 
damentoeo Programa de Ace- 
leração do Crescimento (No. 
vo PAC). Mas, para isso, deci- 
diu cortar despesas adminis 
trativas de ministérios e au- 
tarquias, conforme documen 
tos internos aos quais o Esta- 
dão tev sso. Procurado, 
o Ministério do Planejamen- 
to e Orçamento afirmou que 
o projeto orçamentário está 
em processo de elaboração e 
não se manifestará antes do 


DAR PREFERÊNCIA 
TODA FAIXA É OB 


seu envio ao Congresso. 

Os cortes planejados para 
2025 se somam ao congelamento 
degastosde R$ is bilhões decreta 
do neste ano, num esforço para 


Aposentados 
Direção do INSS 

afirma que existe risco 
de paralisação de 
unidades de atendimento 


tentar atingir as metas do arca- 
bouço fiscal, e que dificilmente 
será revertido. Emoutrafrente,o 
aumento de despesas obrigató- 
rias - como benefícios previden- 


O PEDESTRE EM 
IGATÓRIO. 


E 


ciários e assistenciais — e o avan- 
ço das emendas parlamentares 
agravam a situação. Conforme o 
Estadão revelou, o governo e o 
Congressoadotaram uma mano- 
bra contábil que sacrificou a ma 
nutenção de órgãos federais para 
aumentar emendas que herda 
ramo espólio do chamado “orça- 
mento secreto”. 

O INSS, por exemplo, recebeu 
um orçamento preliminar de R$ 
1,9 bilhão para 2025, e afirmou 
que o mínimo necessário para 
cobrir todas as de: séde R$ 
2,4 bilhões. O valor estipulado 
atualmente pelo governo “não 
erá suficiente para cumprir 
seus contratos em vigor até o fi- 


nf n 
DI 
' 
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nal do exercicio”, segundo o ór- 
gão afirmou em ofício interno. 
Um dos contratos ameaça- 
dos é coma Dataprev, que reú- 
ne uma base de dados com to- 
dos os benefícios da Previdên- 
cia Social. Além disso, de acor- 
do com o instituto, há risco de 
paralisação de unidades de 
atendimento e, no âmbito das 
perícias, multas por descum- 
primento de ordem judicial. 
As despesas não obrigató- 
rias do Poder Executivo, que 
incluem investimentos e cus- 
teio da máquina pública, de- 
vem somar R$ 203,9 bilhões 
em2025, de acordo com o pro- 
jeto de Lei de Diretrizes Orça 
mentárias (PLDO) de 2025. O 
valor precisa ser dividido en 
treinvestimentos, despesas ad- 
ministrativas, serviços públi- 
cos e emendas parlamentares. 
Não há garantias, no entanto, 
de que o montante será manti- 
do. Em 2024, essa fatia de recur- 
sos da União sofreu um corte de 
R$8,4 bilhões entre o que esta 
va previsto no início do ano e o 
que foi atualizado em julho. é 


GABINETE DE ALCKMIN PEDE MAIS 
R$ 600 MIL EM RECURSOS, PÁG. B2 


É O RESPEITO 
DE UM PELO OUTRO 


PRATIQUE, RESPEITANDO A FAIXA DE PEDESTRE. 
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Não há nada de temerário no cenário internacional 


ARTIGO 


Cláudio Adilson Gonçalez 
Economista e diretor-presidente 
da MCM Consultores, foi consultor 
do Banco Mundial, subsecretário 
do Tesouro Nacional e chefe da 
Assessoria Econômica do 
Ministério da Fazenda 


Banco Central do Bra- 
sil está correto quan- 
do diz que o cenário 
externo está desafia- 
dor, principalmente conside- 
rando a volatilidade dos pre- 
ços dos ativos financeiros 
globais. No entanto, dadas 
as peculiaridades das fortes 
oscilações de variáveis eco- 
nômicas durante e pós-pan- 
demia, o mais provável é que 


a economia mundial esteja 
apenas voltando à normalida- 
de, ao contrário de estar en- 
trando em crise. 

Sim, a China, maior parcei- 
ra comercial do Brasil, está 
em desaceleração do cresci- 
mento econômico. No segun- 
dotrimestre de 2024, confor- 
me dados oficiais, o PIB cres- 
ceu apenas 0,7% em relação 
ao trimestre anterior e 4,7% 
sobre igual período do ano 
passado. Para o ritmo chi- 
nês, são números pífios. Mas 
esse comportamento já esta- 
va previsto em praticamente 
todos os cenários de analis- 
tas especializados, desde o 
ano passado. De certa for- 
ma, os números atuais têm 
vindo até melhores do que 
os projetados. 

Jácom relação aos Estados 


Contas públicas Orçamento de 2025 


Gabinete de Alckmin pede mais R$ 600 mil 


Outras pastas que 
também pleiteiam 
reposição de verbas 
são Minas e Energia, 
Integração e 
Comunicações 


DANIEL WETERMAN 
BRASÍLIA 


Os pedidos para complementa- 
ção de verbas no Orçamento de 
2025 não são isolados, como 
mostram os ofícios já enviados 
ao Ministério do Planejamento 
e Orçamento. Incluem pastas 
como Minas e Energia, Comuni- 
cações e Integração e Desenvol- 
vimento Regional. Nem o gabi- 
nete do vice-presidente Geral- 
do Alckmin escapou da tesoura, 
ereclamoudovalorrecebido pa- 
ra despesas administrativas em 
2025 — de R$ 5,4 milhões. Está 
pedindo agora mais R$ 600 mil. 

“Tais recursos serão essen- 
ciais ao custeio de despesas con- 
tratuais desta Vice-Presidência 
da República e do Palácio do Ja- 
buru (residência oficial do vice-pre- 
sidente), tais como fornecimen- 
todeágua, energia elétrica, tele- 
comunicações, locação de veicu- 
los, entre outras”, diz ofício do 
gabinete enviado à Secretaria de 


Unidos, o que salta à vista 
são as mudanças bruscas de 
expectativas, com preços de 
ativos variando significativa- 
mente em resposta a dados 
econômicos de alta frequên- 
cia, que são muito voláteis e 
tendem a induzir a erros de 
cenários. 


O mais provável é que 
OOM AARUN Ate 


Até o final de julho passa- 
do, o grande temor era de 
que a economia americana 
ainda estivesse superaqueci- 
da. Com isso, a inflação não 
convergiria para a meta de 


DESPESAS DO PODER EXECUTIVO SEM EMENDAS 


Valores disponíveis para manutenção de órgãos, 
custeio de serviços públicos e investimentos* 


EMBRHOES DE REAIS 


50000 


“ORÇAMENTO ATUALIZADO. FM VALORES CORRIGIDOS PELO PCA, EXCETO CRÉDITOS EXTRAORDINARIOS 


Orçamento Federal, que integra 
o Ministério do Planejamento. 
No Ministério das Comunica- 
ções, o pedido de acréscimo foi 
para os serviços da Telebras, 
quefornece internet para diver- 
sos órgãos públicos. O orça- 
mento recebido foi de R$ 299 
milhões, mas, de acordo com o 
órgão, o ideal seria ter pelo me- 
nos R$ 1 bilhão para manter as 
atividades programadas para o 
ano que vem. Se não houver a 
complementação, haveria ris- 


PONTE: SGA BRASE /INFOGRAFICO ESTADÃO. 


co de faltar internet em agên- 
cias do INSS, escolas públicas, 
postos de saúde e em prédios 
da Presidência da República. 
A Telebras diz que já está ina- 
dimplente com alguns contratos, 
situação que pode piorar em 
2025.“A entidade registra, ainda, 
orisco real de interrupção de ser- 
viços, inclusive de conexão inter 
net e às redes privativas de esco- 
las e Unidades Básicas de Saúde 
(UBS), umavezqueaindisponibi- 
lidade dos recursos necessários 


Despesas obrigatórias pressionam Orçamento 


O Orçamento de 2025 deve ser 
finalizado no dia 30, e até lá os 
valores podem sofrer altera- 
ções. Além disso, o volume final 
ainda dependerá do Congresso. 
Em 2023, os parlamentares cor- 
taram verbas do PAC para au- 


mentar as emendas e prioriza- 
ramministérios controlados pe- 
loCentrão. O ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, anun- 
ciouum corte de R$ 25,9bilhões 
em despesas obrigatórias em 
2025. O valor, no entanto, não 


deveser direcionado para os mi- 
nistérios, mas servirá para cum- 
prir as regras fiscais. 

Os gastos obrigatórios, prin- 
cipalmente os da Previdência, 
seguem pressionando o Orça- 
mento da União. Nota da Con- 


2% e o FED, o Banco Central 
dos Estados Unidos, não po- 
deria reduzir a taxa básica de 
juros, ou o faria em ritmo 
bem mais lento do que o pre- 
visto. Bastou a divulgação no 
início de agosto de dados 
mais fracos relativos ao mer- 
cado de trabalho, como a ge- 
ração líquida de empregos, a 
taxa de desemprego e o cres- 
cimento mais lento dos salá- 
rios, para o mercado dar uma 
guinada de 180 graus e pas- 
sar a temer forte recessão, 
provocando quedas expressi- 
vas nas bolsas de valores ao 
redor do mundo. 

Este pessimismo foi mera 
precipitação. Desprezando- 
se as conhecidas volatilida- 
des de dados mensais, o de- 
saquecimento no mercado 
de trabalho norte-america- 


impedirá a execução de contra- 
tos já pactuados ou contratações 
em andamento, fundamentais à 
preservação da qualidade do ser- 
viço câ manutenção da 

dos serviços à sociedade”, afir- 
mouasecretáriaexecutiva da pas- 
ta, Sônia Faustino Mendes, tam- 
bém em ofício ao Planejamento. 


DEFESACIVIL. Jáa pastada Inte- 
gração e do Desenvolvimento 
Regional, que ficou com R$ 2 bi- 
lhões no orçamento preliminar, 
alegou que a demanda total é de 
R$5,72bilhões para gastos admi- 
nistrativos e o Novo PAC. A fal- 
ta de dinheiro poderia compro- 
meter a distribuição de água no 
semiárido brasileiro e osatendi- 
mentos emergenciais da Defesa 
Civilem tragédias climáticas, se- 
gundo a pasta. “O orçamento se 
destina a demandas de extrema 
importância para a sociedade 
brasileiracomo ações derespos- 
ta, que compreendem socorro, 
assistência às vítimas e restabe- 
lecimento de serviços essen- 
ciais”, disse a pasta. 
OMinistério de Minas e Ener- 
gia pediu mais R$ 97 milhões 
(de R$ 483 milhões para R$ 580 
milhões) para custear ativida- 
desda PPSA, a estatal responsá- 
vel por comercializar o óleo da 
União proveniente do Pré-Sal, 


sultoria de Orçamento da Câma- 
ra estima que o Executivo terá 
aumento de R$ 138,3 bilhões nas 
despesas ante 2024, levando em 
conta o arcabouço fiscal - que 
limita o crescimento anual dos 
gastos em até 2,5% mais a infla- 
ção. As despesas obrigatórias, 
porém, devem consumir R$ 135 
bilhões desse acréscimo. 
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no foi modesto, tendo ocor- 
rido o mesmo em várias ou- 
tras economias avançadas. 
Análises especializadas mos- 
tram que a taxa de desem- 
prego está mais se acomo- 
dando à volta à normalidade 
após os solavancos da pan- 
demia do que sinalizando 
uma expressiva desacelera- 
ção econômica. 

Outros indicadores como 
o Índice da Atividade Nacio- 
nal do FED de Chicago (o CF- 
NAI, na sigla em inglês), o 
Índice dos Gerentes de Com- 
pras (PMI, na sigla em in- 
glês), e um excelente mode- 
lo estatístico do FED de No- 
va York, mostram que a eco- 
nomia americana está ape- 
nas ligeiramente abaixo do 
pleno emprego e que a infla- 
ção está convergindo para a 
meta. Conclusão semelhan- 
teaplica-se à maioria das de- 
mais economias avançadas, 
apesar das volatilidades. é 


eoutras despesas administrati- 
vas da pasta, alegando risco pa- 
ra o funcionamento do órgão. 

No Ministério dos Transpor- 
tes, que concentra o maior volu- 
me de investimentos, a versão 
preliminar do Projeto de Lei Or- 
çamentária Anual (PLOA) indi- 
ca R$ 146 bilhões para o PAC, 
mantendo os valores deste ano — 
mas com redução de R$ 200 mi- 
lhões nas despesas administrati- 
vas, que inclui m passagens, con- 


Efeito 

Comunicações fala em 
risco de faltar internet em 
agências do INSS, escolas 
públicas e postos de saúde 


ta de luz, organização e supervi- 
são de leilões. “Isso demanda 
um esforço administrativo adi- 
cional, mas acho que estamos 
dentro do que já estávamos fa- 
zendo de redução de custo”, dis- 
se o secretário executivo da pas- 
ta, George Santoro, ao Estadão. 
Segundo ele, a pasta precisará fa- 
zer esforço maior para botar de 
pé, porexemplo, leilões e conces- 
sões, que dependem de gastos 
administrativos em órgãos co- 
moa Agência Nacionalde Trans- 
portes Terrestres (ANTT). © 


“Salienta-se a relevância 
das agendas de “revisão do 
gasto’ e “orçamentação de mé- 
dio prazo" como ferramentas 
consentâneas com os desafios 
fiscais e orçamentários con- 
temporâneos”, dizanáliseassi- 
nada por Paulo Bijos, ex-secre- 
tário de Orçamento Federal, e 
Dayson de Almeida. 6 ow. 
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elaprimeira vez, a suces- 
são na presidência do 
Banco Central está sen- 
do acompanhada por 
um público mais amplo, que 
vai além do mercado financei- 
ro. Como estabelece a lei da au- 
tonomia do BC, de 2021, 0 pre- 
sidente da República terá de es- 
colher um novo presidente do 
BC para os próximos quatro 
anos. Haverá implicações no 
mercado, como já estamos ven- 
do-- que podem ser maiores ou 
menores, a depender de como 
o processo for conduzido. 
Antes, o presidente do BC 
deixava o cargo quando o presi- 
dente da República decidia. Ho- 
je, eletem mandato fixo, mashá 


SEG. Luis Cortos Trabuco Cappi Henrique Movel: (revezam quinzenalmente 


Henrique Meirelles 
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Cuidados com a sucessão 


um aparente paradoxo: apesar 
deo presidente do BC só poder 
serremovido em casos gravissi- 
mos, críticas recentes feitas pe- 
lo presidente Lula geraram ner- 
vosismo no mercado, com pre- 
juízos ao País devido a flutua- 
çõesno câmbio enosjuros futu- 
ros e piora no ambiente. 

A questão é que o mercado 
enxerga nas críticas um ataque 
à lei da independência e uma 
chance de o presidente da Repú- 
blica escolher um presidente 
do BC obediente, mais leniente 
comainflaçãoemenos compro- 
metido com a estabilidade eco- 
nômica. Isso vaialém da blinda- 
gem proporcionada pela lei 

Porisso, o cuidado do gover- 


no com a questão será essen- 
cial nos próximos meses. E 
um primeiro momento, seria 
bom evitar causarnovos episó- 
dios de nervosismo, pois o ce- 


Novo presidente do 


Banco Central não 


pode ser visto como 


leniente com o 


controle da inflação 


nário não é dos mais favorá- 
veis ao Brasil. Em uma visão de 
médio prazo, um processo de 
sucessão conturbado pode difi- 
cultar o início do mandato do 
próximo presidente. O pior 


TER. Ders Getschho (quinzenalmente) o QUA. Fábio Alves e QUI, Avaro Gribet (quinzenalmente) e SEX. Fiona 


que pode acontecer é que o es- 
colhido seja visto como al 
guém leniente com a inflação. 
O custo de credibilidade será 
pago pelo País. 

Fui apontado para a presi- 
dência do BC pelo então presi- 
dente eleito Lula, em 2002. 
Em uma conversa, propus um 
acordo aceito por ele: eu agiria 
comindependência, e ele pode- 
ria me demitir quando quises- 
se. Fiquei oito anos. 

Quando assumi, havia gen- 
te que acreditava que o BC em 
umgovernodo PT seria lenien- 
te com a inflação. Na primeira 
reunião, em janeiro de 2003,0 
Copom elevou a Selic para 
5% ao ano; na segunda, de 


de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente). Roberta Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fshiow (3! domingo do mês) Gustavo Franco (iltimo domingo do mês) 
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Aponte à camera do sau cahda pars o copo solado 
e crime out Seo, Consulta edita! completo no at 


Tributos Novos créditos 


Nota Fiscal Paulista libera mais de R$ 38 milhões 


A Secretaria da Fazenda e Pla- 
nejamento de São Paulo libe- 
rou na sexta-feira mais de R$ 
38,5 milhões em créditos para 


cadastrados no programa No- 
ta Fiscal Paulista. No total, 15 
milhões de consumidores têm 
direito ao saque, entre pes- 


soas físicas, condomínios, en- 
tidades beneficentes e pes- 
soas jurídicas optantes pelore- 
gime do Simples Nacional. 


6 para 26,5%. Era necessá- 


rio - e foi o suficiente — para 
ancorar as expectativas. 

Não foi possível aprovar a 
lei da autonomia do BC em 
2003 - como propus - devido a 
resistências políticas. Aprova- 
da em 2021, ela é um avanço 
que coloca o Brasil no mesmo 
patamar dos países mais rele- 
vantes. Um Banco Central in- 
dependente sinaliza ao merc: 
do que a política monetária 
não éinfluenciada pelo imedia- 
tismo da política. É um sinal 
de evolução, que contribui pa- 
raa estabilidade econômica. e 


EX-PRESIDENTE DO BC E 
EX-MINISTRO DA FAZENDA 


no Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 


ZAA SODRE SANTORO 
Er 


nando de Abreu Sodré Santoro, Leioeiro Oficial JUCESP nº 192 


O valor é referente a com- 
pras e doações de cupons fi 
cais feitas em abril deste ano. 
Cerca de R$ 21 milhões serão 
destinados a organizações be- 
neficentes, para uso em suas 
atividades e projetos. 

Os créditos permanecem à 


disposição dos consumidores 
por um ano a contar da liber: 
ção e podem ser utilizados a 
qualquer momento dentro des- 
se período. Neste mês, por 
exemplo, expiram os valores|li- 
berados em agosto do ano pas- 
sado. € raisa roteno 


| ECONOMIA & NEGÓCIOS 


Inflação e juros não vão cair 
se Lula mantiver gastança 


— Favorito para presidir o BC, Galípolo se mostra até aqui 
disposto a manter o empenho na política anti-inflacionária 


ARTIGO 


olf Kuntz 
Jornalista 


om mais empregos, 

consumo em alta e for- 

te avanço da produção 

industrial, o governo 
poderá rever para mais de 
2,5% o crescimento econômi- 
co estimado para este ano, se- 
gundo adiantou o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. 
No mercado, as projeções 
têm aumentado semanalmen- 
te, echegarama 2,2% no come- 
ço de agosto, de acordo com o 
boletim Focus. 

Prejudicada por chuvas ir- 
regulares, a safra de cereais, 
leguminosas e oleaginosas po- 
derá ficar em 299,6 milhões 


5% em relação ao período an- 
terior. Mesmo com a quebra, 
haverá comida mais que sufi- 
ciente, pelas contas do Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística (IBGE). 

As condições do mercado 
de trabalho têm garantido 
bom movimento para o comér- 
cio. O desemprego ficou em 
6,9% no segundo trimestre. 
Desde 2014, foi a menor taxa 
estimada para o período. A po- 
pulação ocupada, 101,8 mi- 
lhões de pessoas, foi um recor- 
de. O rendimento médio das 
pessoas ocupadas, R$3.214, foi 
5,8% maior que o de um ano 
antes. A massa de rendimen- 
tos, R$ 322,6 bilhões, também 
foi a maior da série histórica. 

As vendas do comércio vare- 
jista diminuíram 1% em junho, 
mas foram 4% maiores que as 
de um ano antes. No primeiro 


por 5,2% o de janeiro a junho 
de 2023. A expansão em 12 me- 
ses foi de 3,6%. No varejo am- 
pliado, conjunto formado com 
ainclusão dos setores de veícu- 
los, motores, componentes e 
material de construção, o volu- 
me vendido aumentou 0,4%, 
no mês, e 3,5% em 12 meses, 


Em julho, a inflação 


acumulada em 12 
meses chegou a 4,5%, 
distante do centro da 
meta, fixado em 3% 


Também a indústria encer- 
rou bem o primeiro semestre. 
Com aumento de 4,1% na pro- 
dução, a indústria exibiu em 
junho, depois de dois meses 
de recuo, um vigor incomum 
nosúltimos dez anos. Com es- 


por 2,8% o volume produzido 
em fevereiro de 2020, mês an- 
terior à crise da pandemii 
mas ainda ficou 14,3% abaixo 
do recorde atingido em maio 
de2011. O setor de serviços foi 
também recordista, produzin- 
do 1,7% a mais que em maio, e 
superando por 0,5%o topoan- 
terior da série, atingido em de- 
zembro de 2022. 

Beneficiado pelo aumento 
da produção e do emprego, o 
brasileiro continua, no entan- 
to, forçado a conviver com pre- 
ços em alta. De junho para ju- 
lho, a inflação oficial, medida 
pelo Índice Nacional de Pre- 
çosao Consumidor Amplo (IP- 
CA), aumentou de 0,21% para 
0,38%. Em julho, a taxa acumu- 
lada em 12 meses chegou a 
4,5%, e continuou distante do 
centro da meta, fixado em 3%. 

Nos 12 meses até junho, a ta- 
xa havia sido pouco menor, 
4,23%. Um raro detalhe anima- 
dor, no cenário dos preços, foia 
redução de 1,51% no custo da ali- 
mentação no domicílio em ju- 
lho. Mas dois itens fundamen- 
tais, com grande peso no orça- 
mento familiar, encareceram 
no mês: transporte público 
(1,82%) e habitação (0,77%). 

Pelas estimativas do merca- 
do, no fim do ano os preços ao 
consumidor terão acumulado 
alta de 4,2%. No fim de 2025,0 
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co mais suportável, 3,97%, 
mas ainda bem acima do cen- 
tro da meta. Expectativas de 
inflação persistente podem di- 
ficultar a redução da taxa bási- 
cadejuros, mantida atualmen- 
teem10,5% pelo Copom, o Co- 
mitê de Política Monetária do 
Banco Central (BC). 
Osmandatos do atual presi- 
dente do BCe dealguns direto- 
resdevem terminar em dezem- 
bro. Mas o afrouxamento da 
política, se ocorrer, deverá ser 
lento e muito cauteloso, se- 
gundo indicam recentes decla- 
rações do provável novo presi- 
dente, Gabriel Galípolo, atual- 
mente diretor de Política Mo- 
netária da instituição. 
Embora indicado por suges- 
tão do ministro da Fazenda, 
aceita pelo presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, Galípolo tem- 
se mostrado disposto a manter 
o empenho na política anti-in- 
flacionária. Como, no entanto, 
a meta deverá se tornar inde- 
pendente do ano calendário, 
talvez o comitê possa atenuar 
ligeiramente a dureza da políti- 
ca, masisto é apenas umahipó- 
tese, De toda forma, inflação e 
juros continuarão alimenta- 
dosnos próximos anos pelo ex- 
cesso do gasto federal, seo pre- 
sidente da República se manti- 
ver pouco disposto a controlar 
seriamente a gastança e o BC 


de toneladas, com redução de semestre, o volume superou se resultado, o setor superou resultado poderá ser um pou- for leniente. é 
HOSPITAL UNIVERSITARIO DA USP UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO AVISO DE ABERTURA 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90099/2024 HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP Erconinas aberto ra Poniencira Dr. Sebenta 
PROCESSO SEI 154 00003608/2024-36 CNPJ Nº 63.025.530/0085-12 pri oro mm] 
o he rear EETRÔNIO OIE,  desinado 
Informamos a PREGÃO ELETRÔNICO N": Co placas 
denominado “Portal de Compras do PROCESSO SEI Nº 154.00004186/2024-16 à Aguisição de CGlreros. Almenícos Estocáves 


govbricomoras” Am os paginas 
ROVA DATA DA SESSÃO DE ABERTURA 210620 às dm 


HOSPITAL UNIVERSITARIO DA USP 
Pregão Eletrônico nº 90079/2024 - HU USP 
PROCESSO Sel 154.00002368/2024-52, 

Objeto: Fomecimento de Serviço de Anestesiologia. O referido pregão está suspenso conforme 
deteeminação do Tribunal de Contas da Estado de São Paulo — Processo nº 00017304 989.24- 
7 Demais Informações estarão assponíveis nos endereços: wu gov.bricompras, wiw.usp bel 

icitacoes e www doe sp gov 


BANCO CSF S.A. -w 3520134710. cupune me oe.3572400001-50 
Ato da Assembleia Geral Ordinária realizada em 30 de abril de 2024 
Data, hora, tocat: 30.042024 ds 1030, na sed, A Dr Crui Zaidan, º 296, Ed. Torre Z - 19º e 20 andar parte 
[55 Padars? Prasana: Totaidade do caps socal Publicações: As Domorstrares Financiiras e Notas Eca 


[S Pauko (Cadena Economia & Negócios), páginas 01 a 10. Mesa: Stighane Samael Maquare, Presidente; Rubens! 


de R$ 183.407 800,4 no exercido social encenado em 31.122023, a acoista na formsa do inciso N do 5 3” do artigo 
02 da Lai n° 640476, delibera ndo diseru dividendos, tendo sido deliberada ainda a seguinte destinaa do lucro 
apurado no rei: (a) 5%, comespondertes a RS 9.170 290,02, deverão ser alocados a Reserva Legat de acordo com 
o artigo 193 da Lei të 6 404/76; Qb) 0 montane remanescente de RS 174 23741043, deverá ses destinado a Reserva 


[e Lucos - Estatunáia: (JR A aconista, sem quaisquer ressalvas ou restrições aprovou a destruição dos membros: 
(a) Paula Magalhães Cardoso Naves, brasileira, casada, publictária AG 03724317, CPEME 7960124734 
residente em São Pis. para o cargo de Contei (h) Benjamin Francis Jean Dubertret, tancis cado 
coremásta, pasaporte fans 1º TECIGGRIO em 02.12.2016, residente a França, o cargo de Corsair: (e) Re- 
[naud deus Jocelyn Tristan Guilbert-Rodd, fans casada, engenheiro, passapone francis n° 16ACD9991, em 
20012016, CPE MF 241 16 89800, resident na França, para suplente do Sr, Benjamin Francis Jean Dubertret: (iv) a 
crista aprovou a etição das membro (a) João Miguel dos Santos Leandro, portugis, escuto, passaport 
|ortags nº CDTG3147 em 20.12.2022. residente na França, para membro da Conselho de Administraçãcs 3) Luci 
lug! Sugae, brasileira, economista, casad, RG 18.204 008, CINE 268150818 50, residente em São Pauls. ar 


200 046 978-39,residente em São Pao. para Presidente do Corel 
Oliveira, brava sotio, deitados de empresa, CPEIME 1º 066 212.015: residente e domictado em São 
Pauls para de membro do Cons, ic) Rubens Fogli Netto, rasto casada administrador de empresas, RG 


[PF 276 54090803, reside em de 55 Pau, para membro da Conselho de miaçã: todos com pro 
[de mandato até a pose dos membros do Conselho de Aiintaço eleito na Abi Geral Ordinaria de 2025, | 
| loção dos moøngeos suplotas da Conseo de Aminsração ) Eri Alexandro Alencar, rsslora dra 
engenho, RG 26370576 SSP SP e CTA 285.232.758 94, residente ar São Pad ara o cargo de Mem sa: 
[ee da 5 Shane Samoel Maua o Coreei de heminatação: Bl Catia Valeria de Paiva Porto asia 
asda, psicologa, AG 72212300 EP-A e CINE 05493 TRT, residente em São Pal para o carpo de memo 

1C) St Rodrigo André Leiras Carneiro, brasilera casada, coromita 
[G 9255069 EP é CORE O70227 907-28, sides er Sa Paul? carga de membra suplente da S£ Aubers 
ot tos com prazo de mt atë a posse dos meros do Corso de Amiesação los a Asembia 


ei sociai de 2024 Aaiionmnte a acionista decide que | 


Gomes - Diretor Presidente. JUCESP pr 300 00024-5 em 07.08.2024. Maia Cristina Frei Secretária Geral. 


Toma publico o PREGÃO Ei ICO nº 901422024 -~ HU, menor preço, cujo objeto 
é PROTETOR CIRURGICO E OUTROS conforme Estal e sous Anexos disponiveis a 
por (do dia 190872024, nos endereços. www gov bricompras, wiw usp ifcacoes 
e wuwdoe.sp.govbr. O inicio do Recebimento Eletrônicas ocorrer 
a “TA “a parie das 08h00. estando” sessão de Gopula agendada pasa o cia 
29/08/2024 às 09h00. no “Portal de Compras do Governo Fadora” - waw gov.bricompras. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA EPFCL-BRASIL 
A Escola de Pscanái do Fu do Campo Lacaniano ~ EPFCL Bra, om sado na A Bras! 2101, Jardm América, 
CEP: 01431-001, São Pas. por maia a su Dretara, Katarina Vit Arão, coca todos os masbros para a 
Astemtlas Geral Orn, a ar reszada na da 21 de satanbro da 2024, sitado. às 8:30 Morano de Brasi em 
primera convocação, desde que estejam presentes 219 dos manos, ou em segunda e lia convocação, à Ge, 
cm qquer número de membros. rsptando-se © quòrum ego para a Celberaçõe, em cofomisade ccm o ago 
286 Estatuto Federação, pra defberar sobre a pasa que e segue. 
fi Boss, 
2l Apresentação e votação dos reli dos dios da EPFCL Bra; 
I) Aprovagho das contas o periodo de igén ds CG e valor ca anuidade para 2925: 
4) Aprosortação a votação dos riantas das Comidas o equipas do lo da EPFCL Bras: 
S) Apresentação das candidatas e votação para a nova OG e Conseho Fiscal (2025-2028) 
6) Aprsartação dos fomes do(s) membro(s) da EPFCL Bras em instâncias inemacorais: 
7) O que ccome: 
A Asonblia Go Ori da EPFCL-Brasë serè reaizada através da pitakrma dal Zoom (Nmpsiizoemu e 
poderà ser acessada por qualquer mentro desde que aim lero ccm as suas cbrgaçðes, cofemo prot no Estatu- 
o. Operunamene a Comissão de Gestio wiara o I 6 a serha de asso 
Observação 
O ambos que não puderem partoipar ca Assembleia oie na ala e no aco marcados, poderão nas procura 
dores, artocigadamento, através de nstama de procuração com fera devidamente rcoracida em atra 
cid ou semeançã, conferindo sos socuradores poderes especificos para regresertibos inclusive, evento idkar 
enprassmeni o poder da voar em seu name. a hipótese de ayir por rccração o dooamarto dove ser dado 
e eniado por e mal para a Comezo de Gestão, abs do endereço cy esfcbrasilgma com cam pelo menos 07 
(sete) ds de artecadnci da cata designada para a Assembwia 


Associação de Obstetricia e Ginecologia 
do Estado de São Paulo - SOGESP. 
EDITAL DE ELEIÇÕES 
| SOGESP - Associação de Obstetricia e Ginecologia do Estado de São Paulo, om confomicado 
com seu Estatuto Soral e Regimento Interno, Comunica a todos 0s seus associados que à lição 
para » Diretoria (gostão 2025 - 2027) incinr-se.à no mês de novembro de 2024 As mscrições 
os chapas poderão ser feitas clsroncamane”, aravês de amva dos documentos ao email 
elicaorBsogesprorg be, ou presenciamente na sede da SOGESP. Averea Brigada Luis Anti, 
2728 - Cis: 1001 a 1006 -Jorden Paulista - São Pavio. a parie desta data, o encarar-so-80 às 
18h do dia 17 de setembro de 2024. As chaças deverão ser completas (Presidente, 1º Vie 
Presidente, 2º Vice-Presidente. Secretáro Gerar, 1º Secretário, 2º Secreto, Diretor Tesouro, 
1º Tesoureiro. 2º Tesourero. DretorCloiico, Coordenador Ciontlico de Ginecologia. Coordenador 
Cientico te Obsteia Dretar as Representantes Credenciados, Coordenador des Representantas| 
Credenciados da Capital, Coordenador dos Representando Credenciados do Inter é Dretor del 
Delasa Profisional Os candidatos deverão () ser associados da SOGESP quites com as anuidades 
oferentes sos anos de 2020. 2021. 2022 o 2023: () estar totalmente quites com suas anuidades até 
[51 e julho de 2024. (ii) ser portadores do TEGO, é (iv) comprovar endteça residencial xo no Estado 
ão São Pauls por no minimo, lanco anos As chapas concorrentes à elaiçao deverão ser completas, 
possundo. porto, sanaidatos escadas para todas os cargos. tazondo se acompanhar de suas 
especias anuências, sendo vedada a indicação de um mesma candidato para mais de um cargo 

rs crapa e aoar de um mesmo candidato em duas chapas mesmo que em cargos ferentes 
Comissão Eleitoral 

| Os documentos serão acetos mediante a uso de assinauraseliróicas, mediado a utização del 

terramenta que perna ideias o tau signatário e que anena ou associa dados à outros dados em 


o is SOGESP 


com paricpação ampia a resta para o periodo 
de Setembro à Outro de 2024, do lipo MENOR 


PREÇO, a realização da sessão púbia sará na daa 
3082008, às, 099. no comia etérico www, 
|comprasnet gov O Edita! estará dspontvel em sua 


rem gov rico, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS 
E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser | 
corsutadojuto a Peritenciána de Araraquara 


Encontra-se REABERTA no De- 
partamento Regional de Saúde IV 
— Baixada Santista, LICITAÇÃO na 
modalidade PREGÃO ELETRÔ- 
NICO nº 901642024, processo 
024.00068053/2024-26, destinado a 
aquisição de medicamento (denosu- 
mabe), para atender demanda judicial, 
pertencente a este DRS IV, tipo ME- 
NOR PREÇO. A realização da sessão 
será no dia 22/08/2024 às 09:00 horas, 
por intermédio do site www govbr/ 
compras O Edital da presente licitação 
encontra-se disponivel para consulta 
no site wow. gov.bricompras 


Torna-se público que o Governo do Estado de São 
Paulo, por intermédio do Centro de Progressão 
Penitenciária "Dr. Rubens Aliro Sendin"! 
de Mongaguá (UASG 380121), com enderaço 
à Avenida dos Mariscos, 500 - Baineáio Mara 
Vermelha - Morgaguá'SP - CEP: 11730-000] 
eslizará contratação, na modalidade ictação, na| 
mogalidado PREGÃO, ra forma ELETRÔNICA, nº 
900132024, ipo MENOR PREÇO, para Aquisição 
de Diversos Materiais de Consumo (para cozinha 
refeitório e Limpeza}. com patinação Rastrta. nos 
termas da Arigo 28, Inca L Lai Federal no 14 133, 
de 1" de abria 2021. Arelização ca sessão única 
sec no da 30082024, às 06h00m, no site: hips 
awu gov bricomprasiptbr. O Edital está disponivel 
na integra no ste: Https www gov beicompraspt- 
br e hiips: www mprensanical com rENogocios! 
HomeNPNaoLogaco_3_0.aspx. podendo ainda ser 
siotado junto ao Canto Acmnisvatvo da Certo 
de Progressão Pentenciária “Dr. Rubens Asio 
Sendin” da Mongaguá, polo E MAL: waapornia@ | 
spspgorbe 
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CONTEÚDO RELEVANTE 
DE SEGUNDA A SEGUNDA 


Hã 149 anos o Estadão leva 
informação editorial com 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados e reconhecido 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil. 
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CIDADE DE SUBPREFEITURA 
SÃO PAULO PERUS/ANHANGUERA 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Processo SEI NB 202UUDP9IZ-E  Concomência n N2 SUB-PR 2024 - Otje cotatação de empresa pra 
tmplartação de cobertura metáica na quadra da Cidade das Crianças à Via de Pedestre Francisco Soriano, 
Jardim do Ruso, Porus - São Paula: LOCAL Tapa go Dricomprasipt-br!- UASG nº 928085 «Dat da 
in para um a proponia bn YAAA Data Pa de abra da vensa pa: OST âs 10h00 
- Cé e amet: MENOR PREÇO GLOBAL «Regime de execução EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO 
- Peeênco METEPPlequparadas. NÃO - Modo de dspula ABERTO E FECHADO - Fase de habitação, após 

sos de apresentação de propostas, lances e julgamento Doria do ear Hips Da go bricanas pro 
ps memos tura sp que bom rphpfacão 


CIDADE DE SUBPREFEITURA 
SÃO PAULO s 


REALIZAÇÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 
A SUBPREFEITURA DA SÉ COMUNICA aos ieessados que esis ter a itação ra medade Pregão Eltónico 
ONU: eee à Aquisição de Adveias de Concreto (Golias Celulares], e acao oom o Anero 
“emo Arca. Processo SEI nº GR 2EMUDRO NB, O Caderno d» Litação, poera sar cid va rtemet 
ro st Pra da Cade de Sã Pulo mu posp gov è e Mem gorbricomprat A sesio do aberta 
cce ro ds PANDA da 10:00 hora 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
ção nico UN reco SET 22 tÃ 

Cop: Ação de oquamanto para PCD Tuas, ciados a monter, contorme especias do Termo 
a Reerênãa» Locat Mipesiuwagonbicompraeipe a UA: 820 - Dl e rera do a 

dba 280Ra as ND - a de degula Ae = Fechado - Cro de pagarem: Mer Po Talal 
Cen do est O Edil consta no documento SE I8TET7, © podera or consulado miem 
pstitamene no se: hp ob pna! uHip: dai preta ap porat 


FAZENDA 


Fundação Adib Jatene 
CNPJRÃE nº 53,725 S60/0091-70. 
Aviso de Edital de Chamamento Público nº 008/2024 

A Fundação Adib Jatene, pessoa juídca de dreto privado, sem ins Ncrativos legalmente reconnecids 
coma entidade Mantrópica, inscris no CNPJMF sob n 53725 5800001-70 e Inscição Estadual 
+ 111.915.637.113, sita å Avenida Dr. Dante Pazzanese, nº 500 - Ibirapuera - São Paulo/SP. CEP 04012. 
180, toma pübiico, para conhecimento dos inerestados, a reaização do Edita de Chamamento Púico r 
0082024 - culo objeto é reforma de sala incluindo o fornecimento dos materiais, equipamentos e mão. 
de obra, para instalação do um equipamento de tomografia no Instituto Dame Pazzaneso de 
Cardiologia. Data para recebimento de propostas e abertura: 2308/2024 às 09:30h - Sala 04 - 7º andar - 
Prédio Torre. stuado à Avenida Dante Pazzanese, 500 - irapuera - São Paulo - SP As condições 
quantidades e exigências estão deimidas no Edital de Chamamento Pulso nº 0082024 Os interessados 
em partcipar do presente procedmento de contratação, poderio acessar no sie 
faser unciacaoardbiatene com rodas! ou encaminhar e-mail de interesse na participação para 
emana vero acao com 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Proceso SEI 6099.20240013801-5 - CONCORRENCIA Nº 028UB PIORA 
Osjet CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE REVITALIZAÇÃO DE 
ÁREA PÚBLICA COM IMPLANTAÇÃO DE PARQUE INFANTIL NA PRAÇA BETIONE - ALTO DE PINHEIROS - SÃO 
PAULGISP, conforme especificações constantes no TERMO DE REFERÊNCIA - ANEXO | o as demais pare 
integrantes do Et. 
Ene don erdopes, MPRETERIVELMENTE atë as 0 en dio dis 08/10/2024. 
DATA DE ABERTURA DA SESSÃO ONI02A2A às Ibi LOCAL: Subpreteitura de Pinheiros -Coordenadoria 
de Administração © Finanças-CAF, Ay. Profº Frederico Harman Junior, $95 - Disponivel para duros em 
Pipe danca pretera ip gu, np Da gov tcmpras br (UASG S2MST) cu ra Ceontenacona de 

e Framas Gests Subereletura ro endereço acima merconsdo cas MOO de TENDO. mede o 
ecoa da preço pubio vga té o dm da UN ata do marcado para abertura da cação 


SUBPREFEITURA 
PINHEIROS 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Concemência etica: OONSUB-PIIR02 - Processo SEI n' 6061. 20240002899-2 
Tou Manor Prago - Otyeto contratação de empresa aspeciizad para execução de obras de revtakzação de 
praça com insaação de brinquedo retomcldado, readequaçao da campo de aroia. atlação de aparsiho de 
ginástica para 3º ado, na Rua Oclézio Dias X Rua Pico do Jaragus, Jan Libano Disto do Pirituba, rea 
da Hominiração a Subprefetura de Pirtuba'Jaragua - sessão: AMANDO ds 10:00 - Modo e 
Dip: Aberto e Fechado -Locat rp goeericomors- UASG n? 928087 nas cons cotas no Est 

be re cademo de negao - Sprlour Pira Jaraguà 


SUBPREFEITURA 
PIRITUBA/JARAGUÁ 


Daston, 


CIDADE DE FRITO 


SÃO PAULO via cviLHERME 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
CONCORRENCIA ELETRÔNICA Nº on - Processa SEL 
Ci Conataão de empresa de engenharia lo rasltr para excução de oras para inlantção de 
Area de Lazer na Rua Roberto Caetano Maria Lenci - Via Guilherme, local em ion sob jurisdição da 
Subpreitura Vils Meriva Gulharme, conforma especificações constantes do ANEXO | do Edit! - 
Tec: MENOR PREÇO - Cn de ulumeio: MENOR PREÇO GLOBAL » Modo de Dispuis: ABERTO » Loc 
usem gov bricompras - UASG 325891 
Dai e Hora da Aberta da Sessão Pibica OMARA ds 10:00h. 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 900! USUB AGA rs 
Goi Contratação de angerhara «iou arqutatra para execução de ceras para implantação da 
Alumbeado no campo da Av. Morvan Das de Figured, altura do n” 4406 - IA. Ancara, local om área sob 
Jursção da Subgrtura Via Mara Golem conferme eseccções constantes do ANEXO Io E 
Teo: MENOR PREÇO - Cráro de „gamer MENOR PREÇO GLOBAL - o 
vv gov bricompras - UASG 25991 -Data e Hora da Abentura Sessão Pica AWANA as 10 00h: 
é Seus anerot costado do she Mig entra ap ger - Stpriara Vis Maai Guilherme, 
bes coa ro Portal Nao de Contratações Pieds: PNEP 


SINDICATO INTERMUNICIPAL DO COMÉRCIO VAREJISTA DE PNEUMÁTICOS DO ESTADO DE SÃO PAULO 
~ SICOP - CNPJMF Nº 52.807.0130001-70 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - O Presiderte da entidade sura, ro 
so das ações que he são conferidas pelo Estat. carunca todos os integrantes da calegania do comércio 
vorsjsa de preumábcos para a Assomeia Geral Extacrinánia a sr malizada no dia 73 du agosto de 22, 
de 10.00 horas, na sede do Sucata kiermunicpal da Comério Varejsta ce Preunálicos do Entada de São 
Pado - SICOP. na Avenida Paula, 1498, 7º andar, cor 709, Bela Vista - CEP 01311-028, na cidade de São 
Pado, Estado da São Paulo a fim de delerar satre a seguro ordam o ia: 1) utonzação e outorga de poderos 
para a Negociação Cetera Com as ertdades regresetstvas ca categoria prover dos comerciário, em o 
Dase representada por este snccato nas respectivas ostabases, 2) Atezação e ouiorpa de poderes para è 

va com as emos regresamtaas das catagoia prfason ironias. nas raspecivat 
data aves 3) Autorização e outorga de poderes para 3 Negaciação Calbva com a enfiado reoreseriatna 
da Calogara prosiri des empregados em erddades sindicais do comércio; d) Discussão é aprovação ds 
ceetrtuição da reensartação da cmegora acorêmica Nac navando na hora aama destaco número legal co 
presaes para a instalação ds abalos em pomera convocação a Assembleia será realizada meia hera apes, em 
segunda comuocação c Paulo 18 de agoso de 224. Dirceu Delamula. Presidente. 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B5 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


COMUNICADO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Pregão Betón nº SOZASMSUZ2A - Processo SE! 1º 0029.220003 de gariccação AMPLA 
RESERVADAS EXCLUSA- Data prevista para o d OMBAND às 09800 - Cefet: consiuição de Ata de Registro 
“e Preço para o fomacimeno de peças de UNIFORMES. a serem uiizados pelo efetivo de Defesa Ch da 
Secretaria Muncipal de Segurança Urbana. conforme especificações constantes do Anexo | - Termo de 
Refebocia do Ed - Umas do aceso ra compre pove "ps anochi pretensa sp gov tema sui 
corar eh cínico 


SEGURANÇA 
URBANA 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Pregio tc nº NOS MBA ocean SE 604s 20209001904-2 

Tor MENOR PREÇO MENSAL Oto contratação de empresa especializada pa 

TEM 1 prtação de servos da limpe, tl  coseração rei visando à btanção de adequadas 
ceiçõs de salubridade e hi, com dsponkileção de mão de abr, saneantes domissantários. 
tes o ecupamentor 

TEM 2- prestação de serviços de Nmpeza de ana água da sede, ponto do tura e unidade de ranspora 
cam fornecmeto de razoamento e materal necessários a execução os servicon, e periodicidade semen 
Locat pr goi - Data e Pora serra a sessão seios QUER 1d 
Downs oe 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Proc SEN 0014 20240001439-4 Caconde Nº ON SEMARA 

Corina [UASO) 95450 - Regra de ema: EMPREITADA POR PREÇOS UMTÁRIOS - Cro de 
gmanta TÈCNICA E PREÇO Mada de deputa FECHADO. 

Disponibilidade do Edita: O Esta 

ou med sttção oral palo emat sta 
Nº ONSEMAS 20 Solictaço de Etal e Aneros 
ota Lt o Entrega das Propostas Tenda: as 11h o da HORA peio porat Compras gov Vistas 
Técnicas: Serão read duas ratas cc ros da ORA fato) 1 OO (e 


HABITAÇÃO 


eu Anexos somente poderão sor ts no doc. SE 1º 100558031, 


preta sp govi com uno "CONCORRÊNCIA 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


ESTUDO DE VIABILIDADE AMBIENTAL (EVA) 
O Secretário do Verde a do Maio Ambient do Municipio de São Paulo, resets o Conselho M: 
Aee e Desen Sucenb CADES, TORNA PÚBLICO a osprtzação do Estado de Viabilidade 
Ambiental (EVA) rlrars ao empreondimento Obras de Contenção de Cheias na Bacia do Córrego Tiquatira 
a munkipo de São Pau, sob responsablaada ds Secretaria Munopa da Intassmansa Otras - SIURE 
trt re ministro SEI n" 6027 20240019752-1. O exepiar do Estudo de Vab 
aceda na Secstana Vun cpa do Ver e do Mpo Arara no endereç 
andar. Paraiso. São Pado - SP, 0410300 de segunda à seta das 9 às. 
e amém iai raves do sto ta da Secretara Municipal do Verde 6 io Amben com 


VERDE E 
MEIO AMBIENTE 


ação de asênca Pública po peso 
e dez de 2915 
pref o onte 


de 45 des, em alencimero do migo 2 único da Resoção 1º 
Para masres omações podem er cdi pl era [1] 51874 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Corrina epórica nº SONLUSUB CVIZND - Processo SE nº 6033 20230242 
CONTRATANTE (UASG)- 925064 - Cheio: Contratação de empresa especinfzada para intervenção com à 
readequação da entrada de energia da Subprefeitura de Casa VerdelUmdoiCachociiha localizada na 
Av. am é Progress. 181 Jardim das Laranjoras São Pao - SP, 62514120, conforme especificações 
contidas no ama | - tarmo de releáncia o est - Tipa MENOR PREÇO - Modo da Desuta ABERTO E 
FECHADO - agire ds 0102630 EMPREITADA POR PREÇO UNITARIO a crári de uamenio MENOR VALOR 
POB et da Ses: EDNA - e 1930 La raps em giros < UASO w RS Domnica 
do está o enaere stc tape rn aa gov tec gas e NA prep 


VAMENTE trava do endereço de 


~ 


CIDADE DE 
SÃO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÕES 
A SECRETARIA MUMCPAL DA SAÍDE fa pio ae fue sei Os proget suo sina 
pe oa COMPRAS GOV. eds poa es corutdo sieu tidas pelo WVAN CONPRAS GOV BR 
dep Pad Nei PBP nua oia um a do 
Excesso Ema sogra eee cão ELETRÔNICO Ne sarasas ssa 
gg merer pro Co REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECNENTO DE CANABDIOL E OUTROS 
AÇÃO JUDEU steaação da versde pica do pro cs ap di do da 28 de 
agent de 2, aca e CPUS 
PROCESSO. ENA AVANT. PREGÃO ELETRÔNICO Nº es iMaae Sus. 
o nar oa - Ce REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE PSICOTROPICOS A beta 
do da Esso PIA pro ema ai asd do la 2d nb de 204 a a 
So erosus, 
ROCESO: 2924002 PREGA ELETRO sente SMS G 
“go mea: peo - O gl da rg para formei de malarii OP: lias de poigrogieno 
gia cm ga em comigsã, ecra pra lniano de cha na gps 
A arom vd nas sds Raro peecantos à Secretara Municip da Sud de SP ar & 
Period ac mm. aaa do são pla pro com pr us O da 
a 29d goto da 224 xp 0a E CRU, 
PROCESSO aa aeb TE PREGÃO ELETRÔNICO N saas sua 
“o merer pest = Ge, REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO DE CONECTOR MULT 
ADAPTADOR PARA AEROSOL. CONECTOR EM T E CONEXÃO EM Y CURVO ZIWISF A duatlo da 
Seaan publc do rã ore a ae OB do a 9 e ant de 2, ca ca O CPUS 
PROCESSO ema aaoumGas SS CAO ELE TRONCO N omane SUS O 
> raro zrejo- Oi REGISTRO DE PREÇO PARA FORNECIMENTO OË FIO BARRA DE ERICH DE 
ETR fodão do mendo pela prego xa s pat cae nd da ago de 
Anaa a canoa CPUN 
PROCESSO GN ada - Pro ELETRÔNICO Nº mena sus G 
“io ror sreo Co REGISTRO DE PREÇOS PARA O FORNECIMENTO ESCOVA COM CERDASFLENIVEIS 
PARA UMPEZA DE PROTESE FONRTÓRIA É CAMILA DE BRJCONE COM ANEL AZUL ESGLARTTUBE - 
AÇÃO JUDIA sucata da seo pc do peão cr pair as ni, o da 5 da 
lombo de 2024 a cao CPU 
ONE SUGNTG A - PREGO ELETRÔNICO Nº Gnstamas sus. 
Cet: Rag de preços pr fomecineno protetor margua TNT, 
O prt o para ça de o eli A arara neaten gao ca sta 
por OR. da 6d tomo 2, cn 2a P CPUS, 
PROCESSO GN SMS PREGÃO ELETRÔNICO S0GMAAL SNS G 
Tio mea peço O Raglaw de prç obvio o femecimano de mat da OPME sistema de 
do colina coma erra em cosiqnaço com comodato de Isramst © equipamentos, necesarios 
or o Menino de Cris na enpeciadd de eso - ipa, a serans tados nos unidades 
et a Seca Munic da Sa SP. para o paso de 12 ia) mes. A 
a o red OD pa cas HG la 03 da ar do 94 3 


SAÚDE 


e | ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


Serviço público Porta de entrada 


Concurso unificado tem mais de 
50% de abstenções, estima ministra 


Prova vale para 6.640 
vagas no governo 
federal; redação 
abordou relação 
entre educação e 
desigualdade social 


Realizada ontem, a primeira 
edição do Concurso Nacional 
Unificado foi marcada por um 
índice de abstenção estimado 
entre 52% e 53% e pela escolha 
deum tema de redação que, na 
avaliação de especialistas ouvi- 
dos pelo Estadão, foi comple- 
xoe que pode ter afetado a no- 


ta final de muitos candidatos. 


Abordouo papel da educação e 
do progresso científico e tec- 
nológico na diminuição da de: 
sigualdade social. 

Maior concurso da história 
do País, o “Enem dos concur- 
sos”, comoficou conhecido, te 
ve mais de 2,1 milhões de pes- 
soas inscritas para um total de 
6.640 vagas disponíveis em 21 
órgãos ligados ao governo fede: 
ral. As provas aconteceram em 


228 cidades, incluindo todas as 
capitais, somando 3.647 locais 
de aplicação e 72.041 salas. A 
previsão é de que o gabarito das 
provas seja divulgado amanhã. 

No fim do dia, a ministra da 
Gestão, Esther Dweck, esti- 
mou que, do total de inscritos, 
um milhão de pessoas tenham 
feitoas provas. Mensagens nas 
redes sociais relataram salas 
com muitas cadeiras vaziasem 
vários lugares. O número fe 
chado será divulgado hoje. 

«Está dentro da nossa expe 
tativa, comparando a outros con- 
cursos públicos deste tamanho”, 
afirmou ela. “Foi uma surpresa 
positiva dada a envergadura do 
concurso. Tem de lembrar que 
estamos falando de pessoas que, 
provavelmente, nunca tinham 
feitoum concurso federal.” Ame- 
nor abstenção foi registrada no 
Distrito Federal, enquanto a 
maior, no Ceará, mas a ministra 
não divulgou os porcentuais. 

O presidente Luiz Inácio Lula 
daSilvavisitouo centro de moni: 
toramento do concurso monta- 


FELIPE SAWESTADÃO 


Candidatos em local de prova em São Paulo; gabarito sai amanhã 


do pelo ministério, em Brasília, e 
dissequeo papeldo Estado “éco- 
locar pessoas que atendam com 
muito respeito a sociedade”. 


“(A abstenção) está 
dentro da nossa 
expectativa, 
comparando a outros 
concursos públicos 
deste tamanho” 

Esther Dweck 

Ministra da Gestão 


REDAÇÃO. Os candidatos fo- 
ram divididos em oito bloco: 
seguindo o critério de cargos e 
especialidades. A redação va- 
leu apenas para os do bloco 8, 


SEGUNDA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


voltado para os cargos de ní- 
veis médio e técnico. De cará 
ter eliminatório, a prova vale 
100 pontos. 

Segundo especialistas, por 
serexigido um texto dissertati 
vo-argumentativo a expectati- 
vaeradequea prova seguisse o 
formato já conhecido de reda- 
ções do Enem, que costumam 
abordar questões de caráter so- 
cial e avaliam o papel do Esta- 
do na resolução de problemas. 

Mesmo assim, a professora 
de Língua Portuguesa Joana Me- 
lo disse que o conteúdo pode ter 
“desafiado” os candidatos. Isso 
porque, explicou ela, o tema da 
redação searticulouem tomode 
diferenteseixos - educação, pro- 
gresso científico e tecnológico, 
desigualdade econômica e de- 
senvolvimento social -, exigindo 
que o candidato explorasse to- 
dos de maneira completa, com a 
apresentação de uma solução. 

“O candidato pode acabar 
focando demais ou só na edu- 
cação, ou sóno progresso cien- 
tífico e tecnológico, falar só 
das desigualdades socioeconô- 
micas, e não estabelecer uma 
relação entre essas coisas, em 


proldadiminuição da desigual- 
dade socioeconômica”, acres- 
centou Pedro Lima, professor 


de gramática, redação e inter 
pretação de textos. @ mariana car- 
NEIRO e GIORDANHA MEVES/BRASÍLIA e ISABEL 
comes/são pauto 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ Nº63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 8013312024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00004187/2024-61 
Toma publico o PREGAO ELETRÔNICO nº 901332024 
objeto é DRENO DE TORAX E OUTROS conlorme Edita! e seus Anexos disponiveis 
a parir do dia 19082024, nos endereços: wwwgovbricompras,. www usp brficiacoss 
e wwwdos sp govir. O inlio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá 
dia 19/08/2024 a parte das 08h00. estando à sessão de deputa agendada para o dia 
29/08/2028 às 09h00, no “Portal de Compras do Governo Fadarar 


HU, menor preço, cujo 


war gov bricompras. 


EDITALDE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL DE DISSOLUÇÃO E EXTINÇÃO 


Senhores Represa 
des dfeidos como 


od os estelocimen 
Pro desta eos ws Desnlução e Extinção do Sindlento dar Embed 
São Pauha - SINDÍOMAS - SP, inserito no CNP) 

o Estado 


Fanio, Raa Tabupu. 1º 1 
Drssalação e ext 
pe puanda dos documentos de extinção da entidade sindal: 3- Outros au 
tinya da entidade sindical São Pauka, 19 de Agosto de 02 
Sie dos Rei, CPF: 143 SRL ASR-24, P 


perito a devoto 


>DANarEL 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90024/2024 - UASG 413001 


Objeto: Contratação de serviços gráficos de impressão, abrangendo produção 
de material gráfico por sistema digital e/ou offset, impressão de banners em 
policromia sobre lona vinica e impressão (com aplicação) em material adesivo 
para atendimento às necessidades da Anatel, Valor Global: R$ 128.147,00 


19/8/2024 


Entrega das propostas: 


htipss/www.govibricompras. Abertura das Propostas: 2/9/2024, às 10h00, 
Esclarecimentos poderão ser enviados pelo e-mail: ctacaofBanate! gov br 


covenno FEDERAL 


a partir da publicação no sitio: 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP. 
CNPJ Nº 63.025, 530/0085-12. 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 9013612024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00004192/2024-73 

Toma publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 9013612024 - HU, menor preço, cujo 
objeto é FRONHA, LENÇOL E OUTROS conforme Edital e seus Anexos disponiveis a 
parir do dia 19/08/2024, nos endereços: www govbricompras,. www.usp brficitacoes 
jo wenedoe so govbr. O inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocomará 
dia 19/08/2024 a parir das 08h00, estando à sessão do disputa agendada para o dia 
29/08/2024 às 09h00, no “Portal de Compras do Governo Fadera” - ww gowbicompras. 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ Nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 8014012024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00004198/2024-41 
Toma pubico o PREGÃO ELETRÔNICO m 9014012024 — HU, menor preço, cujo objato| 
é CÂNULAS, CATETER E OUTROS conforme Edital é seus Anexos disponiveis a 
parir do dia 10082024, nos endereços: wwwgovbrioompras, mw usp blictaçoes 
e wnradoo. sp gorbr. O inicio do Recebimento das Propostas Eleirôncas. ocorrerá 
dia "19/08/2024 a partr das 06h00. estando à sessão de disputa agendada para o dia 
29108/2024 às 0900. no "Ponal de Compras do Governo Federar - waw govbeicompras 


CARLOS EDUARDO BORDA DE ABRANCHES 
Gerente de Aquisições e Contratos 


sovenno FEDERAL 


Mpsremo pos o N H 
ah a 


DNIT 


AVISO DE ALTERAÇÃO 

Concorrência nº 0154/2024 - UASG 393003 
Nº Processo: 50600001607202400. Comunicamos que o edital da citação supractada. 
publicada no DOU de 13/05/2024, foi alterado. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para execução das obras de restauração de psta € implantação de 
acostamentos na rodovia BR-158PA, km inicial 600,00 ao km final 889.58. Total de 
liens Lctados: 1. Novo Edital: 19108/2024 das 08h00 às 12900 o das 14h00 às 17158. 
Endereço: Saun Quadra 3 Bico a - Mezanino - Cad, Asa None - BRASÍLIADF ou 
Dips gov brioomprasodiaV393003-+90154-2024 . Entrega das Propostas: a 
parir de 19108/2024 às 08h00 no sie wwwgovbricomoras , Abertura das Propostas: 
2309/2024 ås 15h00 no ste wawa, gov bricompras . Informações Gerais: O eta podorá 
ser obtido por meio dos sišos: ww gov ou www. gov ricomoras 


CRISTIANO FERREIRA COSTA 
Agente de Contratação 


HOSPITAL UNIVERSITARIO DA USP 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90100/2024 
PROCESSO SEI 154.00003703/2024-30 

REF: ALTERAÇÃO DE DATA 
Informamos a alteração de data, devido a| 
wlabiidade da plataforma no Ga da sessão 
le abertura. À nova data esta disponivel no] 
soma olatrênico de contratações denominado 

Pontal Ge Compras do Gavemo. Federar. 

atravês do sito wmwgovbeicompras. Além 

das páginas: www uso Drficitaçoos 8. up 
os sp govor. NOVA DATA DA SESSÃO DE 

ABERTURA: 23/08/2024 de 9h 


HOSPITAL UNIVERSITARIO DA USP PREGÃO 
ELETRÔNICO 


32024-85 
ALTERAÇÃO DE DATA 
Insormamos a aneração de data. devido a sta- 
idade da pisiaforma no dia da sessão de aber- 
fira A nova daia está disponivel na ssiemal 
lotrnico do contratações denominado “Porsal 

os Compras do Governo Federar 

waw gov beicompras. Além das páginas: waw 
spficiacoss. e www.doe-spgovbr NOVA 
DÁTA DA SESSAO DE ABERTURA: 21/00/2024] 


Alcântara 
o desastre espacial 


brasileiro 


CONTEÚDO RELEVANTE 
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admirado por leitores 
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pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil 
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Mercado automotivo Nova fronteira 


País atrai fabricantes estrangeiros de pneus 


— Representantes de empresas chinesas têm visitado vários Estados com a promessa 
de investir até R$ 4,5 bilhões; intenção é reduzir prazos de entregas às montadoras 


EDUARDO LAGUNA 


Fabricantes de pneus importa- 
dos planejam instalar fábricas 
no Brasil com investimentos 
de R$ 4,5 bilhões e a potencial 
criação de 4,7 milempregos di- 
retos. As empresas estão visi- 
tando terrenos em várias re- 
giões do País e conversando 
com autoridades locais para 
entenderas condições eincen- 
tivos oferecidos. 

A XBRI Pneus, uma marca 
brasileira que atualmente ter- 
ceiriza sua produção em países 
como Tailândia, Vietnã, Tur- 
quia, Camboja e China, tem 
um projeto de R$ 1,5 bilhão. A 
LingLong, uma fabricante chi- 
nesa, planeja investir um total 
estimado em R$1 bilhão e, con- 
forme apurouo Estadão/Broad- 
cast, enviou uma delegação ao 
Brasil no mês passado para ava- 
liar terrenos em Sete Lagoas e 


Imobiliário Perspectivas 


Pouso Alegre, em Minas Ge- 
rais, e em locais no Nordeste. 
Para completar, o governo 
de Santa Catarina recebeu na 
quarta-feira passada a visita de 
representantes da Sailun Tire, 
outra empresa chinesa, que 
promete investir cerca de R$ 2 
bilhões em uma fábricano Bra- 
sil. Paraíba, Paraná e Pernam- 
buco, conforme informação 
do próprio governo catarinen- 
se, também disputam o em- 
preendimento - que prevê a ge- 
ração de 2 mil empregos. 
Segundo dados da Anip, a as- 
sociação dos fabricantes de 
pneumáticos, o setor emprega 
diretamente 32 mil pessoas em 
21 unidades fabris no Brasil. A 
participação dos importados 
nas compras de pneus de car- 
ros de passeio e de caminhões 
no País chegou a 52% em 2023. 
Nos cinco primeiros meses 
deste ano, a fatia já tinha au- 
mentado para 59%. Esse avan- 


MRV vê mudanças 
no Minha Casa como 
positivas para negócios 


CIRCE BONATELLI 


Após registrar recorde de ven- 
da de imóveis no segundo tri- 
mestre, a MRV&Co - que reú- 
ne MRV, Urba, Luggo e Resia - 
esperaa continuidade do ciclo 
positivo de negócios na esteira 
dosnovosajustesno Minha Ca- 
sa, Minha Vida, o programa de 
habitação do governo federal. 
Segundo o diretor financeiro e 
de relações com investidores 
da MRV&Co, Ricardo Paixão, 
as vendas neste terceiro t 
mestre mantêm o ritmo visto 
nos meses anteriores. 

Na última semana, o Conse- 
lho Curador do Fundo de Ga- 
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) destinou mais R$ 22 
bilhões do orçamento anual 
do Fundo para abastecer os fi- 
nanciamentos do programa ha- 
bitacional. Além disso, o Minis- 
tério das Cidades atualizou as 
faixas de renda dos beneficiá- 
rios. O limite da faixa 1 passou 
de R$ 2,4 mil para R$ 2,85 mil, 
enquanto na faixa 2 esse valor 
foi de R$ 4,4 mil para R$ 4,7 
mil. Por sua vez, a faixa 3 se- 
guiu em R$ 8 mil. 


“O governo tem mostra- 
do comprometimento de 
que não faltará funding pa- 
ra o Minha Casa, Minha Vi- 
da”, disse Paixão, ao Esta- 
dão/Broadcast. “Estamos 
confortáveis com isso.” 

A receita líquida na divi- 
são da MRV fechouo primei- 
ro semestre em R$ 3,9 bi- 
lhões, ante uma previsão pa- 
raoano de R$8 bilhõesa R$ 
8,sbilhões. A margem bruta 
bateu em 26%, dentro do 
previsto. Já o lucro líquido 
no semestre foi de R$ 130 
milhões; a meta anual é che- 
gar a patamar entre R$ 250 
milhões e R$ 290 milhões. 

Já a alavancagem (medida 
pela relação entre dívida 
líquida e patrimônio líquido) 
foide 40,9%no semestre, ain- 
da acima da meta de 36% a 
34%noano. Paixão aposta no 
aumento de geração de caixa 
neste semestre para 
brar os indicadores de alava- 
cangem. A geração de caixa 
no primeiro semestre foi de 
R$32 milhões, ante uma pre- 
visão no ano de R$ 300 mi- 
lhões a R$ 400 milhões - que 
está mantida, disse ele. é 


Empregos diretos 


1,7 mil éo número 
previsto de novas vagas 
detrabalho com o desem- 
barque das companhias 
estrangeiras no Brasil. Sóa 
Sailun Tire, que conversou 
com autoridades de Santa 
Catarina, fala na geração 
de2 mil postos 


ço levou a indústria a pedir ao 
governo federal a elevação do 
Imposto de Importação, de 
16% para 35%. 


LOGÍSTICA. Portrás dos planos 
de investimentos das multina- 
cionais, está a intenção de fi- 
car mais próximo das monta- 
doras já estabelecidas ou que 
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estão chegando ao Brasil, redu- 
zindo os prazos de entrega. 
LingLong e Sailun fornecem 
pneus para a BYD na China, fa- 
bricante de veículos híbridos e 
elétricos que está em vias de 
começar sua produção na anti- 
ga fábrica da Ford em Camaça- 
ri, na Bahia. 

Durante a v da delega- 
ção da LingLong, liderada pelo 
vice-presidente do grupo, Li 
Wei,aempresaexpressouo de- 
sejo de abrir a fábrica brasilei- 
ra em 2026. 

Já a XBRI, que tem grande 
força no mercado de reposição 
eestá presente em redes como 
Magazine Luiza, Assaí e Ha- 
van, busca ser uma grande for- 
necedora para montadoras. 
Noano passado, com importa- 
ções, a marca vendeu 3,5 mi- 
lhões de pneus no Brasil, geran- 
do um faturamento estimado 
de R$ 4, bilhões. 

“É uma solicitação de gran- 


des empresas que a gente este- 
ja próximo das suas plantas in- 
dustriais, até para garantir for- 
necimento do produto”, diz Sa- 
mer Nasser, diretor de marke- 
tingda Sunset Tires, proprietá- 
ria da XBRI e responsável pelo 
projeto de produção no Brasil. 
Ele espera definir o investi- 
mento até o fim do ano. 

Paraná, São Paulo, Rio Gran- 
de do Sul, Espírito Santo, Goi- 
ás e Minas Gerais estão entre 
os Estados avaliados pela Sun- 
set. A empresa também consi- 
dera comprar um terreno no 
polo industrial de Camaçari, 
na Bahia. Para a Sunset, o ideal 
éter um terreno com cerca de 
100 hectares para a fábrica, 
projetada inicialmente para 
produzir 5 milhões de pneus 
para carros e outros 2 milhões 
para caminhões. “Estamos na 
fase de definir em qual local 
vamos nos instalar”, informa 
Nasser. € 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


Te PS 


A SUA RESERVA 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 


Golfe em Harmonia 
com a Natureza 


Uma experiência única para os amantes do golfe no Hotel Resort 
e Golfe Clube dos 500. Nosso campo, em meio a uma paisagem 
natural deslumbrante, proporciona o ambiente perfeito para os 


entusiastas do esporte. 


ambiente único com 600.000m* de área verde. 


CLUBE DOS 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá. SP 
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reservas h500.com.br 
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Camila Silveira, Eduardo Gomes, Miriam Wimmer, Fabrício Mota Alves e Vicente de Chiara durante a live promovida pelo Estadão em Brasília 


Os desafios e avanços para 
regulamentação da IA no Brasil 


Meet Point Estadão Think reuniu nomes que se debruçam sobre o tema em diversos setores 
para debater a proposta de marco legal para o uso consciente da inteligência artificial no País 


O avanço rápido da inte 
ligência artificial impõe ao 
Brasil o desafio de criar uma 
regulamentação que garanta 
os direitos dos cidadãos sem 
impedir a inovação tecnológi 
ca. Como equilibrar esses dois 
pontos foi a motriz do Meet 
Point Estadão Think: “IA: A 
importância do marco legal 
e os desafios do presente e do 
futuro”, promovido pelo Esta 
dão Blue Studio e patrocinado 
pelo Itaú na sexta-feira (9). 

O evento reuniu nomes que 
se debruçam sobre o tema em 
diversos setores para debater 
o Projeto de Lei 2.338/23, que 
busca o uso consciente da in- 
teligência artificial no País. 
Participaram do encontro 
o senador Eduardo Gomes, 
relator da proposta, Vicente 
de Chiara, diretor executivo 
de Assuntos Jurídicos da Fe 
deração Brasileira de Bancos 
(Febraban), Miriam Wimmer, 
diretora da Autoridade Na 
cional de Proteção de Dados 
(ANPD), e o jurista Fabrício 
Mota Alves, sócio-coordena 
dor de Direito Digital da Serur 
Advogados e um dos integran: 
tes da comissão que subsidiou 
o texto hoje em discussão no 
Congresso. A mediação foi da 
jornalista Camila Silveira. 


Gomes afirmou que o tex: 
to deve ser levado a votação 
no Senado ainda neste ano, 
após as eleições municipais, 
por causa da urgência no 
debate e no avanço do uso 
da inteligência artificial no 
Brasil. “É um assunto que se 
renova enquanto é regula 
mentado. Por isso, o nosso 
desafio é conseguir uma boa 
legislação, que garanta os di 
reitos do cidadão, não retire 
os investimentos e continue 
sendo atrativo trabalhar com 
inteligência artificial”, afir- 
mou o parlamentar. 

O senador frisou que, sem 
uma proposta que regula 
mente pontos minimos sobre 
o tema, o Brasil não consegui 
rá atrair investimentos para o 
setor, “Um projeto de lei equi 
librado pode trazer esse am- 
biente de investimentos que 
nós desejamos”, comentou 
Eduardo Gomes. 


Mais segurança 

O setor bancário é um dos 
grupos que se destacam pelo 
uso pioneiro da inteligência 
artificial, presente no auxílio 
à concessão de crédito e tam- 
bém na prevenção de frau 
des. O diretor executivo da 
Febraban, Vicente de Chiara 


T 


Nosso desafio é conseguir uma 
boa legislação para o Brasil que 
garanta os direitos do cidadão 
e não retire os investimentos 

e continue sendo atrativo 
trabalhar com inteligência 
artificial em nosso Pais” 


Senador Eduardo Gomes, relator da proposta 


Conteúdo patrocinado 


OESTADO DE S. PAULO secunoa-rerra, 19 DE AGO 


O DE 2024 
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Temos todas as 


características 
de independência 


técnica e decisória, 


cruciais quando a 
gente lida com o 


setor da tecnologia, 


que não deve 

estar submetido 
ao vai e vem das 
marés políticas" 


Miriam Wimmer, diretora da 
Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados 


explica que o marco legal ga 
rantiria uma uniformização e 
segurança a todos os setores. 

“Na nossa compreensão, 
o projeto de lei está maduro 
para ser conduzido. Vemos 
que ele dará mais segurança 
jurídica não só para o setor 
financeiro como um todo, 
continuando os investimen 
tos, mas também para o 
cliente final”, disse. 

“A gente tem que ter em 
mente que toda tecnologia 
tem o seu lado positivo. Te 
mos que saber tirar o lado 
positivo, ter a segurança 
jurídica por meio de uma 
regulamentação que propi 
cie esse desenvolvimento e, 
obviamente, garantindo que 
os desvios sejam tratados”, 
acrescentou Chiara. 

O advogado Fabrício Mota 
Alves atuou na comissão de 
juristas que auxiliou na ela 
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"Não é verdade 
que a regulação 
impeça a 
inovação. O 
texto deste 
novo projeto 
de lei quer, 
inclusive, 

uma inovação 
responsável" 


Fabrício Mota Alves, sócio: 
coordenador de Direito Digital 
da Serur Advogados 
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O marco legal 
dará segurança 
jurídica não só 
para o setor 
financeiro 
como um todo, 
continuando os 
investimentos, 
mas também 
para o cliente 
final" 


vicente de Chiara, diretor 
executivo de assuntos 
jurídicos da Febraban 


boração do texto do marco 
legal. Ele informou que o ob 
jetivo da proposta é estabele 
cer princípios e fundamentos 
e que a inspiração veio dos 
modelos de regulamentação 
em discussão na Europa, com 
foco nos riscos presumidos 
do uso da tecnologia e medi- 
das que preservem os direi 
tos dos usuários. "Não é ver- 
dade que a regulação impeça 
a inovação. A regulação quer, 
inclusive, uma inovação res 
ponsável”, afirma o jurista 


Ponto de diálogo 

Está em discussão no pro 
jeto de lei o papel da ANPD 
como coordenadora do Siste 
ma Nacional de Inteligência 
Artificial. Sobre isso, Miriam 
Wimmer, diretora da ANPD, 
diz que a autarquia poderá 
atuar como uma “articula 
dora” dentro do ecossistema 


v 

v 

Proposta é 
inspirada nos 
modelos de 
regulamentação 
em discussão 
na Europa e tem 
como objetivo 
estabelecer 
princípios e 
fundamentos 
para o setor 


Conteúdo patrocinado 


complexo que é o uso da in 
teligência artificial, buscan 
do parcerias e promovendo o 
diálogo interinstitucional. Se 
aprovado o marco legal, Wim. 
mer afirma que a autoridade 
vai buscar garantir segurança 
jurídica e uniformizar enten 
dimentos sobre o tema 

“Nós temos todas as carac 
teristicas de independência 
técnica e decisória que são 
cruciais quando a gente lida 
com um setor como o da tec: 
nologia, que não deve estar 
submetido ao vai e vem das 
marés políticas, mas sim sub- 
metido ao escrutínio de um 
órgão com características téc 
nicas”, afirmou. 
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CRAS Brasil aposta no 
óleo de amendoim para 
crescer 15% este ano 


CRAS Brasil, principal produtora de óleo de 

amendoim do País, credita à oleaginosa boa par- 

te do avanço de 15% na receita este ano. Atuando 

também com extração e beneficiamento de ma- 
deira nativa certificada, energia, trading de grãos e glice- 
rina, o grupo almeja fechar 2024 com faturamento de R$ 
600 milhões - 70% disso com amendoim. Um recente 
aporte de R$ 40 milhões em novos equipamentos aumen- 
toua produtividade da fábrica em Itaju (SP), que proces- 
sa em média 70 mil toneladas por ano, diz Hadassa Co- 
razza, diretora financeira e de relações com o mercado. 
As melhorias permitirão extrair 5% mais óleo do grão. “A 
produtividade hoje é de 40%; nenhuma fábrica no País 
tem este índice, que agora vamos aumentar”, diz. 


De olho lá fora 


A produção de óleo de amendoim deve saltar de 27 mil 
toneladas em 2023 para 30 mil este ano, sendo 100% ex- 
portado. “O brasileiro prefere óleo de soja”, diz. A produ- 
ção e venda de sementes de amendoim, nova frente, de- 
vem representar 5% do faturamento nos próximos anos. 


Carteira diversificada 


A CRAS Brasil comemora a diversificação de clientes pa- 
ra o óleo de amendoim. Antes dependente da China, ges- 
tões em feiras internacionais permitiram que, na par- 
cial deste ano, a Bélgica liderasse as importações do gru- 
po, com 32% do total, seguida pelos Estados Unidos, 
com 28%. A China aparece em terceiro, com 24%. 


e PRODUÇÃO LOCAL. A Brandt Bra 

sil, empresa de nutrição e saúde 
de plantas, vai começar a fabri: 

carosprodutosbiológicos vendi- 
dos hoje com rótulo da compa- 
nhia e manipulados por empre- 
iras. Para isso, começa 

constru- 
ção de uma unidade no comple- 
xo de Cambé (PR), com aporte 
de R$ 100 milhões a R$ 130 mi- 


quer 
RESULTADC 
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lhões. A AgBio, empresa especia- 
lizada em pesquisa, desenvolvi- 
mento e inovação de biológicos, 
adquirida em 2023, passará a se 
chamar BioInput para marcar a 
nova fase. 


e PAÍS ADOTOU Eduardo Ivan, ge- 
rente de produtos biológicos da 
Brandt Brasil, conta que o País 
foi escolhido como polo produ- 


conteovo 
RELEVANTE 
A SEGUNDA 


PARA O EXTERIOR 


Óleo de amendoim produzido na fábrica da CRAS Brasil 
em Itaju, no interior paulista, é 100% exportado 


tordamarcaemnível global devi: 
do à alta adesão dos produtores 
brasileiros a esse tipo de produ- 
to. Dados da CropLife Brasil 
mostramqueaadoção de bioins- 
umos no País é quatro vezes 
maior que no resto do mundo. A 
expectativa é de que, em 10 anos, 
40% a 50% do faturamento da 
Brandt no Brasil possa vir dos 
biológicos. O executivo não reve- 
la o valor atual. 


e APOSTA. AVitalin Sem Glúten 
aumentou em 27% o volume de 
produtos fabricados no primei 

ro semestre, para 540 toneladas. 
A empresa de Jaraguá do Sul 
(SC), focada em produtos sem 
glúten e orgânicos, projeta cres- 
cimento ainda maior no segun- 
do semestre, com a meta de au- 
mentar a receita em 43% neste 
ano. A expansão vem também 
por produtos proteicos, como 
granolas, cookies e brownies. O 
plano é atingir faturamento 
anual de R$ 50 milhões até 2025. 


e MENOS CARBONO. A Agropalma, 
maior produtora de óleo de pal- 


ma das Américas, deu um novo 
passo na transição energética da 
sua produção. A empresa substi- 
tuiuouso do gás natural porbio- 
massa de madeira na fábrica de 
Limeira (SP), comumanovacal- 
deira. Atroca vai reduzir as emis- 
sões de gás carbônico da refina- 
ria em 13 mil toneladas de CO2 
equivalente por ano, o que cor- 
responde ao plantio anual de 91 
milárvores, conta Edison Delbo- 
ni, diretor Industrial nas refina- 
rias da Agropalma. 


e NEGOCIA. A regulamentação da 
lei dos agrotóxicos (14.785/2023) 
estáem construção pelo Ministé- 
rio da Agricultura, com Anvisa e 
Ibama. “Estamos elaborando o 
texto”, diz uma fonte do gover- 
no.Umadasnovidades daregula 
çãoseráo dossiê único cominfor- 
mações sobre novos produtos pe- 
la indústria, mas com manuten- 
ção da análise tripartite e poder 
de veto pelos órgãos ambiental e 
de saúde pública. O Executivo 
tem prazo de um ano para con- 
cluir a regulação da nova norma 
legal, sancionada em 27 de de- 
zembro de 2023. 
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GIRO 
Às vésperas da safra, cresce 
importação de fertilizantes 


DARLEL JOSE FERRARI JR /GALVANI - 2/5/2020 


A chegada de fertilizantes pe- 
los portos paranaenses au- 
mentou 47% em julho, para 
918 mil toneladas, revela a 
Portos do Paraná, empresa 
que administra os terminais. 
O movimento se justifica: pro- 
dutores se preparam para o 
plantio da safra, enquanto 
indústrias ampliam as com- 
pras para atender à demanda. 
O Paraná é a principal porta 
de entrada de adubos no País. 


VEM AÍ 


“Combustível do Futuro” 
avança no Senado federal 


Após meses de avaliação, o 
projeto de lei do Combustível 
do Futuro deve ser votado 
nesta semana na Comissão 
de Infraestrutura do Senado, 
devendo ir a plenário em se- 
guida. O projeto prevê aumen- 
to da mistura de biodiesel ao 
óleo diesel e de etanol na ga- 
solina. O tema divide o agro- 
negócio e o setor de energia. 
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Plataforma garante performance de mídia 
com foco em ROI e reputação de marca 


Channel Factory oferece dados exclusivos nas redes sociais 
e segmentações customizadas para clientes e agências 


Um dos maiores desafios 
das marcas nos dias de hoje é 
conseguir aliar a entrega de 
resultados de curto prazo para 
o negócio e simultaneamente 
trabalhar a construção e a re 
putação da marca com seus di- 
ferentes públicos. Esse desafio 
se torna ainda mais complexo 
com as redes sociais, onde o 
público é bombardeado por 
uma quantidade enorme de 
conteúdo, e as marcas com 
petem por atenção não ape- 
nas com outras marcas, mas 
também com todo o conteúdo 
disponível nessas plataformas 
criado por grandes veículos de 
comunicação e entretenimen 
to, influenciadores, e celebri 
dades de todos os tamanhos e 
até pessoas comuns. 

Desde sua fundação em 
2010, a Channel Factory tem 
ajudado marcas e agências a 
aliar o poder da segmentação 
de audiências disponíveis nas 
redes sociais com os dados da 
Channel Factory e, a partir 
dessa combinação poderosa, 
impactar o consumidor certo 
no contexto ideal para atingir 
o resultado de negócio deseja- 
do para a marca. 

Por meio de sua tecnologia 
exclusiva de análise de conteú 
doe parceria com as principais 
plataformas de redes sociais, 
a Channel Factory cria uma 
base de dados extremamente 
granular sobre o conteúdo dos 
vídeos disponíveis nelas. Esse 
processo não utiliza cookies 
ou dados de consumidores, 
apenas do conteúdo analisado, 
o que garante que os dados es- 
tejam 100% alinhados com as 
mais rigorosas políticas e leis 
de privacidade de dados. 

A partir disso, a Channel 
Factory tem a capacidade de 
criar segmentações custo- 
mizadas para cada cliente e 
suas necessidades, sem ficar 
restrita às opções que estão 
disponíveis diretamente nas 
plataformas para todos os 
anunciantes. A Channel Fac- 
tory também consegue elimi 
nar das campanhas de seus 
clientes a entrega de mídia em 
conteúdos nocivos para a mar- 


Channel Factory/Divulgação 


Plataforma da Channel Factory ajuda a 
impactar o consumidor certo no contexto 
ideal para atingir o resultado de negócio 

desejado para a marca 
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Outro benefício para as marcas é que, com 

essa segmentação customizada e granular, 

elas estarão ajudando a amplificar conteúdos 
positivos ao direcionar a mídia para produtores 
de conteúdo alinhados com os valores da marca 
e de seus públicos, enquanto restringem a 
entrega de conteúdos perigosos como fake news, 
desinformação e que excluem públicos diversos. 


Conteúdo patrocinado 


ca e em conteúdos que não são 
adequados para a campanha 
de seus clientes. 

Esse método permite às 
marcas eliminarem o desper- 
dício de mídia e focarem seu 
investimento no público e 
contexto ideais - o que tam 
bém abre espaço para soluções 
criativas e inovadoras. Com 
isso, as marcas conseguem 
entregar o resultado de negó 
cios de curto prazo, proteger a 
reputação da marca ao evitar 
a associação com conteúdos 
desalinhados com seus valores 
e com o contexto do que estão 
comunicando e impactar po- 
sitivamente na construção da 
marca ao longo do tempo. 

Outro grande diferencial 
da Channel Factory é a capa- 
cidade de otimizar as campa 
nhas cross-platform por meio 
de sua plataforma de mídia 
proprietária com inteligência 
artificial, Dessa forma, o inves- 
timento do cliente sempre es- 
tará focado nas redes sociais e 
nos formatos que trazem mais 
resultado para as marcas, e 
não restrito à alocação de ver 
ba inicial da campanha. 

Outro benefício para as 
marcas é que, com essa seg 
mentação customizada e gra 
nular, elas estarão ajudando a 
amplificar conteúdos positivos 
ao direcionar a midia para pro- 
dutores de conteúdo alinhados 
com os valores da marca e de 
seus públicos, enquanto res 
tringem a entrega de conteú 
dos perigosos como fake news, 
desinformação e que excluem 
públicos diversos. 

Com o aumento da conscien- 
tização do público sobre ques- 
tões sociais, ambientaiss, éticas e 
sobre diversidade, as marcas são 
pressionadas a mostrar que seus 
valores estão alinhados com os 
de seus consumidores. 

A publicidade que une efi- 
ciència de negócio e a respon 
sabilidade social oferecida 
pela Channel Factory não é 
apenas uma opção, mas uma 
necessidade para as marcas 
que buscam performance no 
curto prazo e relevância no 
longo prazo. 
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Setor automotivo Nova aposta 


Foxconn faz investida no 
mercado de carros elétricos 


Maior fabricante de 
iPhones no mundo 
quer diminuir 
dependência da Apple; 
especialistas veem 
dificuldades no projeto 


O centro dos negócios da Fox- 
com estáem Zhengzhou, capi- 
tal da província de Henan, no 
centro da China, conhecida co- 
mo a “Cidade do iPhone”, É lá 
que uma rede de fornecedo- 
res, infraestrutura e fábricas 
produzem a maioria dos iPho- 
nes no mundo para a Apple. 

Agora, a Foxconn, gigante 
taiwanesa da eletrônica, está 
planejando construir um novo 
campus de 700 acres (283 hec- 
tares) em Zhengzhou para fa- 
bricar, desta vez, carros elétri- 
cos. A questão é: quem serão os 
clientes? 

Em fevereiro, a Apple cance- 
lou seu projeto de longa data 
para desenvolver carros elétri- 
cos, após investimentos de 
mais de US$ 10bilhões (R$ 54,7 


bilhões). Muitos de seus rivais 
na China seguiram em frente. 

Para a Foxconn, o investi- 
mento em Zhengzhou faz par- 
te de um esforço mais amplo 
para reduzir sua dependência 
da Apple. As vendas de iPho- 
nesna China caíram, ea Apple 
eoutros fabricantes de disposi- 
tivos americanos transferiram 
parte da fabricação para ou- 
tros países. 

A Foxconn planeja fabricar 
carros projetados e vendidos 
poroutras empresas, da mesma 
forma que fabricou iPhones pa- 
raa Apple. Atéo momento, rece- 
beu pedidos da Luxgen, uma 
subsidiária de uma montadora 
taiwanesa com a qual fez parce- 
ria para fabricar um número li- 
mitado de ônibus e carros. 
“Eles precisam de um avanço, o 
quesignifica encontrar um gran- 
decliente”, disse Kirk Yang, pre- 
sidente da empresa de capital 
privado Kirkland Capital. 

AFoxconnsepropôsasetor- 
nar um importante participan- 
te em um campo lotado. Mais 


de130 empresas venderam veí- 
culos elétricos na Chinanoano 
passado, disse Stephen Dyer, 
diretor da Asia Automotive na 
AlixPartners. A empresa espe- 
raque menos de 20 delas sejam 
lucrativas até o fim da década. 

Os Estados Unidos e a 
União Europeia estabelece- 
ramtarifas elevadas para impe- 


Páreo duro 

Huawei e Xiaomi, 
concorrentes da Apple, 
saíram na frente e já 
vendem carros elétricos 


dir a entrada de carros elétri- 
coschineses. A intensa concor- 
rência provocou uma guerra 
de preços que levou até mes- 
moa'Tesla, aempresa america- 
na líder na fabricação e venda 
de carros elétricos na China, a 
dar descontos. 

E, na China, a linha entre os 
fabricantes de smartphones e 
asempresas de automóveis está 


cada vez mais tênue. A Huawei 
e a Xiaomi, duas das empresas 
que eclipsaram a Apple entre as 
marcas de smartphones mais 
vendidas no país, já vendem car- 
ros elétricos. Dias depois que a 
Foxconn anunciou seu investi- 
mentonafábrica de veículos elé- 
tricos de Zhengzhou, a Xiaomi 
iniciou a construção de sua se- 
gunda fábrica. 

Os executivos da Foxconn 
afirmam que os fatores que 
permitiram que a empresa fa- 
bricasse iPhones mais rapida- 
mente, e a um custo menor do 
que seus concorrentes, se tra- 
duzirão em sucesso no setor 
automotivo. 


APOIO OFICIAL. Isso inclui o po- 
der de fabricação e o apoio do 
governoquea empresa conquis- 
tou em Zhengzhou. Vantagens 
como estradas, usinas de ener- 
giaeincentivos fiscais desempe- 
nharam um papel central no su- 
cesso da Foxconn como fomnece- 
dora da Apple. Quando um sur- 
todecovid-19 ameaçou a produ- 
çãoantes da temporada de com- 
pras de fim de ano em 2022, as 
autoridades locais se empenha- 
ram para manter os iPhones 
saindo do chão de fábrica. 

Mas os analistas questionam 
seo poder de fabricação será su- 
ficiente para ajudar a Foxconna 
se destacar no mercado lotado 
daChina. “O queestálevandoas 
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empresas chinesas de veículos 
eletrônicos a vencerem no mer- 
cado não é necessariamente a fa- 
bricação, mas, sim, o software e 
atecnologia que elas estão ofere- 
cendo aos consumidores”, disse 
Dyer, que já foi executivo da 
Ford Motor em Xangai. 

E quando se trata de carros, 
a confiabilidade e a segurança 
são tão importantes para os 
clientes quanto os preços bai- 
xos. “Se um dispositivo ele- 
trônico de consumo falhar, ele 
falhará”, disse Yang. “Mas o 
mau funcionamento de um car- 
ro pode ser fatal.” 

Em casa, em Taiwan, a Fox- 
conn criou em 2021 uma joint 
venture com a montadora taiwa- 
nesa Yulon Motor para fabricar 
sedãs de luxo, veículos utilitários 
esportivos e ônibus sob o nome 
Foxtron. Na quarta-feira, a Fox- 
conn disse que entregou 5,4 mil 
carros para a Yulon neste ano. 

Aprodução limitada da Fox- 
conn até o momento não tem 
a escala necessária para com- 
petir com os principais fabri- 
cantes de carros elétricos da 
China. “É possível fabricá-los 
manualmente nesse volume”, 
disse Tu Le, diretor adminis- 
trativo da consultoria Sino Au- 
to Insights.ewr 
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NVESTIDOR 


Investimentos Hora de escolha 


Cenário de guerras e alta do petróleo 
são desafios extras para investidores 


— Cotação da commodity já subiu 3,8% nas duas últimas semanas; especialistas 
apontam oportunidades no mercado de capitais para driblar volatilidade de ativos 


JANIZE COLAÇO 
ENVESTIDOR 


O preço do barril de petróleo 
disparou 3,8% nas duas últi 
mas semanas, como reflexo do 
aumento da tensão no Oriente 
Médio, com o Irã lançando 
ameaças de um possível ata 
quea Israel. Não bastasse isso, 
Ucrânia e Rússia também ali 
mentam um cenário deincerte- 
zas. Mas como isso pode in 
fluenciar o movimento dos in- 
vestidores mundo afora e tam 
bém o bolso dos brasileiros? 

No Oriente Médio, o recen 
te assassinato do político e lí- 
der do Hamas Ismail Haniyeh, 
em território iraniano, levou o 
paíse seusaliados regionaisno 
Líbano, no Iraqueeno lêmena 
prometerem uma retaliação 
contra Israel. Países ociden- 
tais como Estados Unidos, Rei 
no Unido e Alemanha têm pe- 
dido ao Irã para que volte atrás 
nas ameaças. Por seu lado, na 
sexta-feira passada Israel di 
vulgou imagens de um treina- 
mento de ataque aéreo de lon- 
ga distância que foi entendido 
como um recado a Teerã. 

O Irã é um dos principais 
produtores de petróleo e é 
membro da Organização dos 
Países Exportadores de Petró- 
leo (Opep). Além dis: 
gião do Golfo Pérsico, onde o 
conflito pode se deflagrar, éro- 
ta crucial para o transporte da 
matéria-prima. “Podemos ver 
uma retomada do conflito em 
breve”, afirma Jefferson Laa: 


), à re- 


tus, chefe-estrategista do gru- 
po Laatus. 

Segundo ele, enquantoahos- 
tilidade entre os países perma 
necer as cotações do petróleo e 
do dólar devem oscilar muito. 
“Se outros atores internacio- 
nais, como os EUA, se envolve: 
remdiretamente, então podere- 
mosobservar um impacto mais 
substancial nos mercados.” 

Enquanto isso, a guerra en 
tre Rússia e Ucrânia, que se es- 
tende desde 2022, ganhou no 
vos capítulos nos últimos dias. 
O Exército de Kiev conseguiu 
avançar sobre o território rus- 
so de Kursk e forneceu mais fa: 
gulha para a tensão geopolítica 
mundial. Na semana passada, 
o presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, disse que autoridades 
americanas estavam em conta- 
to constante com os ucrania 
nos sobrea incursão. Já o Krem- 
lin afirmou que tanto os EU 
quantoa Organização do Trata- 
do do Atlântico Norte (Otan) 
estariam envolvidos na con- 
traofensiva. 


OPÇÕES. Em meio à volatilida- 
dedos ativos provocada por e: 


ses episódios, os especialistas 
indicam alguns caminhos aos 
investidores. Thiago de Aragão, 
diretor de estratégia da Arko Ad 


vice, chama a atenção paraa v 
lorização das ações de empr 
sas que produzem equipamen- 
tos militares ou prestam servi- 
ços relacionados à defesa. 
AeroVironment (gigante ameri- 
cana do setor), por exemplo, viu 
suas ações crescerem quase 


Ágora Academy 


na pr: 


merc 


ática ge 
do financei 


tão no 


“Se outros atores 
internacionais, como os 


A, se envolve: 


7 em 


diretamente (no conflito 
entre Israel e Irã), 


então poderemos 
observar um impacto 
mais substa 
mercados. 
Jefferson Laatus 
Chefe-estrategista da Laatus 


cial nos 


“Os Fundos de 
Investimentos em 
Direitos Creditórios 
FIDCs 
bem atrativas que 
pulverizam os ativos em 
diferentes setore: 
pagando um bom 
prêmio” 
Volnei Eyng 
CEO da Multiplike 


são opções 


30% recentemente”, diz ele. 
Aos investidores mais con- 
servadores, Volnei Eyng, CEO 
da Multiplike, aponta os ativos 
deproteção contra inflação, co- 
mo títulos indexados ao Índi- 
ce Nacional de Preços ao Con- 
sumidor Amplo (IPCA) e in- 
vestimentos em setores me- 
nos vulneráveis à volatilidade 


global. “Nesse caso, os Fundos 
de Investimentos em Direitos 
Creditórios (FIDCs) multice- 
dentesemultissacados são op- 
des bem atrativas que pulveri 
zam osativos em diferentes se 
tores, pagando um bom prê- 
mio”, afirma Eyng. 

Já Paulo Martins, CEO da 
Anova Research, observa por 
meio de modelos de análise 
preditiva que o barril do petró 
leo deve subir ainda mais nos 
próximos meses. Essa pode 
ser uma oportunidade para in- 
vestidores mais propensos ao 
risco. Segundo ele, o atual mo- 
mento é de “ciclo de acumula 
ção” por parte de grandes insti- 
tuições financeiras no merca: 
do global, que estão compran- 
do contratos futuros de petró 
leo gradativamente. “Eles es- 
tãose antecipando a esse cená 
rio ainda não concebido nos 
próximos anos. Apostam que 
o petróleo vai disparar” 


AÇÕES. Entre as suas indica- 
ções para quem desejaaprovei- 
tar a alta do petróleo para in- 
vestir no setor, Martins desta- 
ca oportunidades em empre- 
sas estrangeiras com forte ex- 
posiçãoao dólar. Entre elas, es: 
tão duas argentinas: a Vista 
Energy, que pode ser investida 
por meio de ADR em Nova 
York, ea YPF, negociada como 
BDR no Brasil. Entre as lista- 
das na B3, Martins indicou ce- 
nário parecido com a PetroRe- 
côncavo e a 3R Petroleum. 
Os reflexos desses cenários 
não estão restritos às frontei 
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rasdas guerras. Baseado no que 
foi observado nos últimos 
anos, Eyng, da Multiplike, expli- 
caque aalta do preço do petró- 
leo pode elevar os custos de 
energia e transporte, pressio- 
nando a inflação no Brasil. “A 
volatilidade nos mercados fi 
nanceiros globais também po- 
de resultar em fuga de capital 
de países emergentes, afetando 
negativamente o real e aumen: 
tando o custo do crédito”, diz. 

Eyng aponta que a aversão 
ao risco entre os investidores 
internacionais pode levar a 
uma fuga de capitais das Bol- 
sas de Valores emergentes pa 
ra ativos considerados mais 
seguros, como o dólar ameri 
cano e títulos do Tesouro dos 
EUA (treasuries). Segundo 
ele,o Brasil pode enfrentar de- 
safios diante dessas guerra 
ao tentar equilibrar suas rela- 
ções com grandes potências 
envolvidas no conflito. “Para 
osinvestidores, o cenário exi 
ge cuidado. 

Ainda para os especialistas 
ultados pelo E-Investidor, 
a escalada das guerras (seja no 
Oriente Médio ou no Leste Eu- 
ropeu) pode desvalorizar ain- 
da mais o real, além de impac 
tar negativamente no Iboves- 
pa (o indicador de referência 
da Bolsa brasileira) e aumen- 
tar a pressão sobre a inflação 
interna. No pior dos cenários, 
seria um componente a mais a 
pressionar o Comitê de Políti- 
ca Monetária (Copom) do Ban- 
co Centrala mexer nataxa bási- 
ca de juros. é 


s 


con: 
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Empresas Mudança de rota 
A 


Anima reduz peso 
da dívida e volta a 
pagar dividendos 


Valor a ser distribuído 
a acionistas será de 
R$ 178 milhões; nova 
CEO da companhia 
destaca queda 

do endividamento 


BRUNO ANDRADE 
E-INVESTIDOR 


A Ânima (negociada com o 
código ANIM3 na Bolsa de Va- 
lores), que atua no setor de 
Educação, apresentou balan- 
ço no segundo trimestre do 
ano classificado por sua CEO, 
Paula Harraca, como “sólido 
e robusto”, com redução do 
endividamento e retomada 
do pagamento de dividendos 
após cinco anos sem distri- 
buir lucros aos acionistas. 

Amudança, com a volta dos 
dividendos, acontece após a 
companhia passar por dificul- 
dades em 2023 para tentar re- 
duzir seuendividamento, me- 
dido pelo critério de alavanca- 
gem, que deveria ficar abaixo 
de 3,5 vezes para conseguir 
honrar suas dívidas. 

“Estamos retomando o pa- 
gamento de R$ 178 milhões, 
com R$ 0,47 por ação. A volta 
dos proventos é reflexo da so- 
lidez dos nossos resultados 
conquistados”, afirmou Pau- 
la,ão E-Investidor. A Ânima re- 
portou um prejuízo líquido 
atribuído ao acionista de R$ 
14,7 milhões no segundo tri- 
mestre, uma melhora de 
65% na comparação com o 
resultado negativo de R$ 
101,8 milhões no mesmo pe- 
ríodo do ano passado. 

Jáno acumulado do primei- 
ro semestre deste ano, a em- 
presa registrou lucro líquido 
de R$49,8 milhões, uma rever- 
são em relação ao prejuízo de 
R$ 179 milhões do ano ante- 
rior. Embora a Ânima tenha 
fechado o semestre no azul, o 
dividendo não é referente a 
esseresultado. Nos anos ante- 
riores, mesmo com prejuízo, 
a companhia conseguiu guar- 
dar uma gordura em caixa e, 
agora, com a retomada do lu- 
cro na base semestral, pode 
voltar a distribuir proventos. 
A última vez que a Ânima pa- 
gou dividendos foi em maio 
de 2019 - valor referente ao 
resultado de 2018. 


ENDIVIDAMENTO. Noano passa- 
do, porém, os desafios foram 
grandes. A companhia precisa- 
va reduzir sua alavancagem da 
faixa de 3,9 vezes, do segundo 
trimestre do ano anterior, pa- 


ANTMAIDIVILOAÇÃO 


“No cenário do 

ano passado, a 
companhia trabalhou 
todo o seu 
reperfilamento 

de dívida. E estamos 
muito bem preparados 
para lidar com os 
ventos, sejam 
favoráveis ou não” 
Paula Harraca 

CEO da Ânima Educação 


ra patamar abaixo de 3,5 vezes 
para conseguir pagar parte de 
sua dívida. Isso porque a regra 
dos “covenants” da dívida (a- 
cordo de empréstimo) impe- 
dia o pagamento com aalavan- 
cagem elevada. 

Paula Harraca diz, no entan- 
to, que o endividamento foi 
controlado. A Ânima encerrou 
o segundo trimestre de 2024 


Balanço 

Prejuízo de R$ 14,7 milhões 
no segundo trimestre 

foi 85,6% menor 

do que há um ano 


com uma alavancagem de 2,76 
vezes, uma queda de 1,14 pon- 
to porcentual na comparação 
com a alavancagem de 3,9 ve- 
zes do segundo trimestre de 
2023. 

Navisão de Átila Simões, vi- 
ce-presidente de finanças da 
Ânima,a companhia tem redu- 
zido o indicador de maneira 
consistente e orgânica. “A ala- 
vancagem está em umatrajetó- 


ria de redução, trimestre a 
trimestre. A empresa está 
gerando caixa, está reduzin- 
do divida, então, natural- 
mente, a alavancagem vai se 
reduzir, é uma questão de 
tempo”, afirma. 

Ele também reforça que 
essa redução de alavanca- 
gem foi um dos fatores pa- 
raaretomada do pagamen- 
tode dividendos daempre- 
sa, justamente pelo fato de 
a empresa ter conseguido 
antecipar as metas e melho- 
rar a geração de caixa. 

O chamado Ebitda da 
Ânima, que medeo resulta- 
do operacional, foi de R$ 
329,1 milhões no segundo 
trimestre deste ano, o que 
representou uma alta de 
24,2% ante o mesmo perío- 
do do ano passado. 

Segundo a CEO, essa me- 
lhora aconteceu devido à 
redução de custos - uma 
das metas que ela diz pre- 
tenderimprimir na sua ges- 
tão. A executiva foi anun- 
ciada pela Ânima no dia 27 
dejunho passado, em subs- 
tituição a Marcelo Battis- 
tella. “Nós queremos man- 
tera empresa nessa trajetó- 
ria de redução de custos e 
crescimento sustentável”, 
afirmou Paula. 


SELIC. O E-Investidor tam- 
bém questionou os executi- 
vos sobre como eles estão 
se preparando para o cená- 
rio-base de juros. A mais re- 
cente ata do Comitê de Po- 
lítica Monetária (Copom) 
do Banco Central não des- 
cartou uma possível alta 
da taxa básica de juros, a 
Selic, atualmente em 
10,50% ao ano. O mercado, 
porém, ainda precifica que 
a taxa deve encerrar o ano 
em 10,50%. 

Em meio aos questiona- 
mentos, Simões comentou 
que a eventual alta da taxa 
básica de juros pode ser 
prejudicial para todo o se- 
tor de Educação. Caso isso 
não aconteça, a empresa 
trabalhará para seguir uma 
trajetória de geração de cai- 
xa e de melhora da eficiên- 
cia.“A companhia saiu for- 
talecida do ano passado, 
que foi muito mais desafia- 
dor. Temos de estar prepa- 
rados para ambientes ami- 
gáveis e menos amigá- 
veis”, afirmou Simões. 

Já a presidente da Âni- 
ma disse que a empresa 
está vigilante sobre as 
questões macroeconômi- 
cas e que a ideia é agir de 
forma antecipada caso 
um cenário de piora se 
confirme. “No cenário do 
ano passado, a compa- 
nhia trabalhou todo o seu 
reperfilamento de dívida. 
Eestamos muito bem pre- 
parados para lidar com os 
ventos. Sejam eles favorá- 
veis ou não”, disse Paula 
Harraca. © 
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Antonio Penteado 
Mendonça 


Acidentes aéreos 


nfelizmente, acidentes aé- 

reos acontecem. Aerona- 

ves sofrem panes e caem, 

normalmente matando 
seus ocupantes. O recente 
acidente com o ATR que caiu 
em Vinhedo, no interior de 
São Paulo, foi seguido, com 
poucos dias de intervalo, por 
outro acidente com um avião 
de pequeno porte, este na re- 
gião Norte do Brasil. Quer di- 
zer, os acidentes atingem ae- 
ronaves de todos os tipos e 
tamanhos. 

Fazia tempo que não acon- 
tecia um acidente com aero- 
nave de linha regular no Bra- 
sil. O último tinha sido o jato 
da TAM que se acidentou no 
pouso no aeroporto de Con- 
gonhas. Aliás, a redução dos 
acidentes aeronáuticos, espe- 
cialmente com aeronaves de 
linhas regulares, é realidade 
no mundo todo. E tem como 
principal pilar a melhora dos 
equipamentos e das condi- 
ções de segurança em toda a 
operação. 

Umadas consequências éa 
melhora dos resultados dos 
seguros aeronáuticos de for- 
ma geral e, naturalmente, a 
redução do preço das apóli- 
ces, que estão entre os segu- 
ros sofisticados oferecidos 
pelas seguradoras. 

O seguro aeronáutico tem 
duas coberturas: uma obriga- 
tória e outra facultativa, am- 
bas comercializadas numa 
única operação. O seguro 
obrigatório é o seguro cha- 
mado RETA, que deve ser 
contratado, impositivamen- 
te, por todas as aeronaves. O 
seguro facultativo, como o 
próprio nome diz, pode ou 
não ser contratado, mas faz 
parte do pacote das aerona- 
ves comerciais, até porque é 
o que tem os capitais neces- 
sários para atender às indeni- 
zações de um acidente de 
grande porte. 

É o caso do acidente com 
o ATRque caiu em Vinhedo. 
O acidente vitimou 62 pes- 
soas, ou seja, todos os que 
estavam a bordo da aerona- 
veperderama vida e, eviden- 
temente, seus beneficiários 
têm direito a receber uma 
indenização, que será paga 


APM 


serviços de Cc 


Especializad 


MA 


pelo seguro. 

Ainda é cedo para se deter- 
minar a causa do acidente, 
mas as investigações apon- 
tam para o acúmulo de gelo 
no avião como a mais prová- 
vel. De qualquer forma, para 
efeito do pagamento da inde- 
nização isso não é relevante. 
O que importa é o acidente 
em si, e quem responde por 
essas indenizações é o segu- 
ro da aeronave, Se, depois se 
apurar que o responsável pe- 
lo acidente foi, por exemplo, 
o fabricante ou o fornecedor 
de uma determinada parte 
ou peça, a seguradora do se- 
guro aeronáutico tem direito 
de regresso contra ele. 

As indenizações se divi- 
dem entre os danos causados 
aos passageiros, tripulantes, 
casco da aeronave e danos a 
terceiros em terra. O valor 
devido aos beneficiários das 


As indenizações não 
serão iguais para 
todos; vão depender 
de fatores como a 
idade das vítimas 


vítimas não é homogêneo, 
não há um capital igual para 
todos, ou uma verba que é ra- 
teada igualmente entre eles. 
Cada vítima tem uma indeni- 
zação proporcional à sua ida- 
de, atividade e ganho. É essa 
equação que determina quan- 
to cada beneficiário deve re- 
ceber. E ela pode gerar valo- 
res bastante diferentes para 
o pagamento das indeniza- 
ções. 

Como as indenizações pa- 
raas vítimas deixaram de res- 
peitar os limites impostos pe- 
las convenções aeronáuti- 
cas, as companhias aéreas 
têm capitais bastante eleva- 
dos para fazer frente aos aci- 
dentes de grande porte. Es- 
sas indenizações não são pa- 
gas do dia para a noite em 
função da complexidade das 
apurações, mas elas costu- 
mam acontecer com relativa 
rapidez. © 
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Bruno Bertelli 


‘Em momentos de crise, 
a criatividade desperta” 


— Líder da marca “mais jovem” do gigante francês 
Publicis Groupe, executivo fala sobre planos no País 


ENTREVISTA 


Nascido na Itália, 
iniciou sua carreira 
como redator em Nova 
York. Está no grupo 
Publicis desde 

janeiro de 2011 


WESLEY GONSALVES 


ara o CEO global da 

Le Pub e vice-presi 

dente de criatividade 
da Publicis no mundo, Bruno 
Bertelli, a publicidade costu- 
ma ser valorizada e desenvol 
veras melhores ideias nos mo- 
mentos de maiores incertezas 
sociais, políticas e econômi 
cas. Com isso, um país como 
Brasil, que historicamente en 
frenta uma série de dificulda 
des, setransforma em um gran- 
de espaço de oportunidades 
para a indústria da criativida- 
de. “No Brasil, por exemplo, o 
fato de termos passado por 
uma crise econômica tornou 
as pessoas ainda mais criati- 
vas, mais reativas”, diz o execu- 
tivo. Em entrevista ao Estadão, 


Bertelli, que é o nome por trás 
da agência que pertence ao gi 
gante francês Publicis Groupe, 
falou sobre os planos da marca 
no País e os desafios de trans: 
formar a nova agência em uma 
potência com presença global. 
A seguir, os principais trechos 
da entrevista 


Em meio a tantas pressões 
de guerras, fatores econô- 
micos, problemas sociais, 
qual o impacto desse cená 
rio no setor? 

Historicamente, os mercados 
e os países foram mais criati: 
vos quando estavam sofrendo. 
No Brasil, por exemplo, o fato 
determos passado por uma cri- 
se econômica tornou as pes 
soas ainda mais criativas, mais 
reativas. Portanto, hoje a criati 
vidade não existe sem o con- 
fronto com o que está aconte: 
cendo lá fora. 


Por que o sr. decidiu esco- 
lher o País como um ende- 
reço para expandir os negó- 
cios da Le Pub? 

São dois fatores principais 
Um deles é o Brasil como mer 

cado. 
criatividade. Portanto, é mui 

to reativo, o que significa que, 


Ele é muito sensível à 
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A melhor multiplataforma 


de Relações 


om Investidores 


se você fizer um bom trabalho, 
os clientes baterão à sua porta, 
muito mais do que em outros 
mercados. O segundo ponto é 
que o Brasil está, sim, passan 
do por tempos dificeis, mas 
uma característica do Brasil é 
que ele é muito reativo em ter- 
mos de mudança detempos ru 
ins para tempos bons, de crise 
econômica para renascimento 
econômico. O que acontec 
no País é que essas ondas são 
muito mais rápidas do que em 
outros mercados. Por exem 
plo,a Europa é muito mais len- 
ta na retomada econômica do 
que o Brasil. 


Qual a importância do es- 
critório brasileiro da Le- 
Pub e do Brasil nos negó- 
cios da agência? 

O Brasil está se tornando 
grande para nós. Não estáva 
mos esperando um cresci- 
mento tão grande em um cur 
to espaço de tempo, o que é 
um trabalho incrível. O foco 
no Brasil são as marcas inter- 
nacionais que estão sediadas 
no Brasil e que são relevantes 
no Brasil. Porexemplo, come 
çamos como um agente sob 
medida para a Heineken. E 
agora começamos a trabalhar 
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MA 
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“O Brasil está, sim, 
passando por tempos 
dificeis, mas uma 
característica do País é 
que ele é muito reativo 
em termos de mudança 
de tempos ruins para 
tempos bons, de crise 
econômica para 
renascimento” 


com a Heinz. Estamos come- 
çandoa trabalhar coma Mon 
delez e com muitas outras 
grandes empresas e marcas 
A expansão que está aconte- 
cendo é incrível, de um ano e 
meio para cå. 


Como é crescer uma marca 
que nasceu para ser uma 
“butique criativa”, ganhar 
novos clientes sem perder 
o DNA da criatividade que, 
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justamente, diferencia o ne- 
gócio? 

O motivo pelo qual abri esses 
escritórios em todo o mundo é 
para ter pelo menos uma agên- 
cia em cada continente. Por 
exemplo, tenho uma agência 
em Johanesburgo para a Áfri 
ca. Tenho uma agência em Cin- 
gapura para a Ásia, eu tenho 
uma agência no Brasil. Agora, 
tenho uma agência no México. 
Hoje, os clientes para os quais 
trabalho são principalmente 
clientes internacionais e glo- 
bais. E, para administrar um 
cliente global, é preciso admi- 
nistrar um negócio global e ter 
uma campanha local. Não é co- 
mo há 10 ou 15 anos, quando 
você desenvolvia um grande fil 
me publicitário que era adapta- 
do para o mundo inteiro. As 
marcas globais precisam teres- 
saabordagem local, que faz to- 
da a diferença. 


Muito se falou nos últimos 
anos sobre o uso da inteli- 
gência artificial como fer- 
ramenta criativa. Como o 
sr.vêo avanço dessasferra- 
mentas? 

No momento, a IA é uma fer- 
ramenta técnica. É exatamen 
te como no final dos anos de 
1990, quando as ferramentas 
de pós-produção surgiram. 
Se eu tiver de dar um conse: 
lho aos jovens criativos ago- 
ra, se vocês forem capazes de 
respirar e trabalhar terão 
umalonga carreira. A IA ape 
nas uma ferramenta, ea única 
coisa que ela fará étornar nos 
sos processos de produção, di- 
gamos, mais rápidos. Portan: 
to, a velocidade é um elemen- 
tofundamental paraa criativi 
dade, e a IA permitirá que, 
com certeza, esse seja um pro- 
blema resolvido. 


Fique por dentro dos principais 
Fatos Relevantes das companhias 
de seu interesse. 
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“TV é uma obra 
coletiva. Não fiz 
nada sozinho' 


— Aos 88 anos, ex-diretor da 
Globo traz histórias de seus 
parceiros de TV em novo livro 


ENTREVISTA 


Criador do ‘padrão 
Globo de qualidade” e 
de programas icônicos 
da emissora, ele lança 
“O Lado B de Boni" esta 
terça, em São Paulo 


GABRIEL ZORZETTO 


ZN história da Globo se 
i mistura à ória de 
José Bonifácio de Oli- 
veira Sobrinho, o Boni. Na posi- 
ção de diretor e vice-presiden- 
te, ele foi o responsável (ao la- 
do de Walter Clark) pela cria- 
ção de programas históricos 
(do Jornal Nacional ao Xou da 
Xuxa) e novelas inesquecíveis. 
Eainda implementou tal “pa- 
drão Globo de qualidade”, tan- 
to na área artistica quanto na 
jornalística, consolidando a 
emissora carioca como uma 
potência de audiência. 

Depoisdaautobiografia O Li- 
vro do Boni (Casa da Palavra, 
2011), ele rende, agora, tributo 
aos profissionais e amigos que 
ocercaram durante essatrajetó- 
riaem O Lado Bde Boni (BestSel- 
ler). A sessão de autógrafos em 
São Paulo será nesta terça, 20, 
às 19h, na Livraria da Travessa 
do Shopping Iguatemi. 

A obra, recheada de histó- 
rias saborosas, reúne capítulos 
dedicados ao dramaturgo Dias 
Gomes, então diretor artístico 
da Rádio Clube do Brasil, que o 
acolheu como pupilo; aos as- 
tros das telenovelas (Paulo 
Gracindo, Fernanda Montene- 
gro, Tarcísio Meira); aos músi- 
cos (Tom Jobim, Chico Buar- 
que, Caetano Veloso); aos hu- 
moristas notáveis (Chico Any- 
sio, Jô Soares, Renato Aragão); 


aos apresentadores de peso 
(Faustão, Galvão Bueno, Cha- 
crinha, Glória Maria). Aos 88 
anos, ele falou ao Estadão so- 
bre o livro e sua carreira. 


Como surgiu o livro? 

Essa é uma questão de alma. 
Euestava devendo a esses ami- 
gos um agradecimento públi- 
co. Pessoalmente, eu o tinha 
feito, mas queria registrar isso. 
Olivro foiuma tentativa de ex- 
pressar minha gratidão pelo ta- 
lentoepelacompetência doar- 
tista brasileiro, do técnico bra- 
sileiro, e de todos os que me 
ajudaram a fazer a televisão. A 
televisão é uma obra coletiva. 
Não fiz nada sozinho. 


O que mais aprendeu com 
Dias Gomes, seu mentor? 
A primeira coisa que ele me fa- 
lou foi: “Não vou sentar aqui 
ficar te ensinando nada. Onde 
eu for, você vai atrás”, Um dia, 
elefoi tomar uma água de coco 
no bar, saiu andando e falou: 
“sai daí, Boni!”. E eu nem esta- 
i! (risos). Ele dizia pra 
mim: “Qualquer dia você apare- 
ceno meio da camaentreeuea 
Janete!”, O Dias foi fundamen- 
tal para mim porque ele come- 
gouaconfiar naminhanecessi- 
dade de trabalhar com arte, no 
meu talento, se é que eu tinha 
algum naquele momento. 


Outro capítulo com histó- 
rias divertidas é o da Dercy 
Gonçalves... 

A Dercy, quando abria a boca, 
saía loucura. Mas, quando ela 
parava para pensar, pensava 
comopénochão. Certa vez, eu 
estava em reunião com ela, na 
casa dela no Rio, e roubaram o 
meucarro, um Fusca. No dia se- 
guinte,comasrevendedoras fe- 
chadasetudo, apareceu um ca- 
rana porta domeuapartamen- 
toe disse que eu tinha que des- 


Boni conta que Dercy Gonçalves 


“O Dias (Gomes) foi 
fundamental para mim 
porque ele começou a 
confiar na minha 
necessidade de 
trabalhar com arte, no 
meu talento, se é que eu 
tinha algum naquele 
momento” 


“Existe uma linguagem 
que é a maneira de se 
comunicar com o 
público. Novela é 

a arte de descobrir o 
que vai acontecer. 
Novela não é cinema. A 
hora que eles quiserem 
me pagar para ir lá 
explicar como é que 
faz, eu volto” 

Boni 

Ex-diretor da Globo 


OladoB 
de Boni 


Autor: Boni 
Editora: BestSelter 
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cerao estacionamento porque 
tinha um presente da dona 
Dercy. Eu desci e estava lá um 
outro Fusca, igualzinho ao 
meu. Depois, elaestavaapaixo- 
nada pelo bingo e me disse: 
“Boni, tenho dificuldades de 
entrar num táxi, por causa da 
minha idade. Preciso arranjar 
um carro que tem duas portas 
atrás, com banco confortável 
para poderiraobingo”. Eulem- 
brei do carro que ela tinha me 
dado e comprei um carro para 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 
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lhe presenteou com um fusca quando seu carro foi roubado 


ela. No dia seguinte, perguntei 
para a Dercy se o carro tinha 
servido. Ela respondeu queha- 
via vendido o carro pois estava 
precisando de dinheiro... 


E tem a história de que o 
Tom Jobim ganhou até um 
crachá da Globo de tanto 
que ia visitá-lo... 
Eleialátomar café, bater papo, 
não só sobre música. Era mui- 
to inteligente, um analista per- 
feito do ser humano. Era um 
grande psiquiatra. Ele ia todo 
dia lá, pois morava em frente. 
Sempre precisava fazer regis- 
tro,aquelacoisatoda. Aí ele dis- 
se: “Você me dá um crachá?”. 
Eu disse: “Tom, se eu lhe der 
um crachá vou ter que te con- 
tratar”. Ele disse:“Maseujátra- 
balho para você, souum presta- 
dor de serviço” (Jobim compôs 
uma série de trilhas de novelas da 
Globo). Aí lhe demos um cra- 
chá. Ele era absolutamente 
completo, o rei das harmonias, 
um pianistaexcepcional. Reno- 
vou a música popular. 


Ea briga com Chacrinha? 

Foi uma briga de amigos. O 
Chacrinha vinha muito insegu- 
ro no programa de domingo. 
Ele estava empatando, perden- 
do, ganhando do Flávio Caval- 
canti (da extinta TV Tupi). Ele 
também começouaatrasaroen- 
cerramento do programa e isso 
atrapalhava a entrada do filme 
quevinhaem seguida. Eulhedis- 
se pra cumprir o horário, mas 
elecontinuavaaatrasar. Umdia 
eudisseaoJorge, diretor dopro- 
grama e filho dele: “Manda o 
Chacrinha encerrar” e o Jorge 
respondeu: “Papai mandou di- 
zer que só vai acabar o progra- 
maquando achar que deveaca- 
bar”. Fui lá e tirei pessoalmen- 
teo programa doar. Ele explo- 
diu e disse: “Ninguém tira o 
Chacrinha do ar”. E quebrou a 


estação inteira, o estúdio, nem 
veio falar comigo. Anos de- 
pois,adona Florinda (esposa do 
Chacrinha) me pediu: “Dá uma 
atenção ao meu velho”. Fuijan- 
tarnacasa dela, conversar com 
ele, bolamos um novo progra- 
ma (Cassino do Chacrinha). Efo- 
ram oito anos de sucesso. 


Qual novela mais o sur- 
preendeu e qual mais o de- 
cepcionou na Globo? 

Aque mais me surpreendeu foi 
Roque Santeiro, porque a nove- 
la já tinha sido censurada dez 
anos antes. Foi um sucesso ab- 
soluto. Deu audiência do pri- 
meiro dia ao último dia. Era 
uma mistura de humor com 
emoção e política. A que mais 
me decepcionou foi O Espelho 
Mágico, onde o Lauro César 
Muniz queria fazer uma home- 
nagem aos artistas e à produ- 
ção da TV. Masa declaração de 
amorimplicava mostrar as coi- 
sas erradas, a porta do cenário 
quecai, a fala que o cara esque- 
ceu. Foi um fracasso, os teles- 
pectadores queriam ver nove- 
la, não os bastidores da novela. 


Por que as novelas de hoje 
não têm o mesmo apelo de 
antigamente? 

A hora que eles quiserem me 
pagar para ir lá explicar como 
é que faz, eu volto. A minha 
ligação com a novela vem do 
rádio. E eu encontrei o Daniel 
Filho como companheiro fun- 
damental para isso. Havia um 
grupo de pessoas que real- 
mente conseguiu formatar o 
jeito brasileiro de fazer nove- 
la. Existe uma linguagem que 
é a maneira de se comunicar 
como público. Novela éaarte 
de descobrir o que vai aconte- 
cer. Novela não é cinema. é 
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No Café. Eugênio Bucci 


“Estamos num tempo 
em que a ignorância 
pode ser fabricada” 


ecém-eleito para ocu- 

paruma cadeira na Aca- 

demia Paulista de Le- 

tras, Eugênio Bucci vê 
na nova empreitada mais uma 
oportunidade para o diálogo. 
Aliás, para o jornalista, profes- 
sor, escritor e colunista - que 
no ano passado lançou um li- 
vro em que fala sobre o mundo 
digital-a faltadereal diálogo é 
justamente um dos maiores 
problemas das redes sociais. 
“Nós estamos num diálogo 
quando nós temos a disposi- 
ção de mudar o que pensamos, 
quando nós temos a coragem 
decorrer orisco de sair de uma 
conversa diferente do que en- 
tramos. Essa conformação das 
plataformas favorece muito o 
que já foi muito falado, favore- 
cea formação de bolhas”, diz à 
repórter Marcela Paes. Leia 
abaixo a entrevista. 


Recentemente você lançou 
um livro que reflete sobre os 
avanços da tecnologia e os 
impactos disso. Você é oti- 
mista ou pessimista em rela- 
ção ao assunto? 

Ootimismo é umaatitude diante 
davida, não umaatitude em rela- 
ção ao pensamento. Eu sou uma 
pessoaotimistacom relação à hu- 
manidade, à vida futura, masfaço 
umaantálise muito críticacom re- 
laçãoaalguns empregos datecno- 
logia hoje. Tecnologia não é um 
problemae tecnologia não é uma 
solução. O problema com as fer- 


ESTADÃO nf 
Recomenda 


ramentas digitais são as relações 
deppropriedade que controlam es- 
sas ferramentas digitais. Essasre- 
lações de propriedade podem 
conduzir ao monopólio, e isso 
não é bom. 


inteligência artificial, por 
exemplo? 

É difícil dizer, porque nós esta- 
mos olhando para um fenôme- 
no que avança numa velocidade 
maior do que a consolidação das 
leituras que nós temos. Temos 
que ver criticamente a inteligên- 
cia artificial em relação à ques- 
tão do poder. As decisões que as 
máquinas tomarão terão impac- 
tosobre o atendimento dos nos- 
sos direitos? Até onde isso vai? 
Nós vamos substituir o Supre- 
mo Tribunal Federal por um al- 
goritmo? Tecnologicamente já é 
possível substituir decisões judi- 
ciais por processos maquínicos. 
Vamos substituir a eleição por 
aferições construídas a partir 
das preferências conhecidas do 
público realizadas por máqui- 
nas? Essas questões precisam 
ser vistas com clareza. 


nhecimento? 

Ficotocadoe comovido. A Acade- 
mia Paulista de Letras é agente e 
herdeira da cultura donosso esta- 


RENATO PARADA 


Bucci ocupa a cadeira que foi de Paulo Nathanael Pereira de Souza 


“A gente vê um uso 

de tecnologias 
absolutamente 
governado pela técnica 
sem nenhuma dose de 
sensibilidade” 


“Temos que ver 
criticamente a 
inteligência artificial 
em relação à questão 
do poder. As decisões 
que as máquinas 
tomarão terão impacto 
sobre o atendimento 
dos nossos direitos? 
Vamos substituir o 
Supremo Tribunal Fede- 
ral por um algoritmo?” 


do.A Academia Paulista éintegra- 
da por pessoas de formações di- 
versas, de gerações diversas, dein- 
clinações e ideários diferentes, 
quetêm em comum oamor pelas 
letrase pelodiálogo. Detal manei- 
ra, à Academia é uma prova de 
quenós podemos, com respeitoe 
com transparência de propósi- 
tos, estabelecer entendimentos 
de grande qualidade e que perdu- 
rem no tempo. 


As redes sociais trouxeram a 
possibilidade de qualquer 
um dizer qualquer coisa e 
eventualmente aquela coisa 
chegar a muitas pessoas. Co- 
mo você enxerga esse fenô- 
meno? 

As dinâmicas próprias de comu- 
nicação dessas plataformas ditas 


AQUI É 


MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


PRESENTES 


sociais, que muitas vezes nós de- 
vemos pensar como plataformas 
antissociais, uma expressão 

já foi usada pela filósofa Márcia 
Tiburi, nivelam e estabelecem o 
sinal de igual entre uma pesquisa 
que tem envolvido centenas de 
cientistas com milhares de dados 
ea opinião de uma pessoa qual- 
quer que fale que própolis cura 
covid, ou que não existe aqueci- 
mentoglobal. Essaaparentehori- 
zontalização das comunicações 
éumachatamento. Issonostrou- 
xe a uma sociedade que inverteu 
uma máxima que sempre era re- 
petida. Nós diziamos que infor- 
mação é poder, e hoje nós temos 
que aprender que a desinforma- 
ção é poder. Estamos num tem- 
po em que a ignorância pode ser 
fabricada, o que é outro desafio 
para nossa compreensão. 


As novas gerações cresce- 
ram totalmente inseridas 
nesse novo paradigma de 
comunicação da internet. 
Muitas vezes a coisa tema forma 
de um diálogo, mas ninguém es- 
tádialogando. Estamos num diá- 
logo quando temos a disposição 
demudaro que pensamos, quan- 
do nós temos a coragem de cor- 
rerorisco de sair de uma conver- 
sadiferente do queentramos. Es- 
sa conformação das plataformas. 
favorece a formação de bolhas. 
Evitaro contato precoce de crian- 
ças com tecnologias digitais, não 
é realmente uma solução, pode 
ser parte de um processo que tal- 
vez fique melhor assim. De outro 
lado, a gente vê um uso de tecno- 
logias absolutamente governado 
pela técnica sem nenhuma dose 
de sensibilidade. Eu fico assusta- 
do quando vejo a estratégia des- 
ses jogos que agora viraram uma 
febre no Brasil, tentando alcan- 
çar crianças. Me pergunto, essas 
pessoas não se incomodam com 
a possibilidade de isso vir a cau- 
sar algum dano? São coisas que 
assustam. Nós precisamos esti- 
mular empresas e investidores a 
levarem em conta alguns riscos 
que por não serem tão conheci- 
dos pedem cautela. é 


Conheça e 
acompanhe! 
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Livros Televisão 


‘Eu não vou me aposentar. 
Ninguém me aposenta”, diz Boni 


Continuação da página C1 


Do ponto de vista cultural, 
acha preocupante o BBB li- 
derar a audiência no País? 
Acho muito preocupante. Eu 
pessoalmente não gosto do 
BBB, mas reconheço que meu 
filho faz o melhor BBB do mun- 
do. Prefiro um texto de Dostoi- 
evski, por exemplo. Eu sempre 
trouxe acultura de fora para le- 
vantaro nível da cultura da tele- 
visão brasileira. Não acho que 
o BBB contribua para isso, mas 
eleestuda problemas do ser hu- 
mano que interessam a uma 
classe social que identifica aqui- 


F Gueguê Medeiros I Cumbia Calavera 


F BebadoSamba F Amanda Mariae 
na 

Quarta 20h 
Santo André 


J Ema Stoned 


Com Coletivo CIDA (RN) 
2223/8 Quinta e sexta, 20h. 
Santo Amaro 


Nsgares filhas! — 
a e Dança 
o Mana de 


lo no participante do BBB. Se 
há consumo, é porque há al- 
gum interesse. Mas eu, se fosse 
programador, preferia não ter. 


Ainda acha o Jornal Nacio- 
nal muito sisudo? Terno e 
gravata, linguagem for- 
mal... Está na hora de mu- 
dar o estilo? 

Está na hora de o jornalismo 
detelevisão dar um salto. Esse 
jornalismo de hoje, embora o 
pessoal da Globo o faça muito 
bem em matéria de conteúdo, 
do ponto de vista formal tem 
que mudar. Está na hora de ter 
mais imagens do que som. Eas 
questões filosóficas que deter- 


Rami Rami Kirani I Equilibrio 


minam o que você vai colocar 
na pauta têm que mudar. O 
mundo mudou, a sociedade 
mudou. A TV tem que botar o 
pé no acelerador e fazer andar 
mais rápido tudo que ela faz. 


A “obsessão pela perfi 
ção' um dos seus lemas, po- 
de provocar um ambiente 
neurótico nas redações de 
televisão? 

Qualquer erro acaba criando 
outro erro. É como o mofo no 
queijo. O Sérgio Porto (escri- 
tor, 1923-1968) dizia que a tele- 
visão é “máquina de fazer doi- 
do”. Não se pode negligenciar 
nada. A qualidade do jornalis- 
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mo, da dramaturgia, ficará pre- 
judicada se o som não for cla- 
ro, sea luz não for perfeita. En- 
tão, a obsessão pela perfeição 
deve ser do ser humano. Não é 
da televisão, nem do rádio. A 
obsessão pela perfeição não le- 
vavocê à perfeição, mas o con- 
ceito de que tudo pode ser me- 
lhoro leva à perfeição. Admiti- 
mos o erra, mas não podemos 
admitir sua repetição. 


No livro, o sr. conta que, se 
não fosse o Roberto Mari- 
nho, talvez o senhor não ti- 
vesse retornado de um de- 
poimento no DOPS, duran- 
tea ditadura. Por quê? 

Havia uma animosidade por- 
que eu dava risada dos 
res. Então, fui chamado para de- 
por com muita gentileza. Eles 
queriam saber por que eu ria. 
Euria pelo absurdo das coloca- 
ções, era espontâneo. As or- 
dens que eles davam (sobre as 
produções censuradas) eram pia- 


literatura 


bate-popo 


Dir: Onda 
mbó 
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BRIA 


A Sagat Pescaria I Ava Wwy 


Uma Voz Além do Tempo 
Com made 
Teatro MAL 
20€ 21/8. Terça e quarta, 20h. 
Ipiranga 


esporte e atividade f 


| Treinando Respostas Motoras: 
Tempo de Reação e Agilidade 


20€ 21/8. Terça, MMS e 18h45, 
Quarta, Th, he ah, 
Florêncio de Abreu 


Paso Mada seguido de 


sessão de autógrafos, 


doTimbó 
Dir: rui Ka 
Ewa Kabbi Juirua 


agosto 


H Da Elaboração à Execução de Cardápios: 


Branquitude" 


tla Senare 


eaan Farsa 
eWeseyõatosa 20/8. Terça, 9h. 
Hessção tiera Avenida Paulista 


Siere 
22/8. Quinta, 19h. 
24 de Maio 


Como Organizar o Trabalho na Cozinha? 
ne! Evelize Guimarães 
20 e 2/8 Terça quarta, 14h. 
Campo Limpo 


Corpo e Territorialidade Indigena 
De 


Canary Fuka 


nen 
Quintas seta 1030 às mA 
Centro de Pesquisa e Formação. 
A Cerâmica Kariri Xocó 

Com Dé Karri-Xocò 


20e 22/8. Terça e quinta 65h, 
Santo André 


e Nari Nunes Kesriocó 


INós-ArteeCiênca us 
por Mulheres «cy 
uradori Isabel Sebas, L 


Gisele Vargas e Diogo Reze 


feriados, 10h às 16h30. 
Interlagos 


T Saúde na Mesa 


oficino 


I Sopa de Afetos 


22/8/24 30/3/25. Quarta a domingo e 


2021/8. Terça e quarta, tah. 
Carmo 


Com Costume Popular 
2623/8. Quarta, 14h. Sexta. 10h e 14h. 
Itaquera 


F Lélia em Nós: Festas Populares 
eAmefricanidade <) * > 

one, Curadoria: Claucea Brtio e Raquel Bareto 

Até 24/1 Terça sábado, Ohás 2h. 

Domingos e feriados, 10h às 18h. 

Vila Mariana 


B 


das. Eu não iria pedir para abo- 
lira censura, mas que ela, pelo 
menos, tivesse diálogo para dis- 
cutir como tratar um assunto. 
Foi uma época dificílima. 


Sair da Globo o magoou? 
Não, essas coisas nós enxerga- 
mos de forma mais racional do 
que emocional depois de um 
certo tempo. O dono tem o di- 
reito de trocar as pessoas que 
ele quiser. Eu não fiquei ma- 
goado, mas euacho que eu me- 
reciaum carinho. Eu fui coloca- 
do de lado. Não me senti traí- 
do, me senti injustiçado. 


Saíram notas de que o se- 
nhor teria se aposentado 
da TV Vanguarda. 

Essa aí éa nossa fake news, né? 
Eu gosto muito da Vanguarda. 
Lá fazemos um trabalho que 
dá um resultado extraordiná- 
rio para espectador. Não vou 
me aposentar. Ninguém me 
aposenta. € casam zonzerro 


H úttimo Ensaio asa | 
Com 
Dit: rez 


Ati 25/8. Quinta a sábado, 20h 
Domingo, 1h. 


2022/8. Quarta e quinta, 20h. 
Santo Amaro 


queira IRI) 


22225/8. Quinta a sábado, 20h. 


A Nóia - Um Musical Moribundo 4c) y 


Sucel|D am 


Até 3/8. Quinta e sábado, 20h. 
Sextas, he 20h. 
Vila Mariana 


HA Mulher da Van 
Dir: Ricardo Grassan 
Até 15/9. Quinta a sábado, 2h. 
Domingos e feriado, 18h. 
Pinheiros 


A Em Busca de Judith 
Com sa e Pedro Sá Moraes 
MENS. Sextas, 2130. 
Sábados e domingos, 18h30. 
Ipiranga 


F Isabel das Santas Virgens e 

Sua Carta à Rainha Louca 

Cam Ana Barroso | Dir. Fernando Philbert 
Até 13/9. Quinta a sábado, 20h. 

VS. Feriado, 18h. 

Pinheiros 


Campanha 4VEMDOAR Sesc Mesa Brasil 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar@quiroga.net 


A distinção 
Data estelar: Júpiter e 
Saturno em quadratura 


única condição que 
um ser humano pode 
obter para se distin- 
guir dentre seus seme- 
lhantes é o quanto sua per- 
cepção estaria aberta para co- 
nhecer o mundo Divino, no 
qual tudo e todos nos movi- 
mentamos e experimentamos 
ser, e as poucas pessoas que 
têm essa distinção são discre- 
tas, porque estão ocupadas 
prestando serviço para o bem 


ÁRIES 21-32 20-4 

Tudo que anda parecen- 

do impossível se mostra- 

rámuito melhor na mes- 
ma medida em que você se atre- 
vera avançar, a despeito de não 
tercerteza sobre absolutamente 
nada. É preciso depositar confian- 
ça no mistério da vida. 


GÊMEOS 2154206 

Sentir medo não é ne- 
e 9 cessariamente uma pro- 

fecia, o dom que alerta 
sobre os perigos e impossibilida- 
des vindouras. O medo também 
é uma medida do tamanho do 
que está em jogo, e da prepara- 
ção tensa que a alma desenvolve. 


LEÃO 2274228 

Aalma resiste porque, 

nofundo, sente medo e 

vertigem do que anda 
acontecendo. Seria melhor você 
atravessar esse estado resistente 
da alma o mais rapidamente pos- 
sível, para você aproveitar os favo- 
resque avida oferece. 


LIBRA 23-9222-10 

São momentos que defi- 
nem muitacoisa, e pred- 
sam ser tratados com todo 
ocuidadoe atenção que merecem, 
j queumaboa parte do seu destino 
seencontraem jogonomeiode 
todas essas coisas que andam acon- 
tecendo vertiginosamente. 


SAGITÁRIO 22-11 21-12 

Parece que muita coisa 

está no fim, mas na ver- 

dade há muito mais ain- 
da começando neste momento 
de sua vida. Você escolhe, por 
isso, em que focar mais sua cons- 
ciência, se naquilo que acaba ou 
se em tudo que começa. 


AQUÁRIO 21-12 19.2 
Seus interesses devem 
ASS servalorizados, princi- 
palmente por você, para 
que, inclusive, as pessoas os res- 
peitem e valorizem também, e 
isso as faça colaborar positiva- 


mente para que tudo aconteça 
da melhor forma possível. 


de toda nossa humanidade. 
Enquanto isso, ninguém acha 
bonito carecer de distinção, to- 
dos queremos ser reconheci- 
dos, ser alguém que se destaca 
na multidão, mas como a verda- 
deira distinção que só a percep- 
ção espiritual oferece parece 
difícil demais de se obter, busca- 
mos essa distinção através de 
atributos exteriores, como di- 
plomas, objetos e roupas exclu- 
sivas, porque, de fato, na civili- 
zação as pessoas são tratadas 
de acordo com sua aparência, e 
não pela qualidade de seu de- 
senvolvimento e evolução. € 


TOURO 21-4a20-5 


G `] Os sinais são confusos, 


misturados e contraditó- 

rios, porém, são o fiel 
reflexo do que anda acontecendo 
no mundo e com as pessoas em 
geral, e você não é uma exceção. 
No entanto, parece que está indo 
tudo muito bem. 


CÂNCER 2164217 
Apesar de haver uma 
ponta de decepção por 
tudo ser diferente do que 

você imaginava, se você atravessar 

rapidamente esse estado de âni- 
mo perceberá que as diferenças 
são favoráveis e auspiciosas. Tudo 
melhor do que o pensado. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Divulgue somente uma 

parte do que você anda 

fazendo, e mantenha as 
questões mais importantes sob 
um manto de discrição, agindo 
sigilosamente, porém, com sufi- 
ciente firmeza para não perder o 
domínio. É poraí. 


ESCORPIÃO 230a 21-1 
Aposte todas suas fi- 
chas para fazer aconte- 
cer suas pretensões, po- 
rém, tome cuidado para que nes- 
sa empreitada você não atropele 
ninguém nem muito menos pas- 


se por cima das pessoas que es- 
tão aí com muito boa vontade. 


CAPRICÓRNIO 22-122 20-1 
Valorize suaatuaçãoe 
seuesforço, porque des- 
sa forma você também 

colheráo olhar de aprovação das 

pessoas que acompanham sua 

alma nesta parte do caminho. A 

valorização mutua é fundamental 

paraos bons relacionamentos. 


PEIXES 20:24 20-3 
Nem tudo está no devi- 
E do lugar enem sequer as 
com que você 
conta atualmente são as certas, 
porém, assim mesmo é sua pre- 
sença também em relação a elas. 
Porém, com tudo fora do lugar, 
ainda assim o destino procede. 


Gramado Premiação 


‘Oeste Outra Vez’ 
e Estômago 2'são 
grandes vencedores 


Filmes arrebataram 
os principais 
Kikitos na 52º 
edição do festival, 
encerrado 

neste sábado 


Oeste Outra Vez foi o grande 
vencedor do 52º Festival de 
Cinema de Gramado, finali- 
zadonanoite de sábado (17). 
Além do prêmio de melhor 
filme, o longa dirigido por 
Erico Rassi também levou os 
Kikitos de melhor fotografia 
(Andre Carvalheira) edeme- 


Ihor ator coadjuvante (Rodger 
Rogério). 

Se Oeste Outra Vez levou o prê- 
mio maisimportante, Estômago 
2: O Poderoso Chef garantiu o ti- 
tulo de longa com mais Kikitos 
da edição. A aguardada conti- 
nuação de Estômago, de 2007, 
levouos prêmios deroteiro (Lu- 
saSilvestre, Marcos Jorge e Ber- 
nardo Rennó), direção de arte 
(Fabíola Bonofiglio e Massimo 
Santomarco), trilha musical 
(Giovanni Venosta), ator (divi- 
dido entre João Miguel e Nicola 
Siri) eo prêmio do Júri Popular. 

A dramédia O Clube das Mu- 
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Iheres de Negócios, de Anna Muy- 
laert, que trabalha com uma cor- 
rosiva inversão de clichês de gê- 
nero, ficou com o Prêmio Espe- 
cial do Júri. 

O troféu de melhor direção 
foi para a cineasta Eliane Caf- 
fé, por seu Filhos do Mangue. O 
drama traz Felipe Camargo 
no papel principal e se passa 
em comunidade ribeirinha do 
Rio Grande do Norte. O filme 
levou ainda o prêmio de me- 
lhoratriz coadjuvante (Genil- 
da Maria). 

Barba Ensopada de Sangue, de 
Aly Muritiba, ficou com o prê- 
mio de montagem, para Karen 
Akerman. Pasárgada, estreia na 
direção de Dira Paes, ganhou o 
Kikito de desenho de som (Be- 
to Ferraz). Cidade; Campo, de Ju- 
liana Rojas, deu o troféu de me- 
lhor atriz a Fernanda Vianna, a 
protagonista do primeiro episó- 
dio; o segundo, é vivido pelas 
atrizes Bruna Linzmeyer e Mi- 


rella Façanha.e 
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Corpo de Silvio Santos é enterrado 
em SP em cerimônia fechada 


Segundo pedido 

feito pelo próprio 
apresentador à 
família, sepultamento 
seguiu os ritos da 
tradição judaica 


O corpo de Silvio Santos foi 
enterrado nas primeiras ho- 
ras da manhã de ontem, 18, no 
Cemitério Israelita do Butan- 
tã, em São Paulo, em cerimô- 
nia judaica fechada para a fa- 
mília e amigos mais próxi- 
mos, a pedido do próprio 
apresentador. 

Senor Abravanel, que se tor- 


nou Silvio Santos em um dos 
programas de calouros que 
participava na juventude, 
morreu na manhã de sábado, 
17, no Hospital Israelita Al- 
bert Einstein. De acordo com 
boletim médico divulgado, o 
apresentador morreu vítima 
de uma broncopneumonia 
após uma infecção por gripe 
influenza A (H1N1). 
Amovimentação no cemité- 
rio começou bem cedo, por 
volta das 6h. Entre os primei- 
ros a chegar estavam um dos 
netos do fundador do SBT, o 
ator Tiago Abravanel, e os 
amigos e apresentadores Cel- 


so Portiolli e César Filho. As 
filhas do “homem do baú” 
chegaram pouco depois. Um 
pequeno grupo de fãs prestou 
homenagens, empunhando 
cartazes. 

A entrada do cemitério foi 
fechada antes das 8h. Na por- 
ta, a família do apresentador 
afixou uma mensagem para 
os fãs. “Acreditamos que mui- 
tos de vocês estejam compar- 
tilhando da mesma saudade 
que nós hoje estamos sentin- 
do (...) Ele pediu para que não 
explorássemos a sua passa- 
gem. Ele gostava de ser cele- 
brado em vida e gostaria de 


MAURICIO LIMA / AFP) 30/8/2021 


Silvio Santos em foto de 2001: 
dono do SBT morreu no sábado 


ser lembrado com a alegria 
que viveu. Ele nos pediu para 
que respeitássemos o desejo 
dele. E assim vamos fazer.” 
O comunicado seguiu di- 
zendo que a família pedia a 
compreensão de todos, “de 
guardar na memória tudo de 
bom que ele fez e de tantas 
alegrias que ele nos trouxe ao 
longo dos anos. Ele foi muito 
feliz com tudo que fez”. 


RITOS. Respeitando a tradição 
judaica, não houve velório, ape- 
nas uma breve cerimônia para 
amigos e parentes presidida 
por um rabino. De acordo com 
atradição judaica, não são per- 
mitidas cerimônias com cai- 
xão aberto ou flores. Segundo 
acartilha do Cemitério Israeli- 
ta de São Paulo, a exibição do 
morto é considerada um “des- 
respeito ao falecido”. O corpo 
tampouco pode ser cremado 
ou embalsamado, nem ter os 
seus órgãos removidos. é 
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— O homem que conquistou o cinema 
com seu charme ímpar também 
colecionou acusações de violência 


ROBERTA JANSEN 


m \ ultuado ator francês 

( (H que estrelou uma série 

= de clássicos entre os 
anos de 1960 e 1970, Alain De- 
lon morreu na madrugada de 
ontem, 18, aos 88 anos. A notí- 
ciafoi confirmada por sua famí- 
lia em uma nota enviada à im- 
prensafrancesa. A causadamor- 
te não foi informada. 

Uma foto famosa de 1967 
mostra a britânica Marianne 
Faithfull sentada em um sofá, 
aparentemente, em uma festa. 
Ao lado esquerdo dela está o 
cantor Mick Jagger, que na épo- 
ca era namorado da cantora, 
comoos olhos voltados para bai- 
xo,as pernas cruzadas, uma pos- 
tura tímida. Do outro lado, está 
Alain Delon, noauge de sua bele- 
za, a cabeça inclinada em dire- 
ção a Marianne, um meio sorri- 
so sedutor no rosto. A cantora 
está totalmente voltada para 
Delon,osolhosfixos emseuros- 
to, um largo sorriso. 

A foto volta e meia circula 
nas redes sociais com a hilária 
legenda: “Quando você é o 
Mick Jagger, mas o outro cara é 
o Alain Delon”, dando a exata 
noçãodotamanhodo grande as- 
trodocinemafrancês tantas ve- 
zes apontado como um dos ho- 
mens mais belos do mundo. 

Em uma entrevista anos de- 
pois, Marianne garantiu que 
não estava flertando com De- 
lon, mas admitiu que Jagger fi- 
cou bastante enciumado. E não 


era para menos. Afinal, o outro 
cara era o Alain Delon. 

Delon participou de mais de 
90 produções cinematográficas 
com cineastas como Louis Mal- 
le, Michelangelo Antonioni, 
Jean-Luc Godard, Jean-Pierre 
Melville, Luchino Visconti, Re- 
né Clément e Jacques Deray. 
Desde 2019, quando teve um aci- 
dente vascular cerebral (AVC), 
ele sofria de problemas de saú- 
de, Em 2022, chegoua anunciar 
que pretendia se submeter a 
um suicídio assistido na Suíça, 
onde a prática é permitida. 


Saúde 

Ator sofreu um AVC em 
2019 e ficou recluso; 
desde então, seus filhos 
se digladiavam via 
imprensa pela herança 


LUTO. “Alain Fabien, Anou- 
chka, Anthony e (seu cão) Lou- 
bo lamentam profundamente o 
falecimento de seu paí. Ele mor- 
reutranquilamente em sua casa 
em Douchy, rodeado por seus 
três filhos. A família pede que 
respeitem sua privacidade nes- 
te momento de luto extrema- 
mente doloroso”, informou a 
nota divulgada pela família de 
Delon ontem. 

O presidente francês Emma- 
nuel Macron lamentou a morte 
do ator, afirmando, em posta- 
gem no X (antigo Twitter) que 
Delon “encarnou papéis lendá- 
rios e fez o mundo sonhar”. E 
ainda: “Melancólico, popular, 
secreto, foi mais que uma estre- 
la: um monumento francês”. 


Alain Fabien Maurice Mar- 
cel Delon nasceu em 8 de no- 
vembro de 1935, em Sceaux, 
Hauts-de-Seine, nos arredores 
de Paris. Duranteainfância, pas- 
sou por diversos orfanatos e la- 
res provisórios. Em 1953 se alis- 
tou como fuzileiro naval na Ma- 
rinha francesa e chegou a parti- 
cipar de combates na guerraco- 
lonial do Vietnã, mas acabou 
sendo dispensado em 1956, em 
meio a uma suspeita de roubo. 

Após uma série de trabalhos 
temporários, Delon iniciou a 
carreira de ator em 1957, com 
uma pequena participação no 
filme Uma Tal Condessa, de 
Yves Allegret. Apontado por 
muitos como um dos homens 
mais bonitos do mundo, se tor- 
nou um dos grandes astros do 
cinema europeu entre os anos 
de 1960 e 1970, estrelando 
clássicos como O Sol por Teste- 
munha (1959), Rocco e seus Ir- 
mãos (1960), O Leopardo (1963), 
O Samurai (1967), A Piscina 
(1969) e Cidadão Klein (1976). 

Em 1997, Delon anunciou 
sua aposentadoria das telas, 
mas em 2008 assumiu o papel 
do imperador romano Júlio Cé- 
sar no filme Asterix nos Jogos 
Olímpicos. Sua última aparição 
pública foi em maio de 2019,a0 
receber a Palma de Ouro hono- 
rária no Festival de Cannes. 


CONTROVERSO. O astro tam- 
bém esteve no centro de muitas 
polêmicas. Foi acusado de ba- 
terem duas de suas esposasede 
assédio sexual de colegas do ci- 
nema. Também foi alvo de críti- 
casao apoiar publicamente oli- 
derdo partido de extrema direi- 
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Marianne Faithfull 
entre Alain Delon 

e Mick Jagger, seu 
namorado à época; 
segundo ela, cantor 
ficou enciumado 


ta Frente Nacional, Jean-Marie 
Le Pen, que defendia a pena de 
mortee era contra o casamento 
entre pessoas do mesmo sexo. 
Oator teve dois filhos e uma 
filha - de duas mulheres diferen- 
tes - e ainda um quarto filho 
que ele nunca reconheceu e já 
morreu. Os filhos vêm se digla- 
diando via imprensa francesa, 
em uma disputa pela herança 
do pai, desde que ele sofreu um 
AVC, em 2019. Conseguiram 
terocontrole da herança eafas- 
tar Hiromi Rollin, que era cuida- 
dora de Delon e se tornou sua 
companheira. A família a acusa- 
va de tentar explorar o ator. 
Em 2022, Delon anunciou 
emsuasredes sociais o que pare- 
cia ser uma despedida: “Minha 
vida foi muito bonita, mas tam- 


bém muito difícil. Nunca gostei 
de envelhecer, todas as dores e 
provações que tenho que en- 
frentar cotidianamente me dei- 
xam imóvel diante de tudo”. O 
ator já havia manifestado várias 
vezesa intenção de se submeter 
aum suicídio assistido na Suíça, 
onde a prática é permitida. 

Na ocasião, um dos filhos do 
ator, Anthony, disse a jornalis- 
tas que o pai havia lhe pedido 
para ajudá-lo a realizar o proce- 
dimento. Semanas depois, o fi- 
lho mais novo negou que oator 
tivesse essa intenção. Em post 
publicado no Instagram, Alain 
Fabien Delon pediu que deixas- 
sem seu pai “viver em paz” e 
ameaçou levar o caso aos tribu- 
naiscasoaimprensa continuas- 
se a abordar o assunto.® 
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‘Gosto que me amem como 
eu me amo, dizia o ator 


ANÁLISE 


Jordi Zamora 
Jornalista da AFP 


lain Delon foi o ator 
| francês mais caris- 
mático e famoso da 
história do cinema, com uma 
aura escura de lobo solitário 
que o perseguiu até o final. 
“Gosto que me amem como 
eu me amo”. Para este ho- 
mem que falava de si na tercei- 
ra pessoa, tudo o que em 
preendia só podia ser feito 
desmesuradamente. 

Um estilo que, no fim de sua 
vida, o perseguiu, entre brigas 
familiares, declarações contra- 
ditórias e polêmicas sobre sua 
carreira e as mulheres. 

Príncipe atraente ou gângs- 
ter indomável, Delon atuou pa- 


ra vários dos melhores direto- 
res da sétima arte e seu poder 
de atração talvez só tenha sido 
igualado na história do cinema 
por Rodolfo Valentino. Outros 
viram nele uma versão francesa 
de James Dean. 

Foi o homem ideal de mui- 
tas mulheres e o companheiro 
durante um tempo de belezas 
como Romy Schneider, Clau- 
dia Cardinale, Simone Signo- 
ret ou Mireille Darc. “Foi ne 
las, no olhar da minha primei- 
ra mulher, Nathalie, e nas de 
Romy (Schneider), Mireille 
(Darc) ou a mãe dos meus fi- 
lhos (Rosalie van Breemen) que 
encontrei a motivação para ser 
oque fui, para fazer o que deve- 
ria fazer”, dizia Delon. 

Ator meticuloso diante da 
câmera, Alain Delon passará à 
posteridade por um magnetis- 
mo comparável ao que Marilyn 
Monroe ou Brigitte Bardot exer- 


ceram sobre os homens. 

“Só me faltou fazer o papel 
de Cristo. Agora já é um pouco 
tarde”, declarou ao final de sua 
carreira este ator que teve o ta- 
lento de se submeter às ordens 
dos maiores. Trabalhou em cer- 
ca de 90 filmes, sob direção de 
Melville, Visconti, Antonioni, 
Losey, Godard ou Malle. 

Produtor, diretor, empre 
sário e colecionador de arte, 
eraum sedutor rebelde earro 
gante, que cultivava na vida 
real a imagem que irradiava 
na tela. 

Otempo transformou o ros: 
to e prateou os cabelos da fera 
solitária. Acentuou sua pose de 
misantropo de onde saboreava 
a glória, antes de que esta aca- 
basse o saturando porque res- 
tringia sua liberdade. 

“Estava programado para o 
sucesso, não para a felicidade. 
São duas coisas incompatí- 


1. Nosetde 
'Os Sicilianos!, 
em 1969; 

2. Com 
Romy 
Schneider, em 
1968; 

3. Em 2019, 
recebeu prêmio 
em Cannes por 
sua obra; 

4 — Em 1988, 
no avião da 
Força Aérea 
Francesa 


veis”, disse em uma ocasião. 

Nascido em 8 de novembro 
de 1935 em Sceaux, perto de Pa- 
ris, Delon teveumainfânciains- 
tável após o divórcio de seus 
pais. Sua sólida elegância, olhar 
azul e “rosto de anjo” - um de 
seus apelidos — não passavam 
despercebidos no distinto bair- 
ro parisiense de Saint-Ger- 
main-des-Prês que começou a 
frequentar depois de servir no 
Exército. O cineasta Jean-Clau: 
de Brialy ficou encantado por 
aquele charme e o convidou pa 
ra o Festival de Cannes. 

Delon se tornou intérprete 
de um dos maiores, Luchino 
Visconti. O diretor italiano se- 
riaoverdadeiro Pigmalião dojo- 
vemator, cuja inteligência e po- 
tencial soube detectar e desen- 
volver. No teatro, foi visto em 
Pena que Ela Seja uma Prostituta, 
encenado por Visconti. Acopro- 
tagonista se chamava Romy 
Schneider e foi o início de um 
longo relacionamento com ajo- 
vem atriz austríaca. 

Com Borsalino, de Jacques 
Deray, alcançou em 1974 um 
dos maiores triunfos de sua car- 
reira ao lado de Jean-Paul Bel- 
mondo, a quem se despediu, 


AFUNDO | o 


PAUL LOUIS | AFP 


VALERY HACHEASE 


JACQUES DEMARTHON / AFP 


emocionado, em 10 de setem- 
bro de 2021, quando se cele- 
brou o funeral deste outro 
monstro do cinema francês. 

Alguns diretores explora- 
ram com sucesso suas facetas 
mais complexas. Para Joseph 
Loseyfoio enigmático protago- 
nista de Cidadão Klein (1976) e 
Volker Schloendorffo transfor- 
mou em barão de Charlus, o 
inalcançávelaristocratahomos- 
sexual de Um Amor de Swann 
(1984), adaptação da obra de 
Proust. Em2002,após sua sepa- 
ração de Rosalie, não escondeu 
sua depressão, evocando até 
mesmo a ideia do suicídio. 

Nosanos seguintes, suasapa- 
s públicas se tornaram ca- 
da vez menos frequentes, pon 
tuadas de declarações queacen- 
tuaram seu isolamento, a favor 
da pena de morte e da extrema 
direita ou contra o casamento 
homossexual. “Não gosto do 
mundo atual”, dizia. 

O ator nunca obteve um 
prêmio de interpretação no 
Festival de Cannes, que deci- 
diu conceder-lhe uma Palma 
de Ouro pelo conjunto da 
obra em 2019, apesar de todas 
as suas polêmicas. e 
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Gastronomia Reality 


André Mifano volta à televisão, 


à vontade e sem roteiro 


Chef; que integra 
elenco do ‘Bake Off 
Brasil - Mão na 
Massa”, celebra nova 
fase e rechaça o 
“instagramável 


CINTIA OLIVEIRA 


O que um chef tatuado e com o 
humor tão afiado quanto suas 
facas foi fazer no júri de um rea- 
lity show dedicado abolos deco- 
rados? À primeira vista, pode 
até parecer um erro de casting. 
Mas a presença de André Mifa- 
no na décima temporada de 
Bake Off Brasil - Mão na Massa, 
que estreou na semana passada 
no SBT (disponível no Max e, 
em breve, no canal pago Disco- 
very Home & Health) foi um 
acerto — ao menos pelo que se 
viu no primeiro episódio. 

Enquanto a chef confeiteira 
Carole Crema traz a sua simpa- 
tiaeseu conhecimentotécnico, 
aatriz Fabiana Karla, que apre- 
senta a atração, alivia o estres- 
se dos competidores com hu- 
more doçura. Mifano comple- 
ta o elenco com sua experiên- 
ciade 28anos na gastronomia e 
seus comentários incisivos, 
que, vez ou outra, arrancam ri- 
sadas dos telespectadores. 

Diferentemente das edições 
anteriores, a atual temporada 
do programa, em que 18 confei- 
teiros amadores participam de 
desafios, está mais próxima do 
formato original, o The Great 
British Bake Off, da BBC. 

Muito antes de fazer parte 
da versão brasileira, Mifano 
contaquejáera fă do programa 
exibido no Reino Unido. “Co- 
mecei a assistir com a Alessan- 
dra (Corte Pimenta, esposa de Mi- 
fano), que éapaixonada por do- 
ces e pela cultura inglesa, meio 
acontragosto. Não entendiato- 
do aquele cor-de-rosa, mas o 
humor inglês dos apresentado- 
res me pegou: eu fiquei vicia 
do”, lembra o chef, que coman- 
da o restaurante italiano Don- 
na, na capital paulista. 

Coma participação em reali- 
ties como o The Taste Brasil 
(GNT) e Anthony Bourdain - Lu- 
gares Desconhecidos, série do 
chef norte-americano na CNN 
Brasil, Mifano tem experiência 
natelevisão. No entanto, ele de. 
clarou em entrevistas no ano 
passado que não estava interes- 
sado em voltar para a frente 
das câmeras. O Universo (ou 
destino, se preferir) entendeu 
o contrário. “Desde então, eu 
repito todos os dias ‘não quero 
ganhar na Mega-Sena nunca. 
De jeito nenhum”, diverte-se. 

Quando ele recebeu o convi- 
te da Warner Bros. Discovery 


Mifano diz ter se surpreendido com o lado artístico da confeitaria apresentado no programa 


(parceira da emissora de Silvio 
Santos na produção do Bake Off 
Brasil), não pensou duas vezes: 
bastouum telefonema paracon- 
vencê-lo a assinar o contrato. 
Onde foi parar tanta relutância? 
“Eu sabia que, pelo que eu co- 
nheciado programaoriginal, es- 
taria livre para fazer o que qui- 
sesse, Não sei seguir roteiro, 
mas sei ser eu mesmo.” 


CONFEITARIA. Quando aceitou 
o desafio de ser jurado de um 
reality show de confeitaria, Mi- 
fano se debruçou sobre o tema. 
“Modéstia à parte, eu tenho um 
bancodedados de sabores e téc- 
nicas bastante extenso, mas eu 
tive que estudar muito”, conta. 

Embora conheça as bases da 
confeitaria clássica, Mifano 
nunca havia trabalhado com 


pasta americana, tão presente 
na cobertura de bolos decora- 
dos. Aliás, o chef define a monta- 
gem de bolos decorados como 
puraengenharia. “Além deacer- 
tarnatexturaeno sabor, é preci- 
so entender de estrutura. Caso 
contrário, o bolo desmorona.” 
Na décima temporada do 
programa, retornam as provas 
dedicadas aos pratos salgados e 
as receitas doces ficaram mais 
simples, para criar uma cone- 
xão com o espectador. Mifano 
contaqueessa jornada deapren- 
dizado fez ele se apaixonar pelo 
lado artístico da confeitaria. “O 
trabalho com pasta americana e 
os bolos que se mexem me dei- 
xou espantadíssimo.” 
Oreality culinário é a primei- 
ra experiência de Mifano na TV 
aberta. “Antes, eu estava com 


André Mifano 
Chef 


DANIEL TEIEIRAVESTADÃO 
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um canal minúsculo, falando de 
comida às 22h30 para uma bo- 
Iha. Agora, por meio dessas três 
plataformas (SBT, Maxe Disco- 
very Home & Health), vou falar 
com um público muito maior. 
Para mim, é um privilégio.” 


INFLUÊNCIA TIKTOK. Mifano 
quer aproveitar o espaço para 
falar sobre temas importantes 
para ele. Um deles é o impacto 
negativo das redes sociais na 
gastronomia. “Se vocême per- 
guntaro que precisa para man- 
ter um bom restaurante nos 
dias de hoje, eu não tenho a 
menor ideia”, afirma. 

Ele é um crítico ferrenho ao 
modelo de restaurantes “insta- 
gramáveis” (aqueles que são 
pensados para render bons cli- 
ques para as redes sociais). “No 
plano de negócios de umrestau- 
rante de sucesso, o importante 
é o salão ter um balanço com 
um néon lindo de fundo, uma 
sobremesa que saia fogo no car- 
dápio, além de um orçamento 
de R$150 mil para pagar influen- 
ciadores do TikTok para visita 
reme postarem sobre o seures- 
taurante no primeiro mê 

Mifano vai na contramão do 
mainstream com o Donna. 
Comapenas 40 lugares, o italia- 
noinaugurado em plena pande- 
mia, em 2021, temum menuen- 
xuto, que reúne sugestões co- 
moa bresaola de wagyu curada 
nacasa (R$63),0 fettuccine ver- 
decom molho caseiro de lingui 
çaeerva-doce (R$ 76), além da 
tagliata de chorizo black An- 
gus, com molho pizzaiolo e ba- 
tatas douradas (R$ 132). 

Atualmente, o restaurante 
está em uma fase de transição, 
de acordo com o chef. Em bre- 
ve, o local passará por uma re- 
forma e o cardápio ficará mais 
robusto. “A minha vontade é 
fazer uma comida cada vez 
mais clá |”, afirma Mifano, 
queganhou notoriedade no ex- 
tinto restaurante Vito. 

Ele diz estarem um momen- 
toemquequer “surfar novas on- 
das”. “Só a repetição faz o bom 
profissional de cozinha. Mas, 
quando você está fazendo a 
mesma coisa por tantos anos, 
precisa de um descanso”, diz 
Mifano, que admite não ter 
mais energia para trabalhar sete 
dias por semana, sem folga. 
Mesmo assim, o chef garante 
que, entre altos e baixos, man- 
tém o mesmo amor pelo ofício. 
“Continuo vindo ao restauran- 
te cinco dias por semana, mas a 
ideia é tirar férias maiores. Eu 
tenho uma equipe ótima, que 
me permite isso”, conta. 

Mifano pretende encarar 
também o mundo digital, ao 
qual sempre teve aversão. 
“Sinto até arrepio quando 
penso em “produzir con- 
teúdo". Mas se tem uma coisa 
queeu não aceito é ser precon- 
ceituoso”, diz. Embora tenha 
evitado mergulhar no univer- 
so das redes sociais, ele sente 
a necessidade de botar o pre- 
conceito de lado. “Quero fa- 
lar de coisas relevantes. Não 
prometo que vou conseguir, 
mas é o meu objetivo.” e 


